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Introdução 
A determinação de salários relativos é uma das grandes preocupações dos 
economistas. Em muitos modelos macroeconômicos utiliza-se a hipótese de que todos os 
trabalhadores têm as mesmas características. Consequentemente, eles recebem a mesma 
remuneração. Entretanto, os economistas reconhecem que essa hipótese não é verdadeira 
e que a determinação de salários relativos é um problema importante a ser estudado em 
economia1. 
A teoria econômica ortodoxa argumenta que os salários são determinados pela 
produtividade margínal do trabalho. Essa é uma das hipóteses mais fortes da teoria 
econômica. A explicação da relação entre os salários a partir dessa hipótese é obtida 
quando se reconhece que existem diferenças entre os diversos tipos de trabalhos e 
trabalhadores e que essas diferenças levam a contribuições marginais distintas para a 
produção total. Os salários de cada tipo de trabalho seriam determinados pelas suas 
produtividades marginais. Sendo estas últimas diferentes para cada tipo de trabalho, os 
salários também o seriam2. 
É muito dificil justificar racionalmente que qualquer tipo de trabalho terá salário 
diferente de sua produtividade marginal quando há retorno decrescente de escala. Caso o 
salário para uma determinada categoria esteja acima de sua contribuição marginal para o 
produto, os empregadores poderiam aumentar o seu lucro reduzindo o emprego desse 
tipo de trabalho. No caso reverso, o aumento de emprego também seria rentável. 
Havendo restrição na disponibilidade desse tipo de trabalho, a concorrência entre os 
empregadores elevaria o salário da categoria até o ponto em que se igualasse à 
produtividade marginal-'_ 
O fato de individuas diferentes perceberem diferentes rendimentos no mercado de 
trabalho é algo fácil de se verificar em qualquer economia4 . Em alguns países_, como é o 
caso do Brasil, essa dispersão de rendimentos mostra-se demasiado elevada. Há uma 
série de arsrumentos que podem ser utilizados para explicar as diferenças observadas nos 
salários de diferentes indivíduos: deferentes qualificações; compensações por diferenças 
não pecuniárias como, por exemplo, insalubridade e maiores riscos de acidentes de 
1 Corúormc BARROS & BARROS 1998:188~189. 
' BARROS & BARROS 1998. 
3 BARROS & BARROS 1998. 
4 O:mfonnc CAVALIERl & FERNANDES (1998:158~159). 
8 
trabalho; engajamento em carreiras com diferentes perspectivas de progresso; inserção 
em atividades mais ou menos sujeitas ao desemprego etc. 
A Teoria da Segmentação do mercado de trabalho, que foi articulada 
recentemente por pesquisadores norte-americanos que se propuseram a estudar as 
condições de vidas das populações marginais de suas grandes cidades, leva em conta 
alguns dos postulados sobre a determinação de salários que têm freqüentado a literatura 
econõrnica desde os clássicos até os economistas instítucionalistas de meados do século 
atual. John Stuart J\1ill e John Cairnes, entre outros, abordaram, em seus tratados de 
economia política de meados a fins do século passado~ aspectos corno os custos de 
preparação da mão de obra, os fatores não pecuniários e institucionais anteriormente 
mencionados por Adam Srnith e outros economistas clássicos, a imobilidade 
intergeracional e as barreiras ao funcionamento do mercado competitivo que redundaram 
nas discussões dos "grupos que não competem". Retomadas por economistas 
contemporâneos, principalmente a partir dos anos setenta do nosso século? essas 
discussões conduziram aos estudos sobre a segmentação do mercado de trabalho, em 
oposição à então Teoria do Capital Humano. Esta, privilegiando os aspectos de oferta de 
mão-de-obra, considera que as diferenças salariais entre as ocupações, atividades 
econômicas e regiões podem ser minimizadas com investimentos crescentes nos 
componentes da produtividade dos trabalhadores, como a habilidade natural, educação 
formal e profissional, treinamento e experiência no trabalho5 . Como é inerente ao meio 
científico, a Teoria da Segmentação tem sido, ao longo de sua jovem existência, alvo de 
severas criticas embora, mesmo entre os pesquisadores e criticas mais cépticos, seja 
senso comum que esta teoria tem chegado a resultados lnteressantes e que as evidências 
encontradas estejam ficando cada vez mais robustas6• 
Os enfoques da segmentação ou dualidade do mercado de trabalho7 variam muito 
em termos de medidas e definições operacionais. A literatura mostra estratificações do 
mercado de trabalho baseadas em diversos fatores individuais (raça, educação, idade, 
ocupação, etc.) e características de empresas (núcleo vs. Periferia; capital intensivo vs. 
~ Confonne OLIVEIRA (1989). pags. 11. 12 e 13. 
1
' GONZAGA & SOARES (1997:4) ressaltam que .. 0 renascimento da teoria da segmentação foi 
consideravelmente influenciado pelo advento dos modelos de desemprego inyoluntário de equilíbrio. 
cmno os de barganha salarial. salário eficiência. rent-secldng e .insider-outsider (Ver DICKENS & 
LANG 1988)." 
. Confonne PASTORE 1982. 
trabalho intensivo; moderno vs. tradicional etc.) e segmento protegido vs. segmento não 
protegido. 
No caso do Brasil, os mais diversos tópicos têm sido recentemente tratados 
supondo-se implícita ou explicitamente a existêncía de uma estrutura segmentada. 
Assuntos tão distintos quanto abertura comercial, regulamentação das relações de 
trabalho, efeitos distributivos de planos de estabilização têm sido estudados a partir da 
hipótese de segmentação. 
No presente trabalho, partindo-se do pressuposto de que o mercado de trabalho 
forrnal8, analisando-se um universo que se julga ser homogêneo, no caso a Indústria de 
Transformação da Região Metropolitana de Curitiba seja segmentado, o escopo 
pretendido é analisar, à luz da Teoria Dual do Mercado de Trabalho, quais as variáveis 
que explicam a diferenciação dos salários em cada um dos estratos de empregados 
(primário e secundário), consoante os postulados da Teoria da Segmentação. Pretende-
se verificar a existência ou não de uma estratificação da força de trabalho, no sentido de 
verificar se alguns grupos ocupacionais se diferenciam da grande massa de trabalhadores 
em termos de salários, estabilidade no emprego e oportunidades de promoção. 
Segundo a literatura pertinente ao tema, uma forma de evidenciar esta possível 
estratificação, pode ser feita tomando-se como referência a diferenciação de salários. 
Para isso é preciso classificar quais as ocupações que seriam próprias de cada um dos 
respectivos mercados de trabalho. Feita esta classificação, o próximo passo será, através 
da análise de regressão, investigar nos referidos mercados, através da função 
especificada, quais as variáveis, dentro de cada um dos segmentos, são mais relevantes 
na diferenciação dos salãrios dos empregados da amostra, buscando verificar se as 
mesmas estão ou não influenciando os salários de cada um dos respectivos mercados, e 
se há aderência dos postulados da Teoria da Segmentação do Mercado de Trabalho. 
Há que se destacar o fato de que a tese da segmentação do mercado de trabalho 
refere-se ao mercado de trabalho como um todo. No entanto, no presente trabalho, será 
analisado o mercado de trabalho urbano, em especial o setor industrial, especificamente a 
Indústria da Transformação da Região Metropolitana de Curitiba, no Estado do Paraná, 
com base nos dados da Relação Anual de Informações Sociais - RAlS, para o ano de 
1994. A Região Metropolitana de Curitiba é composta, atualmente, por quatorze 
~ Aqui entendido, em função dos dados utilizados (RAIS). trabalhadores com carteira de trabalho 
assinada_ 
lO 
municipios9. Os municipios da Região Metropolitana de Curitiba são integrantes do Pólo 
Econômico Curitiba! Araucária, classificado como um pólo «sem raízes10", posto que 
neste caso as oportunidades são limitadas. Para tal, a:s políticas de desenvolvimento 
implementadas têm importância fundamentaL A criação da Cidade Industrial de Curitiba 
(CIC), por exemplo, impulsionou significativamente o crescimento do setor secundário 
neste polo, e este crescimento se deu a partir de setores altamente dinâmicos, com 
elevado grau de encadeamento. Neste aspecto pode-se citar a instalação de uma 
montadora de caminhões no Município de Curitiba, com o uso de tecnologias 
sofisticadas e com elevado grau de encadeamento, o que significa dizer capaz de 
engendrar novos investimentos, ou seja, deu-se largada para o desenvolvimento auto~ 
sustentado. A implantação de um pólo petroquimico; setor este de relativa importância 
no que se refere ao poder de encadeamento, dado que ele, confonne a matriz brasileira 
de insumo-produto é um dos setores mais dinâmicos da economia; no l\.1unlcípio de 
Araucária, é um ponto a ser destacado. 
9 Almirante Tamandaré: Araucária: Balsa Nova; Bocaiúva do Sul; Campina Grande do Sul; Ca:mp:~ 
Largo: Colombo; Contenda: Curitiba; Mandirituba; Piraqua~ Quatro Barras; Rio Branco do Sul e São 
José dos Pinhais. 
1(' "Segundo AZZONI (s.d) as possibilidades de dcsenvolúmento regional estão \inculadas à maneira 
como as distintas regiões inserem-se no processo de industrialização, admitindo duas possíbilidades: a 
primeira está relacionada à existência de vantagens comparativas relativas à disponibilidade potencial 
dos recursos naturais_. denominados de '"orientadas para os recursos naturais". c a segunda possibilidade 
é a de que a região. independentemente de ofereçer vantagens comparativas na produção ou disposição 
de recursos naturais consiga atrair empreendimentos industriais direçionados para o mercado nacional 
ou mesmo internacionaL oferecendo outras Yantagcns locacionais. regiões estas que receberiam a 
denominação de "sem raíz.es". as quais certamente atrairiam os setores mais dinâmicos do processo de 
industrialização. uma yez que não estão vinculados à existência de recursos naturais. No que diz respeito 
à segunda possibilidade. desempenha papel preponderante na dctcnninação da localização dos 
empreendimentos. as JX!liticas econômicas que visam captar estes investimentos bem como a 
organização da infra-estrutura pública que possam representar econornías C:\iernas:· Cmúonne DIAS 
1995:109 
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CAPÍTULO I 
I~ Introdução 
Tendo em vista que a Teoria da Segmentação do Mercado de Trabalho emergiu 
como fruto de um intenso debate, e severas criticas, à Teoria do Capital Humano e suas 
principais proposições de política econômica. apresentar-se-á, neste Capítulo, ainda que 
de maneira sumária, um apanhado da literatura que visando realizar urna 
contextualização histórica do aparecimento da Teoria do Capital Humano no 
desenvolvimento da Teoria Econômica, bem como algumas de suas principais criticas. 
ll- Antecedentes históricos. 
Segundo LANDES (1991), na década de 50, uma constatação econônuca 
intrigava os principais economistas da época, tanto os neoclássicos como os chamados 
economistas desenvolvirnentistas: uma parte do crescimento econômico dos países, 
estranhamente, não podia ser explicado pelos fatores de produção, tradicionalmente 
consagrados na ortodoxia econômica, quais sejam, terra, trabalho e capital. LANDES 
(1991) ressalta que: 
"( ... ) o próprio fato de que esses fatores não mais 
explicavam todo o crescimento foi, em si mesmo, 
uma grande surpresa, já que os modelos 
convencionais presumiam uma identidade: o 
crescimento era induzido, fabricado, portanto era 
aumento de terra, trabalho e de capital. Ainda mais 
surpreendente foi o tamanho da categoria 
inex-plicada: com base nas estatísticas ex'1raídas das 
contas nacionais (em si mesmas um ramo novo da 
economia), o residual parecia representar metade ou 
mais do crescimento das economias avançadas no 
periodo moderno" (pág. 12) 
Além de medir o quanto esse ''residual'' representava nas principais economias 
capitalistas, nas quais ele era detectado, cabia, aos estudiosos de economia da época, a 
tarefa de identificar quais possíveis variáveis, econômicas ou sociais, poderiam estar 
explicando esse "residual". Segundo LANDES 1991, o residuaL 
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"'(. .. ) foi chamado de tecnologia, o que parecia uma 
explicação razoável para ganhos de produtividade 
que aumentavam a produção além do que poderia ser 
atribuído aos fatores convencionais. Para alguns 
economistas, porém, a ênfase na tecnologia pareceu 
exagerada. O problema, esses pensaram, não estava 
na realidade, mas na contabilidade. Por que não 
reduzir o residual? Para fazer isso, os fatores de 
produção tiveram que ser redefinidos, de modo a 
explicar mudanças não apenas de quantidade como 
também de qualidade." (Pg. 13) 
Para identificar corretamente a origem desse "residual", foram realizadas 
transformações na contabilidade nacional, de maneira diferenciada para os vários fatores 
de produção, em especial o fator trabalho. LANDES 1991 argumenta que: 
«Essas transformações não eram homogêneas. Elas 
incluiarn melhoramentos: o trabalho se tomou mais 
treinado, com uma educação mais sofisticada; as 
máquinas foram aperfeiçoadas~ as novas matérias-
primas tinham uma produtividade maior. Se esses 
fatores fossem considerados um coeficiente de 
qualidade, o residual poderia ser rednzido em mais 
da metade, embora não tenha ficado claro se essa 
manobra não foi simplesmente uma nova convenção 
contábil." (Pig. 13) 
Os estudos realizados, a partir da década de 50, levantaram a questão do fator 
humano. Se a,s pessoas, os povos, são diferentes, isso torna a história do crescimento 
econômico muito diferente. Estudos científicos, realizados desde aquela época, 
ressaltavam a ímportància dos investimentos realizados no Capital Humano, corno um 
dos fatores de produção, agora redefinidos, que estaria explicando o aumento de 
produtividade (residual), observado nas economias capitalistas daquela época. Dentre os 
vários estudos realizados, destacam-se os de SCHULTZ (1967, 1973, 1981). 
SCHULTZ (1973) apresenta urna definição desagregada dos componentes do Capital 
Humano dos indivíduos, e ressalta a sua importância: 
lJ 
"Há oportunidades para se investir no homem através 
de um aprendizado que se faz nas próprias tarefas, da 
busca da informação econômica, da migração e das 
atividades que dão sua contribuição no terreno da 
saúde; a todos esses fatores deu-se, analiticamente, 
uma considerável atenção. Uma classe particular de 
Capítal Humano, consistente do capital configurado 
na criança, pode ser a chave de uma teoria 
econômica da população. A formação do capital 
configurado na criança pelo lar, pelo marido e pela 
mulher, começaria com a criação dos filhos e 
prosseguiria ao longo de sua educação por todo o 
periodo da inf'ancia. Urna abordagem de investimento 
relativamente ao crescimento da população acha-se, 
atualmente, trilhando um novo caminho." (Pág. 09) 
A tarefa então, destinada ao pensamento econômico da época, era definir, de 
forma mais desagregada possível, para facilitar uma posterior mensuração, o que 
realmente deveria ser classificado como Capital Humano. Segundo SCHULTZ (1973), 
"Essa faixa de investimentos é classificada da seguinte maneira: escolaridade e educação 
de nível mais alto, treinamento realizado no local de emprego, migração, saúde e 
informação econômica." (Pág. 17) 
Esse tipo de investimento, em princípio, é que estaria explicando as mutações das 
tecnologias observadas naquela época, que seriam um fator explicativo do residual, o 
que, do ponto de vista de SHULTZ (1973), não estava sendo plenamente compreendido 
pelos estudiosos de Economia: 
''Há uma crescente conscientização, todavia, no 
sentido de que uma abordagem que trata da mutação 
técnica como uma entidade separada, fora e além do 
núcleo central da teoria, é totalmente inadequada. 
Essa conscientização adveio da percepção de que tal 
abordagem está, de alguma maneira, minando e 
solapando a relevância da teoria do capital, da teoria 
dos salários, da análise insumo-produto, da teoria do 
comércio internacional e deste importante 
instrumento de análise que é a função de produção." 
(Pág. 22) 
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SHULTZ (1973) ressalta, ainda, que 
"( ... ) trabalhos recentes quanto ao capital humano 
tomaram claro que os investimentos(. .. ) possibilitam 
a produtividade de valor das capacidades adquiridas 
do homem, em levarem ao desenvolvimento de 
medidas de mudanças na qualidade do trabalho que 
podem ser quantificadas." (Pág. 26) 
Para integrar as modificações técnicas, ocorridas até então, à teoria econômica, 
sempre levariOo em consideração o conceito mais amplo do Capital Humano, um dos 
principais passos a ser dado, segundo SCHULTZ (1973) é: 
". .. tratar muita coisa da pesquisa científica, e 
também em grande parte da educação e de outras 
atividades que geram capacidades, como indústrias 
que produzem novas formas de capital, que são mais 
eficientes do que as velhas formas particulares de 
capital. " (pág. 27) 
Os estudos que se procederam desde então, sempre analisados sob este prisma, 
ressaltaram que: 
"O crescimento observado na produtividade por 
uilldade de trabalho é simplesmente uma 
conseqüência de manter-se a unidade de trabalho 
constante no tempo, embora de fato essa unidade de 
trabalho tenha estado aumentando, corno resultado 
de um crescimento firme e quantitativo de capital 
humano por trabalhador" (SCHULTZ 1973 pág 
39) 
Uma das principais conclusões e, talvez, a que tenha gerado maior controvérsia, 
dentre muitas, seja a de que esta teoria poderia ser utilizada para explicar, entre outras 
coisas, diferenciais de salários, mobilidade ocupacional, distribuição de renda, 
crescimento e desenvolvimento econômico, haja vista que: 
"Dado que cada capacitação produzida pelo 
investimento humano torna-se parte do agente 
humano e, por isso mesmo, não pode ser vendida, 
acha-se, não obstante, em contato com o mercado ao 
efetuar os seus salários e ganhos que o agente pode 
auferir. O aumento resultante em ganhos ê resultado-
produto sobre o investimento." (SCHULTZ 1973 -
pág. 42) 
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Com base nestas argumentações, e principalmente nas observações de que o 
investimento, principalmente na educação (nos EUA), subiu à uma taxa rápida em por si 
mesma, poderia muito bem ser responsável por urna parte substancial da elevação de 
ganhos, de outra maneira mantida inexplicável, é que emergiu, assim, a partir da década 
de 50, a chamada Teoria do Capital11 Humano12. 
Na área de Economia, as princípais críticas com relação ao presente paradigma 
são aquelas que buscam apresentar contra"argumentos à Teoria do Capital Humano, com 
o intuito de refutar a relação mecânica entre maior Capital Humano, melhor 
produtividade, mruor salário e, por conseguinte, melhor distribuição de renda. 
CACCIAMALLI & FREITAS (1991) apresentam dois argumentos com esse intuito: 
"O primeiro se refere ao fato de que a escolaridade e 
a formação profissional venham a aumentar a 
produtividade marginal do individuo. Isto, em geral, 
não ocorre, pois essa variável depende de outros 
elementos que não fatores individuais da oferta de 
trabalho, mas sim de fatores de demanda, como o 
estoque e o tipo de capital, a organização do 
trabalho, o treinamento específico à nível de firma, a 
hierarquia e o perfil das ocupações, e o ritmo e a 
intensidade coletivos do trabalho. ( ... ) O segundo é 
que nem sempre a maior produtividade marginal do 
trabalhador é repassada para o salário. As questões 
relacionadas com a distribuição funcional da renda 
devem ser entendidas mais à nível coletivo que 
11 No BrasiL trabalhos empíricos. que buscam testar a aderência dos argumentos desta teoria do 
desenvolvimento econômico. já aparecem no inJcio da década de 70 como. por exemplo. o de 
LAI\GONI {1974t onde o autor destaca que: "O comportamento geral das rendas relativas C .. ) é 
bastante consistente com a teoria do capital humano. A renda cresce com a idade. atingindo um máximo 
no grupo de 40/49 anos, diminuindo daí par.! frente. (. .. ) Observa-se que elas crescem constantemente 
com os níveis de educação. tanto em 1960 como em 1970, refletindo o aumento da produtí,idade de, ido 
à acumulação de capital humano"(pág. 67, 68, 69). Estudando o desempenho da agricultura do Estado 
de São Paulo. ENGLER (1979), exanúnando o papel desempenhado pelos insumos "'não-
convencionais''. representativos do capital humano, como o nível de educação dos agricultores. sua 
c~,xriência na atividade agrícola e os investimentos em pesquisa, assistência técnica c extensão ruraL no 
processo produtivo, conclui que: ''(.,.) investimentos em capital humano, através de um aumento 
percentual no nível de educação teriam o mesmo impacto sobre a produção agrícola que um aumento em 
igual percentual no fator trabalho. IS1o demonstra que um aumento no capital humano pode liberar mão-
de..-obra da agricultura. sem prejuízos à sua produção. ( ... ) É possível aumentar a produção e a 
produtividade da agricultura paulista. principalmente nas regíões menos desenvoh·idas. mantendo"se 
constante, ou mesmo reduzindo~se em alguns casos, a área cultivada, desde que se aumentem os 
iw;estimentos em capital humano. na pesquisa que favoreça o desenvolvimento de novas tecnologiais 
adaptadas à ãrea em estudo. bem como na difusão dessa tecnologia e na assistência técnica" (p.ig. 880-
881). 
1
: Estudos relacionados com a qualidade da mão-de"obra. utílizando"se o mesmo conceito de Capital 
Humano, çodem ser encontr.àdas em CARVALHO & HADDAD 1977 e para uma interpretação 
alternativa dessa teoria Ycr também MEDEIROS 1981 c LIMA 1980. 
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individual e dependem, entre outros, das instituições 
e da distribuição do poder politico de um país, das 
negociações capitalltrabalho e da hierarquia do 
trabalho nas plantas." (Pág. 214). 
No entanto, na avalancha de criticas que este paradigma teórico sofreu ao longo 
de sua existência, não apenas dentro da teoria econômica, as mais ""ferrenhas" foram 
aquelas que procuraram e conseguiram, apesar do saudosismo de alguns1\ desmistificar 
a relevância da contribuição do fator de produção educação e, por conseguinte, do setor 
educacional14, de preferência formal, como um dos componentes do conceito mais 
amplo, e enfatizado com mais freqüência nos modelos e preposições político-econômicas 
do Capital Humano e sua correlação com salários, mobilidade ocupacional, distribuição 
de renda, crescimento e desenvolvimento econômico entre os países_ 
Os estudos realizados, desde então, na área que se convencionou chamar de 
Economia da Educação, procuraram também analisar este paradigma Os estudiosos da 
área de Educação, no Brasil, dentre os quars se destaca FRIGOTTO (1984), não 
acreditavam piamente que somente a educação se constituísse num dos fatores 
fundamentais para explicar, economicamente, as diferenças de capacidade de trabalho e, 
consequentemente, as diferenças de produtividade, renda e desenvolvimento econômico 
entre os países. 
FRIGOTTO (1984) argumenta que a Teoria do Capital Humano emerge num 
contexto historicamente determinado pelo próprio movimento e desenvolvimento 
histórico do modo de produção capitalista: 
13 Ver FONSECA 1992. 
«Esclarece-se o aparente paradoxo (...) pelo fato de 
ter a Teoria do Capital Humano todo um referencial 
teórico neoclássico e marglnalista, e surgir 
exatamente no contexto de um capitalismo 
monopolista, cujo intervencíonismo do Estado na 
economia é cada vez mais patente. A ideolot,ria, 
configurada nos postulados neoclássicos, serve de 
ofuscamento ao crescente intervencionismo do 
Estado na economia, determinado pelo caráter 
expansionista e centralizador do capital (. .. ), e tem a 
função de legitimar o modus operandi das relações 
capitalistas de produção e como evadem os 
14 Para uma análise fecunda do inchamento do sistema escolar e do processo de adequação da mão~de­
obra no processo de trabalho. \'er SALM 1980. 
fundamentos rears destas relações de produção." 
(Pág. 119) 
Para FRIGOTTO (1984), as teorias de desenvolvimento neocapitalistas e, em 
especial, as do Capital Humano vêm desempenhar uma dupla mediação para os 
interesses do capital monopolista: 
'"( ... ) evadem os reais fundamentos do processo de 
acumulação, concentração e centralização, e da crise 
do capital, situando a crise não no modo de 
organização da produção, no conflito capital-
trabalho, mas em aspectos circunstanciais~ ( ... ) 
viabilizam e legitimam as medidas de recomposição, 
porém não de superação, das crises do sistema 
capitalista em sua fase imperialista atual." (Pág. 120) 
"O conceito de Capital Humano vai mascarar, do 
ponto de vista das relações internacionais, a questão 
do imperialismo, passando a idéia de que o 
subdesenvolvimento nada tem a ver com as relações 
de poder, mas se trata fundamentalmente de um 
problema de mudança ou modernização de alguns 
fatores, onde os recursos humanos qualificados -
Capital Humano se constitUI no elemento 
fundamentaL O desenvolvimento C concebido como 
uma enteléquia a-histórica, sem conflitos de classe 
nem países, e a educação, o treinamento, a chave 
para montar uma política gradualista." (FINKEL15 
apud FRIGOTTO 1984- pág. 126) 
FRIGOTTO (1984) enfatiza, com veemência, que a Teoria do Capital Humano: 
"( ... ) mascara o caráter orgânico da acumulação, 
concentração e centralização do capital e a própria 
luta de classes, na medida em que nivela, sob a 
categoria de capital, a capacidade de trabalho dos 
indivíduos potenciada com educação ou treinamento, 
ao se apresentar corno uma mercadoria - um capital 
do mesmo valor que o capital fisico." (Pág. 126) 
Quanto ao papel histórico que a Teoria do Capital Humano desempenha e seu 
real contexto dentro do modo de produção capitalista, FRJGOTTO (1984) enfatiza que: 
"A Teoria do Capital Humano, que e produzida 
dentro do contexto das teses de desenvolvimento 
como estratégia de recomposição do imperialismo, 
15 F1NKEL, S.E. ··capital Humano: conccpto ideológico··. in: LABARCA, G. ct. allí. '"La Educación 
Burguesa·· México- NuC\·a Imagem. 1977. pág. 264-5. 
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assume então um duplo aspecto dentro desta 
recomposição. No âmbito das relações imperialistas 
internacionais, vai sustentar a concepção linear de 
desenvolvimento sedimentando a idéia de que o 
desenvolvimento é um processo que ocorre dentro de 
um continum - do subdesenvolvimento a em 
desenvolvimento e, finalmente ao desenvolvimento. 
A homogeneização pelo alto seria uma questão de 
tempo e de um esforço de modernização dos países 
subdesenvolvidos. Sob esse aspecto obnula-se o 
caráter despótico das relações imperialistas, e o 
verdadeiro movimento do grande capital 
íntemacíonal na sua lógica da acumulação e 
centralização." (Pág. 128) 
De acordo com esta abordagem de FRIGOTTO (1984), a Teoria do Capital 
Humano vai permitir aos formuladores e executores do modelo concentrador de 
desenvolvimento justificar o processo de concentração do capital mediante o 
desenvolvimento da crença de que há uma dupla forma de ser proprietário: proprietário 
dos meios e instrumentos de produção ou proprietários de Capital Humano. 
Para desenvolver o Capital Humano dos indivlduos, medidas econômicas de 
caráter normativo, deveriam ser tomadas no sentido de democratizar as oportunidades 
educacionais como paliativo para os problemas de distribuição de renda, medidas estas 
que encontraram ressonância, no Brasil, no âmbito governamental: 
"A primeira dessas medidas consiste em alargar o 
sistema educacional do país de modo a maximizar a 
democratízação das oportunidades. As grandes 
diferenças de renda resultam menos da falta de 
mobilidade social do que das desigualdades do 
padrão educacional. A ampliação da rede de ensino 
fundamental gratuito, o aumento acelerado das vagas 
na universidade são fatores que preverão a médio 
prazo um reajuste entre a oferta e a procura no 
mercado de trabalho, contribuindo para a diminuição 
do hiato de rendas individuais e para o 
desenvolvimento de uma sociedade eqüitativa do 
ponto de vista distributivo."(Sll\fONSENH' apud 
FRIGOTTO 1984- pág. 129) 
Jc SfMONSEN. N. H. "Brasil 2001" Rio de Janeiro. AA'PEC. 1969. 
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CAPÍTULO li ~ Fundamentação Teórica 17• 
Introdução 
Os enfoques da segmentação [dualidade] do mercado de trabalho18 variam muito 
em termos de medidas e definições operacionais. A literatura mostra estratificações do 
mercado de trabalho baseadas em diversos fatores individuais (raça, educação, idade, 
ocupação etc.) e caracteristicas de empresas (núcleo vs. periferia~ capital intensivo vs. 
trabalho intensivo; moderno vs. tradicional etc.) e segmento protegido vs. segmento não 
protegido. 
Segundo CUNHA (1979:29), repetidamente criticada, a noção de dualismo 
sobrevive na bibliografia recente sobre mercados de trabalho urbano no contexto latino 
americano, surgindo e ressurgindo com qualitativos diversos. Aparentemente, todos os 
enfoques estariam em referência a um universo similar e, em geral, todos eles são 
coincidentes ao enfatizarem a relação que existe com os padrões de desenvolvimento da 
região. 
São três as formas do pensamento dualista, ou aparentemente dualista19: a) 
aquela que localiza o problema do emprego nas distorções dos preços dos fatores de 
produção, que surgem em parte das restrições institucionais sobre o mercado, criando 
um setor de salários-protegidos; b) as interpretações que, a partir da heterogeneidade na 
estrutura de produção, buscam salientar a coerência entre os setores formal e informal, 
do ângulo da acumulação capitalista; c) finalmente, as indagações a respeito das 
transformações no processo de trabalho dentro do que seria o setor mais avançado do 
capital, e que conduziriam ao ressurgimento de segmentações no mercado de trabalho. 
À guisa de conclusão, CUNHA (1979), sugere que, por apoiar-se em suposições 
duvidosas e desconsiderar a coexistência e modo de articulação entre fonnas distintas de 
organízação da produção, o primeiro enfoque conduz a interpretações inconsistentes que 
mais se prestam para justificar intervenções políticas tendenciosas e desnecessariamente 
repressivas. As abordagens alternativas procuram superar essas deficiências, Sobram, 
entretanto, certas lacunas e ímpasses ao nível da compreensão teórica dos enlaces entre 
os setores formal e informaL É importante, por um lado, distinguir o aparente dualismo 
F Confom1e CACCIAMALI DE SOUZA e LIMA {1980). 
\
8 ConfomtePASTORE (1981:22). 
19 Confonne CUNHA (1979). DízMse aparentemente dualista. W;ia \ista que "As. repercussões 
econômicas desta distinção são C~'"Ploradas mais sistematicamente em ainda uma terceira perspectiYa 
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que surge da incapacidade de um sistema de produção, calcado no trabalho assalariado, 
absorver a oferta total de mão-de-obra, o que deixa em aberto a possibilidade de se 
reconstituir a pequena produção, a partir do excedente de força de trabalho. E, por 
outro, formular uma distinção baseada em diferenças no âmbito mesmo do trabalho 
assalariado. 
A) Salários protegidos~ distorções nos preços dos fatores e dualismo de mercado'"0• 
Nas pesquisas empíricas e nos estudos teóricos sobre o novo dualismo urbano, a 
abordagem mais freqüente fundamenta-se na suposição de que, mesmo nas condições do 
subdesenvolvimento com excesso de oferta de mão-de-obra, o pleno emprego é um 
objetivo atingível, coerente com o funcionamento de um sistema de preços naturais que 
retratem fielmente os custos de oportunidades dos fatores de produção, Neste contexto, 
o dualismo é urna ineficiência, um epifenômeno, resultante da incapacidade dos 
mercados de fazerem coincidir os preços com seus verdadeiros valores. 
Estes modelos podem ser reduzidos a três proposições simples_ Em primeiro 
lugar, argumenta-se que uma barreira salaria~ imposta pela ação do Estado e/ou 
resultante de fatores exógenos vinculados à tecnologia moderna, induz à substituição de 
capital por trabalho. Ou seja, faz com que empresas para operar lucrativamente usem 
técnicas que combínam capital e trabalho em razão mais elevada. Assim, como em um 
exercício de estática comparativa onde os preços são fixos, o equilíbrio de mercado só é 
restabelecido mediante ajustes nas quantidades. O volume de emprego no setor de 
salários protegidos seria, consequentemente, menor enquanto que no setor desprotegido 
seria maior. Por outro lado, aos mesmos níveis de produção, a produtividade do 
trabalhador no setor protegido aumentaria e, pressupondo-se que os preços dos produtos 
não sofram alterações, isso levaria a um aumento no valor do produto marginal do 
trabalho. O equilíbrio nos mercados de fatores implicaria, portanto, que esse valor mais 
uma vez se igualasse à taxa salarial, desta feita estabelecida exogenamente e não 
mediante mecanismos concorrenciais. Ocorre, então, e esta é a segunda proposição do 
modelo, que os trabalhadores do setor protegido seriam apenas aqueles cujas 
[Segmentação de Trabalho). alb•umas wzes erroneamente caracterizada como dualida'"'. CUNHA 
(1979:37). 
~''Conforme CUNHA (1979:30). 
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qualificações fossem compatíveis com o maior nível de produtividade, supondo, é claro, 
que a produtividade seja um atributo do trabalhador e não das máquinas21 . 
A proposição final e inovadora refere-se ao enlace entre o dualismo e os 
mecanismos de ajuste na quantidade de mão-de-obra obra urbana. Sustenta-se que o 
salário núnimo, determinado para o setor protegido, cria uma brecha salarial (em tennos 
reais) entre o trabalho urbano e rural, que supera a barreira do espaço e, portanto, 
alimenta um fluxo de emigração baseado na rnaximização da renda futura esperada. Vale 
dízer, há uma mobilídade na mão-de-obra entre os setores da economia urbana que é 
suficiente para tornar positiva a diferença entre o salário urbano e rural, mesmo depois 
de descontar da renda urbana esperada os períodos de desemprego ou subemprego no 
setor desprotegido. 
Sob esta perspectiva, o chamado problema de emprego teria uma solução 
simples. Bastaria que os mercados operassem competitivamente e sem coações 
legislativas; a queda dos salários reais, que resultaria da eliminação dos entraves 
institucionais faria com que os empregadores substituissem o capital por trabalho, 
induzindo uma expansão no emprego urbano global. Ao mesmo tempo, a redução no 
diferencial entre renda urbana e rural levaria alguns trabalhadores de volta à agricultura, 
eliminando a oferta excedente. Qualquer mjgração posterior ocorreria apenas em 
resposta à criação de novos trabalhos urbanos22. Ainda que essa solução não fosse 
politicamente viável, poder-se-ia, sempre seguindo a lógica da teoria, pelo menos 
impedir um maior agravo do problema, tentando reprimir qualquer tentativa de aumento 
nos salários reais do setor protegido23 . Por outro lado, as medidas governamentais 
referentes à situação precária da população do setor desprotegído deveriam, segundo os 
:l lnclasticídade na provisão de mão--de-obra qualificada apenas reforçaria. evidentemente, as diferenças 
salariais entre os dois setores. CUNHA (1979:43). 
:: Veja HARRIS, J. & TODARO, M. Urb:ln unemployment in East Africa: na economic analysis of 
policy altematives. East African Econõmic Review, 4 (2):30. 1968. Não obstante as elaOOrações 
posterionuente anexadas. este continua a ser o paradígma para os modelos dualistas. Veja por exemplo, 
CORDEN W. & FINDLAY, R. Urban emploJmenL intersectoral capital mobility na development 
!XJlicy. Economica, 42 (1):59~78, 1975. 
:o De acordo com essa teoria. uma redução nos salários seria justa. uma vez que ajudaria os menos 
fllxorccidos. isto C. os trabalhadores do setor desprotegido. Justamente por isso, ao a\·aliar os 
investimentos no setor protegido, a diferença entre os dois níveis salariais deveria ser calculada como 
uma parte dos beneficios do projeto. Veja HARBERGER, A 0n measuring the social opportunity cost 
oflabor. In: WOHLMUTH, K (cd) Employment creatíon in dewloping societies. Nova York 1973. p. 
70. Esta aproxímação não consegue. entretanto. prever as conseqüêncías macroeconõmícas de tais 
políticas: dada uma redução salarial no setor protegido. ele estaria capacitado a reduzir a produção 
desprotegida destruindo empregos. 
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adeptos dessa abordagem, orientar-se para programas educacionais mais amplos, visando 
aumentar o capítal humano dos trabalhadores. 
A perspectiva do dualismo com distorções nos preços está fundamentada24 "em 
um conjunto de suposições questionável - se não inteiramente errado - a respeito do 
processo de mudança tecnológica em países subdesenvolvidos. Além disso, essa 
abordagem, ao concentrar-se no problema da escolha da técnica sem., no entanto, 
conseguir especificar satisfatoriamente esse processo, levanta argumentos que se 
reduzem a proposições gerais que não são necessárias, ou mesmo provavelmente, 
influenciadas pela presença do dualismo25 ." 
B) Formas de organização da produção e o setor informal urbano:!fi. 
Passados alguns anos do ínício da polêmica sobre marginalidade urbana na 
América Latina, seria supérfluo - caso não fosse essencial - enfatizar que o 
desenvolvimento capitalista da região compreende uma série de processos que incluem 
tanto a concentração do capital- em termos empresariais modernos - em algumas áreas, 
como a recriação, em outras, de formas precárias de produção baseadas no trabalho 
familiar. Esse ponto de vista, que concebe a coexistência e recriação de formas 
adiantadas e atrasadas de produção como resultado de um único processo de 
desenvolvimento capitalista, distingue-se da posição dualista anterior, segundo a qual a 
dinâmica econômica seria caracterizada pela presença de dois universos de produção 
paralelos e independentes. 
Por isso mesmo, para caracterizar um segmento informal dentro de uma estrutura 
produtiva heterogênea, dominada pelo setor formal, não seria suficiente apontar para 
algumas características (tais como subemprego, baixas rendas, concentração de mão-de-
obra não qualificada) que, talvez, descreveriam,. mas não explicariam, uma situação de 
produção. Seria igualmente insatisfatório limitar o setor informal a formações arcaicas ou 
de agricultura de subsistência - como se elas pudessem sobrevÍver independentemente 
do que acontece nas demais esferas da produção. Por ser um fenômeno urbano, o setor 
informal está necessariamente envolvido em relações mercantis. Consequentemente, o 
labirinto de articulações entre as diversas atividades produtivas, formais ou informais, 
:
4 Conforme CUNHA( 1979:42) 
:
5 Conforme CUNHA( 1979:42) 
23 
seria potencialmente tão complexo e maleável que frustraria qualquer tentativa a uma 
taxlonomia geraL A descrição, nessas circunstâncias, não seria sequer possível: o 
problema teórico consiste em saber como o sistema heterogêneo se reproduz, recriando 
a teia de relações entre os setores. 
CUNHA (1979:42), destaca que "a articulação do setor informal com o formaL 
como esfera subordinada de produção, dá-se por íntermédio do capital comercial, visto 
que- embora gerada sob condições não propriamente capitalistas - a produção do setor 
informal é uma produção mercantiL Isto é, a análise da articulação entre os dois setores 
deve repousar sobre o movimento de circulação de mercadorias, inclusive a força de 
trabalho - mas não sobre vínculos na produção. Embora a maioria das firmas pequenas 
compartilhem de algumas das características do setor informal - inclusive subordinação 
ao gmpo de firmas dominantes - sua expansão pode não estar em conflito com a 
acumulação de capital ou mesmo com sua crescente concentração. A produção informal, 
por outro lado, está sendo continuamente substituída pelo capital; subsiste porque há um 
excedente de mão-de-obra no mercado, e não devido a sua própria capacidade de 
acumulação." 
C) Segmentação do Mercado de Trabalho. 
A Teoria da Segmentação do Mercado de Trabalho argumenta que a força de. 
trabalho se encontra compartimentalizada em doís tipos de mercados de trabalho, que a 
literatura denomina de mercado primário e mercado secundário de trabalho. 
Segundo LIMA (1980:234-236)~ o mercado primário é caracterizado por hábitos 
de trabalho e empregos estáveis, salários relativamente altos, produtividade alta, 
progresso técnico, pela existência de canais de promoção dentro das próprias firmas, 
pelo oferecimento de treinamento no próprio trabalho (on-the-job training), promoção 
por antigüidade, etc. É comum que os empregos neste mercado estejam associados à 
finnas grandes, às vezes oligopolistas, com alta relação capital produto. 
O mercado secundário é caracterizado por alta rotatividade da mão-de-obra, 
salários relativamente baixos, más condições de trabalho, baixa produtividade, 
estagnação tecnológíca e rúveis relativamente altos de desemprego. Empregos neste 
mercado exigem (e propiciam) pouco treinamento (do tipo geral), as oportunidades de 
"'' Cmúonne CUNHA {1979:34). 
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aprendizagem no trabalho são virtualmente nulas e apenas um minirno de qualificação é 
necessário. Os trabalhadores têm oportunidade mínima de aumentarem sua renda por 
promoção, e em geral não são organizados em sindicatos. É característica a falta de 
hàbitos dos trabalhadores com trabalho estável. Os empregos secundários acham~se 
concentrados em pequenas fumas competitivas, que operam em mercados restritos e de 
demanda instável, que enfrentam ausência quase total de acesso ao capital, que não 
geram lucros suficientes para promoverem programas de qualificação de mão-de-obra e 
aquisição de tecnologia moderna. 
A origem dessa segmentação do mercado de trabalho se apresenta sob três 
diferentes prismas e, como resultado, as pesquisas empreendidas com o intuito de 
evidenciar segmentação no mercado de trabalho estão valendo-se das mais diversas 
metodologias27, estando sempre condicionadas à forma corno cada pesquisador enxerga 
a segmentação no mercado de trabalho, e que linha teórica ele assume. 
Inicialmente, DOERINGER & PIORE (1971)"' apresentam o surgimento da 
segmentação do mercado de trabalho, entre primário e secundã.rio, como resultado da 
crescente especificidade das funções nas firmas29, do on-the-job-training para adquirir as 
qualificações necessárias a seu desempenho e da influência de leis consuetudinárias em 
vigor no interior da fàbrica. Cada estrutura de mercado interno de trabalho:-0 reflete um 
ajuste alocativo, que satisfaz o empregador no que se refere à alocação de custos de 
treinamento e rotatividade de mão-de-obra; satisfaz também os trabalhadores do 
mercado interno, no que se refere a sua estabilidade no erriprego, vantagens adquiridas e 
possibilidades de promoção (ascensão, maiores salários, etc.). 
Este raciocínio, aplicado ao mercado secundário, indica que o empregador, nesse 
mercado, não desejava investir em treinamento, e que os empregados, devido a suas 
:· No Capítulo Hl juntamente com uma breve re,·isão bibliográfica podem ser encontradas infonnaçõcs 
mais detalhadas das diferentes metodologias empregadas, objetivando C\'Ídenciar segmentação no 
mercado de trabalho. 
$Conforme CACCIAM.ALI DE SOUZA (1978) 
:s Define-se aqui especificidades de função como conjwtto de conhecimentos e habilidades úteis somente 
em determinadas funções que caracterizam uma ocupação de determinada firma. 
:<\J Um mercado interno de trabalho pode ser conceituado como sendo ·'uma unidade administrativa (uma 
seção de uma empresa. por exemplo) na qual o controle, a remuneração e distribuição do trabalho são 
regulados por um conjrulto de regras e procedimentos que. em certo sentido. isolam a força de trabalho 
das pressões gerais do mercado. Depreende-se da própria defmição que o conceito não é. em si_ uma 
categoria de análise_ Contudo, ele se refere a todo um processo histórico segundo o qual, na medida em 
que as empresas aumentavam em tamanho. complexidade e so:fistícação tecnológica - e enquanto a 
concentrJçàO do capital moldava o mercado em esferas de influência monop.)lísticas ~ tornou-se tanto 
,-_, 
características, tais como raça,. sexo, condição sócioeconômica própria e da família, 
escolaridade, experiência profissional, etc., só podem inserir-se nesse segmento. 
A alocação inicial do trabalhador em um emprego, normalmente irá determinar a 
evolução de suas características pessoals e suas futuras inserções no mercado de 
trabalho. Os hábitos de trabalho adquiridos pelo trabalhador em empregos intennitentes 
e instáveis, reproduzidos no meio social em que vive o condicionam, e posteriormente 
tenderão à condicionar seus filhos, a permanecer no seguimento secundário do mercado 
de trabalho. Fatores de discriminação social também são incluídos por DOERINGER & 
PIORE (1971). O enfoque apresentado sobre esse problema, no entanto, leva a analisar 
a discriminação mais como um fator cultural, um dado existente no sistema social, que 
como a evolução histórica do sistema capitalista e, consequentemente, do processo de 
divisão social do trabalho. 
LIMA (1980:236) argumenta que, em suma, DOERINGER & PIORE (1971) 
ao darem tanta importância às características pessoais e ao comportamento dos 
trabalhadores, enfatizam uma dimensão da estratificação do mercado de trabalho baseada 
no '"lado da oferta" de mão-de-obra. 
Segundo LIMA (1980:236), esses autores assumem uma posição que dá especial 
realce para algo que poderíamos chamar de "ajuste alocativo" como principal 
determinante da segmentação. Os empregadores estão sempre dispostos a oferecer 
empregos que exijam diferentes niveis de treinamento e que tenham distintos custos 
associados a tumover. Esta é uma maneira de ganhar em eficiência através da 
manutenção de uma diversificada equipe de trabalhadores, plenamente capaz de adaptar 
os niveis de produção aos níveis de demanda a serem satisfeitos. Eles oferecerão 
diferentes condições internas de trabalho com respeito à segurança no emprego, 
treinamento, salários, etc., de acordo com as distintas condições de mercado que suas 
próprias firmas enfrentam. Firmas com demanda estável não desejarão mudar nem o nível 
nem a composição de sua mão-de-obra ótima e, portanto, oferecerão boas condições 
internas de trabalho, enquanto que firmas cujos illveis de demanda costumam ser 
instáveis estarão dispostas a alterar tanto o nível quanto a composição de sua mão-de-
obra ao sabor das flutuações da demanda. Estas, via de regra, oferecerão empregos 
secundários instáveis. 
necessário como lucrativo para as empresas maiores desetwoJycr seus próprios mecanismos íntemos 
pam controlar. distribuir e remunerar o trabalho."' CUNHA (1979:38) 
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Empregos com características distintas são associados a diferentes pessoas. 
Características de indivíduos, como raça, sexo, background social, anos de 
escolarização, experiência no emprego, experiência na finna, etc., irão detenninar sua 
gama de oportunidades de trabalho. Sua alocação em um emprego, por sua vez, irá 
condicionar a evolução futura de suas características pessoais. 
"Interesses velados" de grupos parecem ter um importante papel na criação de 
uma estrutura dual de mercado. Os indivíduos moldam suas formas de comportamento e 
pensamento no ambiente de trabalho: caracteristicas "secundárias" são "aprendidas", 
tornam-se habituais. Trabalhando em condições de emprego intermitentes e erráticas, o 
trabalhador tende a perder hâbitos de regularidade e pontualidade; atrasos e faltas são 
aceitos com naturalidade pelos empregadores do mercado secundário, que assim 
incentivam a participação instável dos trabalhadores neste mercado. As caracteiisticas 
dos trabalhadores que o emprego no mercado secundário molda aumentam o hiato entre 
emprego secundârio e emprego primário, uma vez que elas são incompatíveis com o 
emprego no mercado de trabalho primário. Mais ainda, os hâbitos engendrados no 
trabalho são reproduzidos em casa: o sistema é tal que, uma vez que o trabalhador esteja 
no secundário, tanto ele quanto seus herdeiros têm uma probabilidade altíssima de 
estarem para sempre "'amarrados" àquele segmento_ A filtragem discriminatória de 
trabalhadores tende, portanto, a perpetuar, através de gerações, o comportamento típico 
do mercado de trabalho secundário. 
Para DOERINGER & PIORE (1971), portanto, são as características pessoais 
dos trabalhadores que determinam o tipo de mercado em que eles serão alocados. Além 
disso, esses autores atribuem um grande peso para o potencial que treinamento e 
participação em mercados internos representam para a obtenção de melhores rendas e 
mobilidade ocupacionaL É fácil ver que, dados os hábitos e as características dos 
trabalhadores que caem no secundário" dificilmente estes virão a ter acesso a 
treinamento ou a participar de mercados internos, pois, a menos que os trabalhadores 
associem um valor bastante alto à estabilidade no emprego e, ao mesmo tempo, os 
empregadores vejam o custo de reduzir a rotatividade como sendo baixo (e nenhuma das 
duas coisas é típica do secundário), os retornos esperados de programas de treinamento 
serão pequenos e nem trabalhadores nem empregadores estarão interessados em se 
engajar em tais atividades_ 
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VIETORISZ & HARRISON (1973)31 apresentam outra justificativa para a 
segmentação do mercado de trabalho. A produção básica, nesse trabalho, reside nas 
diferenças tecnológicas da estrutura industrial, entre as principais atividades que 
compõem os segmentos primário e secundário do merca-do de trabalho. A organização 
do sistema industrial, que condiciona a estrutura da demanda de trabalho, cerceia os mais 
pobres na realização de suas potencialidades. 
O dualismo tecnológico, fruto da concentração do sistema capitalista, induz e 
reforça a segmentação do mercado de trabalho por meio de feedback positivo, ao invés 
de negativo, do ciclo de produção. Isto é, no mercado primário, os altos salários 
induzem à adoção e inovação de técnicas intensivas de capital mas, ao invés de reduzir 
os salários via redução da demanda de trabalho (modelo neoclássico), os investimentos 
em capital humano acompanham os investimentos em capital físico. Estas reações 
acarretam em aumentos na produtividade, devido ao acoplamento entre o capital 
moderno adotado pela empresa e a qualificação da mão-de-obra e, consequentemente, 
aumentos de salários. 
No mercado secundário, em contrapartida, a persistência na utilização de técnicas 
intensivas de mão-de-obra e a não existência de investimentos em capital humano 
mantêm a produtividade e os salários estagnados. 
VIETORISZ & H.<\RRISON (1973), baseados nesse argumento, negam a 
hipótese neoclássica de feedback negativo, isto é, desenvolvimento convergente do ciclo 
técnico de produção, que equaliza os salários entre atividades. Admitem, por outro lado, 
que o mercado de trabalho é dominado por mecanismos de feedback positivo, isto é, 
desenvolvimento divergente do ciclo técnico de produção, que implica segmentação e 
divergências salariaís entre as atividades. Uma explicação mais detalhada dessa segunda 
vertente teórica para explicar a origem da segmentação do mercado de trabalho é 
apresentada por LIMA (1980:238-242). 
Um enfoque diferente é encontrado num conjunto de trabalhos de Barry 
Bluestone~ de Bennet Harrison e de Thomas Vietorisz (1973). A preocupação aqui é 
com o comportamento da estrutura industrial: focalizam-se as características dos 
empregos, das firmas que os oferecem e a interação entre eles. Em uma maneira 
representativa do modo de pensar desse grupo de autores, HARRISON sugere uma 
·
11 Conforme CACCIA..'\f.ALI DE SOUZA (1978) 
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mudança de ênfase que deixe de lado a preocupação com os defeitos dos trabalhadores 
do secundário para dar mais atenção aos defeitos do sistema de mercado, que cerceia os 
mais pobres na realização de suas potencialidades. São realçadas as características de 
demanda de mão-de-obra que podem ser responsáveis pela segmentação. 
Sam .Rozember!f2 explica que "Biuestone e Harrison separam a economia em 
um "centro" oligopolista e uma «periferia" competitiva. As .firmas do "centro" são 
caracterizadas por alta produtividade~ grandes lucros. utilização intensiva de capital, 
grande incidência de traços monopolistas e um alto grau de sindicalização. Por sua vez, 
as firmas "periféricas'' - concentradas na agricultura, em indústrias de bens não-duráveis, 
em comercíalização fmal e em serviços "subprofissionais" - caracterizam-se por serem 
pequenas, utilizarem processos produtivos intensivos em mão-de-obra, terem lucros 
modestos, baixa produtividade, intensa competição no mercado de seus produtos e 
ausência de sindicalização de seus empregados". O centro oligopolista sería 
caracterizado por progresso técnico, enquanto as finnas da "periferia" sofreriam de 
estagnação tecnológica< 
HARR!SON & VIETORISZ (1973) afinnam que o dualismo tecnológico, 
resultante da concentração capitalista, reforça grandemente a segmentação do mercado 
de trabalho. O que eles chamam de feedback positivo do ciclo de produção técnica é um 
dos principais responsáveis pela segmentação do mercado de trabalho. Ao invés de se ter 
um comportamento convergente, em situações em que há diferencial de salário, pela 
atuação de um feedback negativo do ciclo técnico de produção, tem-se em 
funcionamento um mecanismo de feedback positivo, que é a base de um 
desenvolvimento divergente e da segmentação do mercado de trabalho. 
Uma explicação parcial para a alta produtividade da mão-de-obra nos empregos 
primários é fundamentada na seguinte rationale: as firmas do "centro" têm elementos 
monopolistas que lhes pennitem atingir alta lucratividade; isto, por sua vez, lhes 
perrTlitem investír em equipamento moderno, em estruturas administrativas ligadas à 
seleção-promoção de empregados, e no "capital humano" destes. 
A alta produtividade da mão-de-obra das firmas do "centro" é então atribuída não 
somente à qualificação e características da personalidade dos seus empregados, mas 
.1: ROZEMBERG {1975) 
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também - e talvez rnrus fundamentalmente - ao capital moderno com o qual eles 
trabalham 
Em conseqüência, a segmentação do mercado de trabalho, a mobilidade 
ocupacíonal e os níveis de salários estão direta e indiretamente ligados a fatores 
institucionais que definem o poder de mercado de diferentes indústrias. Diretamente, 
porque indústrias oligopolistas podem transferir a maior parte do aumento de seus custos 
para os consumidores através de preços de mercado mais altos, ao passo que indústrias 
competitivas, de baixa lucratividade, são incapazes de absorver internamente ou 
transferir para o mercado qualquer aumento significante de custo derivado de salários 
mais altos. Indiretamente, por que poder de mercado determina a intensidade de capital 
das técnicas produtivas utilizadas e estas afetam salários através da produtividade da 
mão-de-obra. 
É importante ressaltar que, embora o feedback positivo (e, portanto o 
desenvolvimento divergente) domine o feedback negativo (que leva ao desenvolvimento 
convergente consistente com o paradigma neoclássico ), a existência deste último não só 
é consistente com a segmentação corno é uma condição necessária para seu 
aparecimento, pois "segmentação" implica coesão interna nos segmentos tanto quanto 
divergência entre eles. O feedback negativo é responsável por esta coesão: dentro dos 
segmentos, estes ciclos tendem a ser dominantes; a disputa salarial é intensificada, a 
mão-de-obra flui dos empregos que pagam mal para aqueles que pagam bem. Portanto, 
"dentro dos segmentos do mercado de trabalho a mobilidade é alta e os salários tendem a 
convergir". O feedback positivo 6 responsável pela divergência: entre segmentos 
dominam estes ciclos; disputa salarial é impedida e a mobílidade é baixa. 
Como o avanço tecnológico é característico do primário, enquanto a estagnação 
técnica é típica do secundário, no primário haverá interesse, tanto de empregadores 
quanto de empregados, em investimento na qualíficação (no capital humano) dos 
trabalhadores, e no secundário não há nem a necessidade de tais investimentos nem 
utilidades para eles. 
Estas duas pnmetras interpretações·'~ sobre a segmentação do mercado de 
trabalho provêem explicações sobre a persistência da pobreza, subemprego e 
desemprego nas classes menos favorecidas da sociedade. Tais interpretações, entretanto, 
33 Segundo CACCIAMALI DE SOUZA (1978) 
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giram ao redor das condições tecnológicas predominantes na estrutura do sistema 
econômico vigente. Explicitando: os menos favorecidos reproduzem as relações sociais 
(de fanúlia, educação e emprego) no seio do segmento populacional em que vivem, e 
seus filhos têm grande probabilidade de adquirir estes comportamentos e reproduzi-los. 
Por isso, são vistos com desconfiança pelos empregadores em geral e, em particular, 
pelos do segmento primário do mercado de trabalho. Os menores índices de contratação 
dos menos favorecidos devem-se ao nível de educação e qualificação profissional e às 
suas caracteristicas gerais, adquiridas no segmento populacional em que estão inseridos. 
Para o empregador esse tipo de mão-de-obra implica em maiores custos de treinamento 
em serviço, associados a custos de rotatividade de mão-de-obra, e em maiores riscos 
devido a seus hábitos de instabilidade de trabalho e emprego. 
Em contraposição a esses autores, GORDON et alli. (1973), estudando a 
história dos Estados Unidos, apresentam a origem e a manutenção da segmentação do 
mercado de trabalho na evolução das forças políticas e econômicas ínerentes ao sistema 
capitalista,. na passagem do capitalismo competitivo ao capitalismo monopólico. A 
segmentação do mercado de trabalho corresponde a um esforço consciente dos 
capitalistas industriais no sentido de dividir e conquistar a força de trabalho. Os 
capitalistas e o Estado organizaram a produção e as instituições de apoio à produção 
(escolas, sindicatos etc.), de forma a manter o controle sobre o sistema produtivo e 
reduzir o poder de barganha salarial dos trabalhadores. 
O controle sobre o sistema produtivo e sua manutenção são favorecidos, em 
grande parte, quando a força de trabalho é dividida em grupos de interesses opostos; e 
quando os interesses dos trabalhadores mais qualificados, de mais dificil reposição 
devido ao treinamento incorporado, identificam-se com os dos capitalistas e 
organizadores da produção. Esta linha de estudo enfatiza, não a dualidade do mercado 
de trabalho, mas a funcionalidade de sua segmentação na evolução e manutenção do 
sistema capitalistas. 
Dividindo os trabalhadores, diminuindo-lhes o poder da barganha frente aos 
empregadores e impondo barreiras entre os segmentos, limitando suas aspirações, 
institui-se um sistema de controle que ratifica e mantém as diferenças entre os diversos 
segmentos do mercado de trabalho, favorecendo os capitalistas e os organizadores da 
produção. Esta terceira vertente teórica para explicar a origem da segmentação do 
mercado de trabalho foi chamada de '"'teoria radical" e trabalha, coerentemente, com o 
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método histórico de investigação e está descrita de forma mais detalhada, na literatura 
nacional, em LIMA (1980:243-244). 
Aqui, a ênfase é colocada na existência de diferentes classes socirus e na 
conseqüência disto para a segmentação do mercado de trabalho; é também destacada a 
responsabilidade do sistema educacional na manutenção de uma relativa imobilidade 
ocupacional (e social) intergerações. 
A adoção de novas técnicas e os desenvolvimentos divergentes que isto implica 
em diferentes segmentos do mercado de trabalho são vistos como resultado de um 
processo histórico que permite a um certo grupo o controle dos meios de produção, a 
determinação da taxa de acumulação de capital e a definição das participações de capital 
e trabalho no produto total. 
O trabalho que melhor expressa este ponto de vista, consíderando a experiência 
americana, é o artigo de GORDON et. ali (1973), onde os autores argumentam que 
forças políticas intrinsecas ao capitalismo americano, atuando endogenamente, deram 
origem a, e têm perpetuado, mercados segmentados de trabalho. Em seguida, 
apresentamos uma citação do referido artigo que sumaria, de fonna bastante clara, as 
idéias dos autores: 
'' a segmentação surgiu à época da transição do 
capitalismo competitivo para o capitalismo 
monopolista.... Durante o período de capitalismo 
compet1t1vo [anterior a l 890, aproximadamente), o 
desenvolvimento do mercado de trabalho se orientou 
para uma progressiva homogeneiza.ção da mão-de-obra 
e não para a segmentação.. O caráter proletário e 
homogêneo cada vez mais intenso da força de trabalho 
gerou tensões que se manifestaram no aparecimento dos 
fonnidáveis conflitos trabalhistas que acompanharam o 
emergir do capitalismo monopolista.. o aumento 
progressivo do caráter nacional do movimento operário 
através deste período [último quartel do século XIX e 
primeiro do século XX] indicou uma crescente, e 
amplamente difundida, oposição à hegemonia capitalista 
em geral.. Ao mesmo tempo... organizações 
oligopolistas começaram a surgir e consolidar seu 
poder. [Elas] se orientam para a captura do controle 
estratégico dos mercados do produto e dos fatores. 
Suas preocupações foram a criação e exploração do 
controle monopolista, mais do que o cálculo alocacional 
da maximização de lucros a curto prazo.. As novas 
exigências do controle por parte do capitalismo 
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monopolista foram ameaçadas pelas conseqüências de 
homogeneízação e proletarização da mão-de-obra. Há 
ampla evidência de que as grandes organizações 
monopolistas estavam dolorosamente conscientes do 
caráter potencialmente revolucionário destes 
movimentos.. A análise histórica.. sugere que, para 
enfrentar esta ameaça, os empregadores, ativa e 
conscientemente, promoveram a segmentação do 
mercado de trabalho com a finalidade de "dividir para 
governar" o operariado. Além do mais, os esforços das 
organizações monopolistas para ganhar maior controle 
do mercado de seus produtos levaram a uma dicotomia 
da estrutura industrial que teve o efeito - indireto e não 
intencional, embora não se possa afirmar que não 
desejado- de reforçar suas estratégias conscientes."34 
As conclusões dessa terceira linha de abordagem de segmentação são mais 
abrangentes: a estrutura de classe de todo o sistema é o foco de sua atenção. O aspecto 
de mercado de trabalho que é ressaltado não é tanto a dicotomização em segmentos 
quanto a funcionalidade da segmentação dentro do sistema capitalista. Foi esta 
funcionalidade da segmentação que lhe deu origem e a perpetuou. É funcional por que 
facilita a operação das instituições capitalistas e, assim, ajuda a reproduzir a hegemonia 
capitalista, de três maneiras principais: a) dividindo trabalhadores, diminui o poder de 
barganha destes frente a seus empregadores; b) estabelecendo barreiras quase 
intransponíveis à mobilidade entre segmentos, limita as aspirações dos trabalhadores; e c) 
estabelecendo a divisão dos trabalhadores em segmentos, legitima diferenças de controle 
e autoridade entre superiores e subordinados. 
Em suma, o desenvolvimento do modo capitalista de produção gerou a 
dicotomização da estrutura industrial, que, por sua vez, originou e intensificou 
comportamentos dissimilares e diferenças substanciais na força de trabalho. Estas 
diferenças constituem barreiras efetivas à mobilidade. Entravam o acesso de 
trabalhadores do secundário aos empregos do primário, ajudam a sustentar o 
desenvolvimento divergente do ciclo de produção técnica e facilitam a operação das 
instituições capitalistas. 
o• Tradução de LIMA (1980:U5). Pam uma !cítura mais detalhada desta Yertente teórica_ consultar a 
CAPÍTULO III- Revisão bibliográfica. 
Introdução 
A origem da segmentação do mercado de trabalho se apresenta sob três 
diferentes prismas, conforme fundamentação teórica do capítulo II, e, como resultado, as 
pesquisas empreendidas com o intuito de evidenciar segmentação no mercado de 
trabalho estão valendo-se das mais diversas metodologias35, estando sempre 
condicionadas à forma como cada pesquisador enxerga a segmentação no mercado de 
trabalho, e que linha teórica ele assume. 
No caso do Brasil36, os mais diversos tópicos têm sido recentemente tratados 
supondo-se, implícita ou explicitamente, a exis1ência de uma estrutura segmentada, ainda 
que de forma não exatamente correspondente ao conceito de dualidade proposto por 
DOERINGER & PIORE (1971). Assuntos tão distintos quanto abertura comercial, 
regulamentação das relações de trabalho, efeitos distributivos de planos de estabilização 
etc., têm sido estudado a partir da hlpótese de segmentação, mesmo que concebida de 
diferentes formas em cada um dos casos, por exemplo~ AM.A.DEO 1995, ANDRADE 
1994, BARROS & MENDONÇA 1995, BARROS et alli 1997, CAMARGO E 
RAMOS 1988, FEfu'IANDES 1997, REIS & BARROS 1991. 
Apesar de quase sempre37 apresentarem evidências em favor da hipótese de 
segmentação, todos os trabalhos empíricos sobre o Brasil compartilham dos problemas 
apontados por DICKENS & LANG (1992). A metodologia destes trabalhos adota 
conceitos de segmentação a partir de valores críticos da variável salário ou de 
características do posto de trabalho contidas na amostra, como por exemplo, setores 
econõmicos ou existência de carteira de trabalho assinada. Esta prática introduz 
problemas de viés de seleção de amostra nos testes de segmentação. 
tradução do referido artigo na Rc\"ista '"A Economia em RC\ista"'- Vol. 03 n" 02- DCO-UEM. 1994. 
3
' Informações mais detalhadas dos procedimentos metodológicos devem ser buscadas nos textos 
originais. confom1c referenciado ao longo do texto. 
36 Conforme GONZAGA & SOARES (1997:5) 
3
"' Confonne GONZAGA & SOARES (1997:7) 
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Revisão bibliográfica. 
OSTERMAN 197538, comenta a utilização de uma escala com escores variados 
medindo prestígio ocupacional, o que penníte razoável distinção entre as duas 
subdivisões do mercado primário, mas não parece atender aos empregos do secundário 
caracterizado pela ocupação intermitente, onde os salários em geral refletem o número 
de horas trabalhadas e não tanto a variação das habilidades naturais ou adquiridas na 
escola ou no trabalho, além do fato de que esses empregos estão associados à ausência 
de mercados internos de trabalho e ao reduzido incentivo para o treinamento interno dos 
trabalhadores. 
Como alternativa, OSTER.MAN 1975 utiliza seu próprio julgamento pessoal e 
critérios como condições de trabalho, estabilidade no emprego e autonomia para 
classificar cada ocupação no segmento apropriado, a partir de dados da Pesquisa sobre 
Oportunidade Econômica de 1967, nos Estados Unidos. Reduzindo sua amostra a 
trabalhadores urbanos do sexo masculino, chefes de famílias, com nenhuma incapacidade 
fisica ou mental e que fizeram parte da força de trabalho durante o ano, parcial ou 
totalmente, o autor trabalhou com urna equação de renda com caracteristicas individuais 
do lado direito além de variáveis enumerativas para setor de atividade, aplicando-a aos 
segmentos separadamente. Conclui-se, então, que: 
"a aplicação dos atributos de capital humano às ocupações do 
mercado primário independente conduz a bons resultados, 
mas este modelo tem pouco poder explicatório para os 
trabalhadores do mercado secundário. Isto significa que "as 
políticas destinadas a aumentar o capital humano dos 
trabalhadores do secundário não conduzirão à melhoria de 
seus rendimentos." (OLIVEIRA 1989:25) 
GORDON 197239 entre outros, critica a especificação a priori das ocupações 
que pertencem aos vários mercados de trabalho, tendo utilizado a análise fatorial, 
controlada primeiramente por um fator refletindo a distribuição geral de rendimentos 
entre as ocupações, e depois do agregamento, um segundo fator que por sua vez reflete 
quase todas as previstas características que distinguem os dois segmentos da teoria do 
mercado dual como estabilidade, atitudes, características individuais dos trabalhadores e 
comportamento do mercado de trabalho. 
3~ OSTERMAN (1975) apud OLIVEIRA (1989) 
19 GORDON 1972 apud OLIVEIRA 1989 
A partir dai, ordenando as diversas ocupações set,rundo os escores obtidos na 
etapa precedente, o autor obteve a separação dos trabalhadores entre os mercados 
primário e secundário de trabalho. Entre outros resultados obtidos, o autor argumenta 
que: 
«mesmo entre os trabalhadores brancos do sexo masculino, 
por exemplo, parecem existir algumas diferenças importantes 
e interessantes no comportamento do mercado de trabalho 
para aqueles que desempenham ocupações do mercado 
primário e secundário''. Observa que é comum entre os 
pesquisadores americanos, a exclusão em suas amostras de 
trabalhadores jovens, mulheres e não-brancos." (OLNEIRA 
- 1989:25) 
Assim, ROSEMBERG 1978-1980" trabalhou como uma amostra de 
trabalhadores homens, com idades entre 21 e 64 anos, residentes em áreas de baixa renda 
do Brooklín, Cleveeland, Detroit e San Francisco. Argumentando que nem a separação 
de trabalhadores brancos e negros e nem a consideração de padrões de estabilidade entre 
as ocupações resultam em boas configurações de mercados de trabalho segmentados, o 
autor utiliza um critério baseado nas características inerentes à qualificação, salários e 
condições de trabalho, assumindo que "os empregos do secW1dário e do mercado 
primário de trabalho (diferem) numa combinação de características ao invés de por uma 
determinada característica." 
Combinando dados do Dicionário de Titules ocupacionais e de um levantamento 
especiaJ do Censo de Emprego de 60 áreas de baixa renda das 5 I maiores cidades 
amencanas em 1970, ROSEMBERG 1978-1980 tenta mostrar que entre os 
trabalhadores residentes nas área de baixa renda a educação e o treinamento são 
elementos importantes na determinação do segmento (primário ou secundário) onde as 
pessoas obtêm seu primeiro emprego e que; entre esses mesmos trabalhadores, a 
educação, o treinamento e a experiência são relativamente desimportantes na 
determinação do movimento de uma pessoa no mercado secundário de trabalho para o 
primário. Apropriados hábitos de trabalho são determinantes mais importantes nesse tipo 
de modalidade. 
~(, ROSEM.BERG 1978-1980 apud OLIVEIRA 1989. 
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Utilizando equações parcialmente distintas para medir os efeitos dos atributos de 
capital humano na determinação do primeiro emprego e na mobilidade intersetorial, o 
autor conclui que: 
"as explanações baseadas nos atributos de capital humano 
dos indivíduos são úteis para explicar a alocação inicial de um 
trabalhador no mercado de trabalho, mas menos úteis para 
explicar a mobilidade ocupacional ascendente. Entretanto, a 
teoria dual de mercados de trabalho também não é 
inteiramente satisfatória neste último aspecto. As análises 
enfocando diferentes caracteristicas de estabilidade dos 
trabalhadores foram consideradas inadequadas para explicar a 
ausência dessa mobilidade para algumas pessoas." 
(OLIVEIRA - 1989: 26) 
Afirrnru1do, entretanto, que a instabilidade no emprego tem sido considerada a 
feição saliente do mercado de trabalho para pessoas de baixa renda, DOERINGER & 
PIORE 197141 utilizaram dados de 1966 da cidade de Boston nos Estados Unidos e uma 
equação com semanas trabalhadas no emprego anterior como variável dependente e um 
conjunto de variáveis representando características individuais como data de nascimento, 
anos de estudo, sexo, raça, estado civil e local de nascimento, e a variável "salário-hora 
no emprego anterior". 
Aplicado tanto para a totalidade da amostra como para os trabalhadores jovens 
(idades entre 16 e 25 anos) e os adultos (26 a 68 anos), o modelo adotado: 
~mostrou relativamente menor poder para explicar a 
estabilidade no emprego de trabalhadores jovens, embora 
tenham sido significantes aspectos como idade, educação, 
raça e local de nascimento. Os resultados sugerem, entretanto, 
que os jovens trabalhadores de baixa renda têm 
comportamento mais aleatório que os adultos em tennos de 
estabilidade no emprego. Para os adultos, são significantes 
para explicar o grau de estabilidade as variáveis salário e sexo, 
além de idade e raça. No caso de sexo, o teste mostrou ainda 
que as mulheres adultas tendem a trabalhar mais tempo que os 
homens adultos. Contradizendo o ponto de vista segundo o 
qual as mulheres têm menos apego ao mercado de trabalho, 
esse resultado mostra, entretanto, a importância do trabalho 
feminino para as mulheres mais pobres. Por fim, a idade, que 
mostrou ser sígnificante nas três regressões, parece estar 
refletindo a experiência profissional dos trabalhadores, entre 
outros fatores, já que o estado civil - diretamente 
-~~ DOERINGER & PIORE apud OLIVEIRA 1989. 
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correlacionado com idade - foi não significante até para os 
adultos"" (OLIVEIRA -1989:27) 
A partir dos tipos de mercados de trabalho assinalados por KERR (1974), 
ALEXANDER (1976)42 definiu três situações para identificar mercados internos de 
trabalho, computando a mobilidade de trabalhadores em relação à firma onde 
trabalhavam, ao setor de atividade ou a ambos. Utilizando uma amostra de 1% dos 
membros ativos do Seguro Social dos Estados Unidos, extraiu uma subamostra de 10%, 
referente aos anos de 1965 e 1966, abrangendo apenas trabalhadores homens, brancos, 
com idades entre 20 e 65 anos em 1965, com renda acima de um certo valor para evitar 
trabalhadores eventuais e de tempo parcial, excluindo ainda trabalhadores agrícolas, 
governamentais e de atividades com reduzido número de observações. 
Considerou que uma relativamente baixa probabilidade do empregado deixar a 
firma caracterizava uma estrutura <•senhorial", onde a "ênfase não recai no tipo de 
especialização da força de trabalho" mas no apego ao local de trabalho e, portanto, na 
estratificação vertical. Por outro lado, uma relativamente alta probabilidade de deixar a 
finna e o setor de atividade é uma medida de mercado não-estratificado ou «aberto", 
onde todos os trabalhadores competem por todos os empregos todo o tempo. 
Finalmente, uma grande diferença positiva entre a probabilidade de deixar a finna e a 
probabilidade de deixar a atividade está associada com uma estrutura do tipo 
"corporativa" que realça a estratificação horizontal tal qual um mercado fechado de 
profissionais com certas qualificações controlado por sindicatos. 
Comparando a vida profissional dos trabalhadores durante o periodo dos dois 
levantamentos, estabeleceu critérios percentuais para classificar as diversas atividades 
conforme os três tipos de mercados, de acordo com o padrão de mobilidade de seus 
empregados, tendo verificado que nas atividades classificadas como ''não-estruturadas" a 
proporção dos trabalhadores mais jovens, menos experientes e de menor remuneração 
era maior do que nos outros tipos de '"'mercados". 
Para detenninar o peso relativo dos componentes de rnobitidade, usou 
primeíramente um sistemas de equações baseado nos atributos dos empregados como 
idade, remuneração e experiência na firma. Posteriormente, acrescentando as variáveis 
experiência na atividade fora da finna, tamanho da firma e a taxa de crescimento da 
42 ALEXANDER 1976 apud OLIVEIRA 1989. 
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remuneração entre 1965 e l 966, processou o modelo completo com a probabilidade de 
deixar a firma como variável dependente. Isto permitiu verificar que os componentes 
estruturais do mercado mais fechado "senhorial" reduzem a mobilidade que seria 
estimada pelos atributos individuais dos trabalhadores, enquanto o contrário com as 
atividades do tipo "corporativo". Nas atividades classificadas como ~<não-estruturadas", 
os atributos estruturais pouco afetam a mobilidade. Após realizar testes adicionais para 
verificar o relacionamento entre as características estruturais e a tecnologia, dos quais 
concluiu que: 
"a estrutura (estabilidade) é influenciada pela técnica de 
produção, o autor utiliza uma equação de renda com as 
variáveis idade, experiência na firma e experiência na 
atividade para medir os efeitos dos três tipos de estruturas em 
relação a características corno habilidade~ educação e 
ocupação dos empregados, controladas pela variável 
remuneração, em três classes. Verificou-se então que, ao 
contrário do que havia observado anterionnente, a relação 
entre remuneração e experiência não varia entre as classes de 
renda. No entanto, observou que a experiência na firma é mais 
importante que a idade para as classe de rendas médias e 
baixas. ALEXANDER sugere que a relativa importância 
tanto da experiência na empresa como da experiência geraJ 
varia entre as classe de renda mas não entre os tipos de 
estruturas (mercados). Entretanto, a composição da força de 
trabalho varia entre os tipos de estrutura, corno também varia 
por tamanho dos estabelecimentos. Finalmente, acha duvidoso 
que uma simples teoria possa servir de suporte para os 
resultados que obteve, porque os sindicatos, a tecnologia 
utilizada, a burocracia das grandes organizações e a oferta e a 
demanda das diferentes qualidades de capital humano 
representam fatores fundamentais na exlstência e importância 
dos mercados internos de trabalho." (OLIVEIRA - 1989:29) 
Objetivando testar a importância de mercados de trabalhos específicos (internos) 
à firma, CACCIAMALI DE SOUZA (1977), num levantamento junto a 82 empresas 
dos diversos setores em São Paulo, através de uma enquete, procurou medir a proporção 
de promoções em relação à contratação de indivíduos externos à firma para diferentes 
ocupações. As que exigiam apenas qualificações gerais deve1iam ser preenchidas em 
maior escala por contratações externas, enquanto que ocupações altamente especificas 
ou idiossincráticas deveriam ser na sua maioria providas através de promoção. A 
admissão externa também se faz para o preenchimento de cargos que exigem um alto 
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conhecimento não específico, como por exemplo o de advogados, contabilistas ou 
engenheiros. Isto se deve à credenciamentos especiais para o exercício da profissão ou à 
baixa probabilidade de que os empregados da empresa adquiram os conhecimentos 
requeridos. A principal conclusão: 
"é que mercados internos ou set,l"ffientados de trabalho 
parecem existir de fato na indústria brasileira, a despeito da 
ausência de sindicatos efetívos, e que este fato tem 
importantes implicações sobre os diferenciais de salários 
relativos em condições de um rápido crescimento do 
emprego. Encontramos no Brasil a mesma divisão de certas 
ocupações com relação à contratação externa, seqüências de 
promoções bem defi.n.idas e obstáculos à promoção que temos 
observado em mercados de trabalho sindicalizados e nos 
Estados Unidos" (CACCIAMALI DE SOUZA 1977:98) 
Em estudo para avenguar a existência e as possíveis causas do dualismo no 
mercado de trabalho, CUNHA (1977), em uma amostra de trabalhadores de baixa renda 
no Rio de Janeiro, utilizado questionários de histórias de vida, aplicados em 1969, 
identificou as mudanças de emprego que alteram a posição ocupacional da mão-de-obra 
na amostra. A estimação empírica apresentada baseia-se numa variável dependente 
medindo o número de anos que separa dois empregos consecutivos, classificados em sete 
possíveís tipos de movimento. CUNHA (1977) conclui que: 
"não foi encontrada uma confirmação nítida das hipóteses 
dualistas em nossa amostra do Rio de Janeiro. Nem origem 
migratória nem duração de residência no ambiente urbano 
parecem exercer influência dominante sobre mudanças com 
êxito para as posições ocupacionais mais desejadas. O 
antecedente rural e as características de comportamento 
associadas são indicadores ineficientes (e às vezes errôneos) 
do dualismo no mercado de trabalho. Em confronto com a 
noção de que o setor "transacional" seria um ponto de partida 
no processo de mobilidade, lançaríamos a hipótese de que hà 
pouca mobilidade para posições situadas dentro deste 
mercado peculiar de trabalho. As caracteristicas desta mão-
de-obra parecem ser as de um verdadeiro exercito de reserva, 
incluindo não somente migrantes recentes, mas também 
antigos, e até mesmos seus filhos." (CUNRA-1977:136-137) 
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Com base numa amostra do CELADE de 1963/64, para a Cidade do México, 
retirando uma subamostra de 739 trabalhadores, LIMA (1980) apresenta "alguns 
resultados de um trabalho que tenta estabelecer uma metodologia para testar a existência 
de segmentação no mercado de trabalho e de relativa imobilidade entre os segmentos". 
AJém da técnica de "probit-analysis" e uma estratificação subjetiva das ocupações entre 
mercados primário e secundário, o autor empregou a variável dependente "mercado de 
trabalho" e um conjunto de variáveis representando caracteristicas pessoais do 
trabalhador como idade, nacionalidade, procedência rural ou urbana, educação, 
treinamento, mercado de trabalho do pai e índice de tradicionalismo, no modelo I que 
objetiva verificar '"se as variáveis incluídas são relevantes para discriminar se um 
indivíduo pertence a um ou outro segmento. 
Para medir a mobilidade ocupacional intrageracional, no segundo modelo, foi 
utilizada a variável "mercado de trabalho do pai no secundário e do filho no primário", 
caso em que ela era igual à unidade. Considerando apenas os casos em que o pai do 
trabalhador estava no secundário, esse modelo ainda incluía como variáveis 
independentes a idade do trabalhador, nacionalidade, procedência rural ou urbana, 
educação, treinamento e índice de tradicionalismo. Ainda, para anallsar a mobilidade 
intergeracíonal, foi utilizada a variável '"'mercado de trabalho no secundário à época do 
casamento do trabalhador e no primário à época da entrevista" caso em que a variável 
era igual à unidade. Como variáveis independentes, esse modelo usou, além das dos 
modelos anteriores, a variável '"duração do casamento". Como "proxy" de rendimento 
do trabalho, foram usadas a variável "aluguel pago pelo individuo" e as mesmas variáveis 
independentes do modelo I. A aplicação desse modelo permitiu ainda verificar a 
estabilidade dos parâmetros calculados para os dois segmentos considerados. Os 
resultados mostram que: 
"as variáveis educação e mercado de trabalho do pai são as 
mais importantes para a probabilidade condicionada tanto de 
estar no primário quanto de mover-se para o primário. 
Conclui-se que trabalhadores jovens, sem qualquer educação, 
originários de áreas urbanas, sem qualquer tipo de 
treinamento e com pais no secundário são claramente 
relegados ao secundário. Em termos de mobilidade, os 
resultados mostraram ser mai.s relevante a intergeracional, 
com um índice de 31%, ou seja, pouco menos de um terço 
dos trabalhadores com pal no secundário estavam no mercado 
primário. O teste de igualdade dos coeficientes mostrou 
"' 
coerenc1a com a hipótese de estratificação do mercado de 
trabalho," (LIMA 1980:263-267) 
PASTORE (1981) propõe uma dicotomia particular que parece ter relevância 
empírica para a realidade de trabalho brasileira, isto é, a classificação segmento protegido 
vs segmento não protegido. Objetivando descrever como a força-de-trabalho se 
apresenta nestes dois segmentos, examina as conseqüências para a estratificação e 
mobilidade social. Analisa primeiramente a segmentação do mercado (baseada nesta 
tipologia), relacionando-a com as variáveis convencionais (estruturais e individuais), 
como região, setor econômico, idade e sexo. Examina como a segmentação do mercado 
se correlaciona com as variáveis de estratificação e mobilidade no Brasil. Os dados 
mostram que: 
"a rotatividade atinge muitíssimo mais os trabalhadores não 
protegidos do que os protegidos. Os melhores empregos são 
"reservados" para homens chefes de família e os piores vão 
para as mulheres. Esse tipo de segmentação pode ser 
interpretado, em certo sentido, como um mecanismo 
facílitador da intensa mobilidade social masculina. Em outro 
sentido, pode ser interpretado como uma força conservadora 
responsável pela manutenção de um padrão muito desigual da 
estrutura social brasileira. O mercado de trabalho brasileiro 
parece conter diferentes "nichos". Os piores empregos 
tendem a ser ocupados por jovens e crianças. Os dados 
disponíveis parecem reforçar a hipótese geral de que os 
mercados de trabalho protegidos são facilitadores da 
mobilidade social ascendente, enquanto os mercados informais 
tendem a bloqueá-la, ou seja, a segmentação do mercado de 
trabalho tem clara relação com a mobilidade social." 
(PASTORE- 1981:28-37) 
Tendo por base uma amostra de trabalhadores na cidade de Monterrey, no 
México, CUNHA (1983), analisa a relação empírica entre a probabilidade de mudança 
ocupacional e o aprofundamento do processo de crescimento econômico através da 
substituição de importações durante o periodo de 1940/65. Conclui que: 
" por si só, este processo não implicou entraves à fluidez 
entre as ocupações na base da estrutura ocupacional, 
contradizendo, portanto, a hipótese de que as politicas 
econômicas adotadas para efetivá-lo provocaram, ao atuarem 
sobre as decisões de técnicas das empresas, o 
desenvolvimento desigual de dois mercados de trabalho: um 
protegido ou moderno, e outro desprotegido ou tradicional. 
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Observa~se, isto sim, uma estreita correspondência entre as 
variações na probabilidade de mudança ocupacional e o ritmo 
de acumulação." (CUNHA- 1983:365) 
BARROS & VARANDAS (1987), restringindo-se à dicotomia empregados com 
carteira~empregados sem carteira, avaliam o impacto da posse da carteira de trabalho 
sobre o rendimento, a jornada de trabalho e as taxas de desemprego e rotatividade; com 
base no universo de informações disponíveis na PNAD de 1985, procurando estabelecer 
regularidades empíricas básicas referentes a esta segmentação básica do mercado de 
trabalho; concluem que: 
"A evidência empírica é de que os empregados sem carteira 
encontram-se em condições de remuneração 
significativamente inferiores ãqueles com carteira e possuem 
uma jornada de trabalho apenas ligeiramente mais longa. Os 
postos de trabalho sem carteira, por outro lado, estão 
associados a um maior risco de desemprego e rotatividade. 
Em suma, a evidência é de que os empregados sem carteira 
encontram-se, em geral, em condições de trabalho ínferiores 
às daqueles com carteira. O fato de os postos de trabalho com 
carteira dominarem aqueles sem carteira sugere a existência 
de segmentos não-competitivos no mercado de trabalho e, 
assim, indica a inadequação ao caso brasileiro, de modelos 
para o mercado de trabalho que supõem competição perfeita 
ou que os empregados escolhem livremente entre postos de 
trabalho com e sem carteira." BARROS & MENDONÇA 
(1987:26) 
BARROS et. alli (1989) e (1990), analisam ernpiricamente a atividade dos 
trabalhadores efetivamente ocupados entre 1984 e 198 7 na Região metropolitana de São 
Paulo, mensurando o nível de mobilidade entre os empregados e as demais categorias 
bem como, dentre os empregados, a mobilidade entre os com e os sem carteira assinada. 
Discute o conceito de segmentação e a importância de estudar a mobilidade, discussão 
esta conduzida no contexio particular da segmentação entre empregos com e sem 
carteira de trabalho assinada. Descreve as informações longitudinais utilizadas que foram 
construídas a partir da Pesquisa Mensal de Emprego (Pl\.1E) para a estimação de matrizes 
de transição e os índices de mobilidade. Propõe analisar empiricarnente urna forma 
especifica de segmentação institucional: a possibilidade de o trabalhador estar associado 
ou não a um posto de trabalho no qual sua carteira é assinada. O uso da carteira de 
trabalho como identificador empírico da segmentação não implica que ela seja um 
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determinante real da segmentação, ou que o mercado de trabalho seja formado apenas 
por dois segmentos. Na verdade existem múltiplas segmentações sem necessariamente 
uma hierarquização úrúca entre os postos de trabalho. Demonstrou-se que: 
" ... a permanência de trabalhadores na condição de empregado 
sem carteira é de curta duração (cerca de dois anos em 
média). Este resultado implica que os diferencias de salários 
entre empregos com e sem carteira têm, no longo prazo, 
conseqüências desprezíveis sobre a distribuição do bem-estar. 
A curta permanência de trabalhadores em empregos sem 
carteira também demonstra a inadequação ao caso brasileiro 
daquelas teorias que procuram explicar a persistência da 
segmentação com base na aqmstçao por parte dos 
trabalhadores de "maus" hábitos quando alocados a empregos 
sem carteira." BARROS et. alli (1989 e 1990) 
Com o intuito de analisar os fatores que têm relevância na detemllnação dos 
salários dos empregados da indústria de transformação de Pernambuco, classificados em 
dois grupos de trabalhadores, consoante as hipóteses da teoria dual de mercados de 
trabalho, OLIVEIRA (1989) argumenta que: 
" ... , embora adotando os postulados da teoria dual de 
mercados de trabalhos segmentados, prefere-se fazer 
referência à existência de uma estratificação da força de 
trabalho no sentido de que alguns grupos ocupacionals 
diferenciam-se da grande massa de trabalhadores em termos 
de salários, estabilidade no emprego e oportunidades de 
promoção. ( ... )Finalmente cumpre reafirmar que a teoria dual 
de mercados de trabalho surglu em contextos diversos 
daquele de Pernambuco. Se a abordagem dualista utilizada 
neste trabalho não permite investigar todas as causas das 
desigualdades salariais na indústria pernambucana, em que 
pese sua eventual supremacia sobre a teoria convencional, 
dois tipos de considerações parecem ser importantes. Em 
primeiro lugar, não se exclui a possibilidade de que se 
encontrem mercados de trabalho mais claramente 
segmentados em regiões mais industrializadas do Brasil. Em 
segundo lugar, mas não menos importante, os resultados desta 
tese parecem indicar a necessidade de que futuros trabalhos 
busquem um esforço teórico calcado no melhor 
conhecimento do mercado de trabalho urbano de várias 
regiões do País - que ofereça explicações mais adequadas para 
a questão do trabalho corno ela se apresenta em um contex'to 
de país subdesenvolvido" (OLIVEIRA- 1989:74). 
Objetivando estabelecer parâmetros que permitissem cotejar as condições 
familiares, de trabalho, remuneração e escolarização dos trabalhadores infantis a partir da 
segmentação do setor formal e informal PIRES (1989} faz o exame de alguns dados de 
uma pesquisa de campo realizada no segundo semestre de 1987, na qual ele entrevistou 
120 garotos com idades de 8 a 14 anos que exerciam algum tipo de atividade laboral. A 
importância do contexto econômico familiar na forma de inserção da criança no mundo 
do trabalho e as perspectivas das crianças a partir desta inserção diferenciada também 
constituem objeto de análise. 
Os resultados encontrados por PIRES (1989) indicam claramente que a forma de 
inserção tem um papel bastante claro na determinação do nivel de remuneração. Uma 
hipótese que autor aventa para explicar tal fato seria a de que o setor informal se 
constituiria como a principal "'porta de entrada" para a criança se iniciar no trabalho: 
'"Os dados disporúveis a respeito das ocupações exercidas 
pelos pais dos trabalhadores infantis são inequívocas em 
apontar que são as crianças cujos pais em maior proporção 
exercem ocupações consideradas qualificadas ou 
semiquali:ficadas, as que, com maior probabilidade, se 
inseriram no mercado de trabalho formal e nele 
permaneceram. É significativo observar também como as 
próprias crianças, de certa fom1a, aparentam ter consciência 
das limitações a que estão sujeitas. Assim, as profissões que 
exigem formação universitária - tão valorizadas por quase 
todas as camadas da população e citadas de forma quase 
exclusiva, pelos garotos da classe média e alta - foram poucas 
vezes mencionadas pelos trabalhadores infantis. E entre eles, 
as perspectivas vislumbradas por aqueles que estão no setor 
informal mostram-se bastante distintas. Enquanto 28% destes 
garotos referiam-se a ocupações semiqualificadas como sua 
intenção de vida profissional futura, no caso dos garotos que 
estão inseridos no setor infonnal tal proporção chega a 
69,5%. A.5 condições econômicas mais difíceis da vida 
presente acabam por deixar pouco espaço até para a 
esperança de uma vida melhor no futuro." (PIRES -
1989: 134-137) 
NABUCO (1989), analisa as recentes transformações na estruturas de emprego 
dos países industrializados. Enfatiza, principalmente, o processo de segmentação da 
força de trabalho visto como uma forma através do qual o capitalismo busca resolver 
seus problemas íntercapitais. A terciarização da estrutura econômica é o ponto de 
conexão do estudo em que se analisam as relações desse fenômeno com a reestruturação 
indústria,. com a segmentação do mercado de trabalho e com a redistribuição das 
atividades econômicas no espaço. Segundo NABUCO (1989): 
"o processo de ''desíndustrialização" ou terciarização da 
economia trouxe profundas repercussões sobre a dinâmica e a 
segmentação do mercado de trabalho. A ordem mais geral foi 
a polarização da mão-de-obra, que se expandiu nos dois 
extremos do mercado de trabalho, isto é, nos empregos 
primários independentes e nos secundários. O segmento 
médio vem tendo sua existência questionada,. tendo em vista 
as conquistas trabalhistas que conseguiram ao longo de sua 
história sindical. Há alguns estudos de caso - como o de 
CLARK (1986), para a indústria automobilística do Meio-
Oeste americano que atribuem o processo de 
desindustrialização daquele setor (inclusive, com o abandono 
de várias plantas) à cristalização de ganhos operários nas lutas 
síndicais, causando o desemprego de cerca de 50% dos 
operários, em urna de suas mais importantes finnas - a 
General Motors, no período 1980-1986." NABUCO 
(1989:54) 
Segundo NABUCO (1989) as funções típicas do segmento médio nas indústrias 
vem sendo substituídas por ocupações white-collars, com o desenvolvimento dos 
"escritórios centrais". A nova divisão técnica do trabalho nas indústrias - como a 
eletrônlca - cria novas funções técnicas especializadas, diferenciando estes profissionais 
dos chamados blue-collars. A multinacionalízação das grandes fumas dos países centrais 
é também citada como uma das principais causas da segmentação da força de trabalho 
naqueles países. 
SAVEDOFF (1990) aborda a questão da segmentação geográfica da força de 
trabalho no Brasil através da análise das diferenças salariais. Um dos resultados da 
análise é que as explicações clássicas para diferenciais regionais de salário no Brasil, 
como diferenças no custo de 'l.rida e na qualidade da força de trabalho, são apenas uma 
parte da resposta. A conclusão básica é que os obstáculos geográficos à mobilidade do 
trabalho são pouco relevantes no Brasil. O fato de existirem diferenciais regionais de 
salário após controlar por idade e educação, em uma amostra só de homens, é uma 
evidência ainda mais forte para a segmentação regional - a restrição deveria melhorar o 
poder explicativo das variáveis baseadas em características pessoais. Isto confinna que 
os salários variam sistematicamente por regíões, sem depender da qualidade da mão-de-
obra. Essa e a primeíra evidência de que as forças de mercado podem não operar entre as 
regiões brasileiras. A magcitude dos fluxos de mão-de-obra é tal que apenas um rápido 
crescimento da demanda, ou a segmentação intra-regional de oportunidades de trabalho, 
poderia explicar a não equalização do preço do fator. Existem também grandes fluxos de 
produtos, de forma que a equalização de preço do fator não pode ser impedida pela 
eventual especialização em produtos intensivos no fator localmente abundante_ 
No entanto, SA VEDOFF (1990) argumenta que o mercado de trabalho está 
numa espécie de equilíbrio mesmo com hiatos de salários entre regiões, desde que exista 
segmentação de oportunidades de trabalho. Tal segmentação seria compatível com a 
evidência de diferentes taxas de retomo entre as regiões. A presença de segmentação 
intra-regional pode criar um processo de racionamento de emprego. A explicação mais 
simples para tal segmentação surgiu em entrevistas com empresários, que admitiram 
oferecer salários acima do mercado, com a finalidade de motivar os trabalhadores ou de 
estabilizar sua força de trabalho. Tal estratégia poderia gerar salários fora dos níveis de 
equilíbrio, deixando para a demanda do produto a fixação do volume de emprego. Em tal 
caso, os indivíduos que recebem diferenças médias de salários entre as regiões não 
podem se deslocar, desde que eles reconheçam que os empregos de salários elevados não 
lhe são acessíveis. As diferenças de salário persistem em função da segmentação intra-
regional combinada à extemalidades captadas nas regiões, seja na produção ou em 
função dos perfis da demanda e da oferta de trabalho, cujas condições são reproduzidas 
ano após ano. 
CAMARGO & BARROS (1991 ), discutem quatro causas para a pobreza no 
Brasil: a) insuficiência de capital humano de uma grande parcela da força de trabalho 
brasileira; b) insuficiência de capital físico e sua má distribuição entre os postos de 
trabalho existentes; c) péssima distribuição de terras; e d) existência de uma legislação 
trabalhista que dificulta a formação de vínculos de trabalho duradouros e não dá aos 
trabalhadores os incentivos adequados à maximização da produtividade. Concluem que: 
"Talvez a principal causa da pobreza no Brasil seja a baixa 
qualificação de uma grande parcela da força de trabalho. A 
baixa qualificação deste segmento da população é o 
mecanismo mais evidente de transmissão intergeracional da 
pobreza no Brasil. Caso este mecanismo não seja combatido, 
não haverá uma solução sustentável para se combater a 
pobreza, combate este sinônimo de uma busca por urna maior 
igualdade de oportunidade. A acumulação de capital fisico é a 
condição essencial para valorização do trabalho no curto 
prazo. Assim, todas as políticas voltadas ao fomento do 
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investimento em máquinas e equipamentos que aumentem a 
produtividade dos trabalhadores trarão reduções sobre a 
pobreza. O Brasil é um país rico em terras, mas a má 
distribuição destas leva a que o seu potencial econômico 
permaneça altamente subutilizado, razão pela qual a reforma 
agrária é um instrumento essencial ao crescimento da 
produção agrícola e ao combate à pobreza. A excessiva 
taxação do fator trabalho no setor formal da economia e a 
criação do FGTS com o objetivo de proteger o trabalhador 
contra as demissões arbitrárias são dois exemplos de 
componentes da legislação trabaJhista brasileira com efeitos 
negativos sobre os trabalhadores poucos qualificados." 
CAMARGO & BARROS (1991:543-544). 
REIS & BARROS (1991), analisam a natureza e a evidência a respeito de 
diferenças salariais decorrentes da heterogeneidade dos trabalhadores quanto à dotação 
de atributos produtivos e procuram avaliar a importância de diferenças de salários entre 
trabalhadores identicamente produtivos, introduzindo uma distinção entre diferenças 
devidas à discriminação - decorrente da valorização de atributos não produtivos -, e à 
segmentação - fruto do fato de as firmas valorizarem de fonna diferenciada 
detenninados atributos. As principais conclusões são de que: 
"As pesquisas realizadas mostram que cerca de 50% da 
desigualdade salarial observada no Brasil são explicadas 
por diferenças salariais entre grupos homogêneos com 
respeito a educação e idade. A educação. em particular, 
parece se constituir na mais importante fonte de 
desigualdade de salários. Este fato se reveste de especial 
importância para a política econômica, uma vez que grande 
parte dos investimentos em educação é diretamente 
controlada pelo governo. ( ... ) Exlstem também evidências de 
que parte da desif:,"'Ualdade de salários observada no Brasil 
decorre do fato de trabalhadores igualmente produtivos 
receberem remunerações distintas, tanto por que atributos não 
produtivos são valorados pelas firmas caso que 
identificamos como discriminação -, como por que as firmas 
valorizam de forma diferenciada determinados atributos, caso 
que definimos como segmentação. Diversas evidencias de 
segmentação têm sído geradas pela literatura. Tem sido 
demostrado que a remuneração de trabalhadores com 
idênticos atributos observáveis varia por setor de atividade, 
região metropolitana, entre postos com e sem carteira e entre 
empresas públicas e privadas. É preciso cautela, no entanto, 
na interpretação desses resultados como evidência de 
segmentação, uma vez que esses diferenciais podem apenas 
indicar a remuneração a atributos não observáveis ou a 
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compensação pecuniária por diferenças não pecuniárias entre 
os postos de trabalho. (._.) mesmo que haja segmentação e 
que a mobílidade seja reduzida, ou seja, quando os grupos de 
trabalhadores idênticos estiverem sendo remunerados de 
fonna persistentemente díferenciada, a definição de políticas 
capazes de reduzir esses diferenciais depende da natureza da 
segmentação, cuja identificação é mais difícil do que a 
constatação da segmentação. A diferença de salários entre os 
segmentos pode decorrer de reais diferenças nos postos de 
trabalho (de natureza tecnológica ou de intensidade de 
capital), que levam a que trabalhadores idênticos acabem por 
ter produtividades distintas, ou, alternativamente, a 
produtividade pode ser idêntica nos segmentos mas, devido a 
um poder de barganha diferenciado, as relações ente salários e 
produtividade serem distintas nos segmentos. Enquanto no 
primeiro caso seria claramente benéfico o crescimento do 
segmento com maiores salários e produtividade, no segundo 
caso isso não é necessariamente verdadeiro". REIS & 
BARROS (1991:78-80- Grifo nosso) 
PERO (1992), analisando como as diferenças salariais entre empregados com e 
sem carteira de trabalho assinada e o grau de formalização do mercado de trabalho 
metropolitano variam e se correlacionam de acordo com: a) a qualificação dos 
trabalhadores, isto é, por educação e idade, b) a região metropolitana de residência; e c) 
a evolução temporal, conclui que: 
" . os empregados com contrato formal de trabalho recebem 
em média o dobro daqueles que não possuem vínculo 
empregatício formal. Entretanto, mostramos que a metade 
desse diferencial pode ser explicada por diferenças entre 
trabalhadores com e sem carteira no que diz respeito à 
educação, idade e região de residência. Se trabalhadores com 
a mesma idade e educação e residentes na mesma região 
metropolitana são em média igualmente produtivos, então o 
mercado de trabalho metropolitano brasileiro poderia ser 
segmentado, já que se um determinado trabalhador 
informalmente contratado adquirisse um emprego com 
carteira teria um acréscimo no seu salário de 
aproximadamente 50%. (. .. ) ao longo das nove regiões 
metropolitanas, o grau de fonnalização do mercado de 
trabalho cresce do Norte para o Sul, ou seja, as regiões mais 
desenvolvidas são as que possuem os maiores graus de 
formalização. (-..) Os diferenciais de salârios entre 
empregados com e sem carteira apresentaram-se maiores nas 
regiões metropolitanas do Sudeste, evidenciando que: a) o 
grau de segmentação é maior nas regiões mais desenvolvidas; 
e b) a carteira de trabalho tende a proteger os trabalhadores 
residentes nas regiões mais desenvolvidas do país. (. .. ) Uma 
interpretação para os resultados por nível educacional é que a 
segmentação no mercado de trabalho está mais associada à 
questão de diferenciação tecnológica do que aos aspectos 
institucionais, jã que entre os trabalhadores menos 
qualificados (mais propensos a receber um salário mínimo) o 
diferencial salarial é menor. Por outro lado, o fato de os 
empregadores que contratam trabalhadores com carteira 
pagarem salários mais altos pode ser explicado pela idéia de 
que estas firmas têm uma cultura gerencial diferente, pagando 
salários mais altos com o intuito de aumentar o grau de 
cooperação dos trabalhadores e, portanto, elevando a 
produtividade." PERO (1992:332-333) 
CACCIAMALI & FREITAS (1992), buscam analisar, a partir das teorias do 
capital humano, do mercado interno de trabalho e do salário eficiência, os determínantes 
do nível e do diferencial de salários para cinco gêneros manufatureiros da Grande São 
Paulo, concluem que: 
"Em primeiro lugar, as variáveis que aproximam as 
características da oferta de trabalho na fonnação dos salários 
são fortemente explicativas em todos os ramos manufatureiros 
analisados e em todos os estratos de porte de firmas. Essas 
variáveis, contudo, são relativamente mais importantes nos 
setores modernos da manufatura e nas firmas grandes e 
médias, o que pode indicar também a existência de mercados 
segmentados de trabalho. Em segundo lugar, as variáveis que 
explicam a competição por ocupações destacam dois 
resultados. O primeiro é que os indivíduos que ocupam postos 
de trabalho de qualificação superior recebem um nível de 
salário superior ao correspondente à sua produtividade. Por 
outro lado, os postos de trabalho não qualificados influenciam 
negativamente a fixação do nível dos salários. Isso ocorre em 
virtude do excedente de mão~de~obra não qualificada que, 
competindo entre si e com poder de organização quase nulo, 
deprime o nivel dos salários. E, finalmente, em terceiro lugar, 
a importància das variáveis que aproximam o indicador de 
rotatividade tende a confirmar a existência de mercados 
segmentados de trabalho e de salário-eficiência. ( ... ) Soma-se 
aos resultados apontados o fato de que os salários médios 
estimados para os trabalhadores típicos dos ramos 
manufatureiros analisados, e para os três estratos 
considerados para o porte da firma, indicam que os 
segmentos modernos e as firmas grandes pagam salários 
mais elevados. Esses resultados sugerem tanto a existência 
de mercados internos fonnados para reduzir os custos 
com a mão-de-obra {treinamento, seleção e 
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recrutamento), como a prática de ftxar salários-eficiência 
para também evitar os custos com a rotatividade da mão-
de-obra e aqueles decorrentes da ne2lh!ência dos 
trabalhadores." CACCIAMALI & FREITAS (1992:356 -
Grifo nosso) 
Investigando a procura por contratos informais de trabalho nas regiões 
metropolitanas do Brasil, BARROS et.alli (1993) exploram evidências de que os 
contratos formais trazem flexibilidade para o mercado de trabalho e assim são uma 
solução para o desemprego e os problemas de absorção de trabalho_ Exploram também 
e\~dências de que os contratos informais de trabalho são uma fonte de segmentação e 
portanto parte dos sérios problemas de desigualdade no Brasil. Entre as principais 
conclusões, os autores destacam que: 
'"De maneira geral, trabalhadores com contratos formais 
ganham duas vezes os salários dos trabalhadores sem 
contrato formal. Não obstante, nós mostramos que uma 
metade da diferença destes salários é explicada por diferenças 
entre trabalhadores com e sem contratos formais de trabalho 
no que diz respeito a educação, idade e região de residência. 
Consequentemente, se trabalhadores com a mesma idade e 
educação que residem na mesma área metropolitana 
estivessem na média com o mesmo nível de produtividade, 
então o mercado de trabalho metropolitano no Brasil seria 
segmentado, com um trabalhador aleatoriamente escolhido 
em um emprego sem contrato formal experimentando um 
aumento salarial de 50%"1 se ele ou ela pudessem encontrar um 
trabalho formalizado" BARROS et.alli (1993:45). 
CACCIAMALI & FERNANDES (1993). examinam o debate originário da 
literatura acadêmica brasileira, a respeito da existência de segmentação no mercado de 
trabalho entre os estratos regulamentados e não-regulamentados. Parte-se, inicialmente, 
de características apresentadas em estudos empíricos contrapondo-as com hipóteses 
teóricas construídas para examinar a existência de segmentação no mercado de trabalho. 
Além de destacar, entretanto, que, se a posse ou não da carteira de trabalho assinada 
pelo empregador pode ser considerada um bom sinalizador de bons e maus empregos, 
ela em si não se constitui, necessariamente, numa justificativa da pobreza ou de 
segmentação no mercado de trabalho, concluem que: 
"Os argumentos teóricos e as evidências empíricas usuais que 
constam na literatura especializada para justificar a presença 
de segmentação nesse mercado encontra-se, em grande parte, 
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associados ao porte e ao estado tecnológlco das empresas. A 
legislação do salário mínimo ainda parece um dos melhores 
argumentos para a existência de segmentação institucional no 
mercado de trabalho, embora seja insuficiente para justificar 
toda segmentação que presumivelmente se verifica. E esse 
fato é um argumento em prol da suposição de que, no 
mercado de trabalho brasileiro, a presença de registro não seja 
uma determinação para a existência de segmentação no 
mercado de trabalho. Ela pode estar apenas revelando 
segmentação já existente. O problema é que a própria 
distribuição das empresas, com relação ao porte e à 
tecnologia, pode estar sendo afetada pela legislação 
trabalhista, o que toma mais intrincada a discussão dessa 
questão". CACCIAMALI & FERNANDES (1993: 154) 
ANDRADE, (1994), analisando ao longo da década de 80, as principais 
transformações na estrutura ocupacional do mercado de trabalho no Brasil; buscando 
verificar quais são as fontes de dinamismo do setor de serviços, tanto na sua capacidade 
de geração de empregos como na sua capacidade de geração de produto; partindo da 
bípótese de um setor de serviços heterogêneo, que combina, portanto, em seu conjunto, 
atividades muito diferenciadas, supondo a exlstência, no Brasil, de um setor de serviços 
segmentado, onde coexistem atividades tecnologicamente avançadas com aquelas que 
utilízam técnicas tradicionais de produção, conclui que: 
"A análise empírica nos pennitiu hierarquizar os diversos 
segmentos do setor de serviços quanto à tendência a maior 
modernização, assim como reiterar a funcionalidade deste 
enquanto absorvedor de mão de obra. Esta funcionalidade foi 
bastante transparente na interseção das atividades tradicionais 
e os trabalhadores por conta própria, aqui entendidos como 
uma proxy do setor informal. Os resultados evidenciam um 
setor de serviços dual) onde os serviços produtivos saem na 
frente quanto ao grau de modernização, e os serviços pessoais 
se caracterizam como os serviços que tendem mais lentamente 
a absorver e incorporar novas tecnologias. A classificação do 
setor terciário nos dois grandes grupos nos pernutm 
evidenciar e ponderar a importância de cada segmento do 
setor de serviços. Se por um lado, o setor tradicional continua 
a ser o segmento mais importante do ponto de vista da 
geração de empregos, este setor tem importância menos 
significativa na geração da massa de rendimentos. Este 
comportamento é observado de maneira contrária para o setor 
moderno. O grupo de atividades caracterizadas como 
modernas surpreende na importância na geração de massa de 
rendimentos haja vista a participação desse grupo no total da 
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população ocupada. A conclusão final deste trabalho, mostra 
que o setor servlços no Brasil, se caracteriza hoje, como um 
setor segmentado, onde o segmento moderno vem realizado 
catching up tecnológico e estreitando cada vez mais a sua 
relação com o núcleo industrial". ANDRADE (1994:101-
103) 
BARROS & CAMARGO (1994), procurando apresentar uma estrutura 
analítica que seja capaz de explicitar alguns dos principais determinantes da pobreza das 
famílias e, com base nesta estrutura, analisar quais os principais fatores determinantes 
dos níveis de pobreza no Brasil, concluem que: 
"·- a pobreza no Brasil não se deve ao fato de que as famílias 
pobres brasileiras são relativamente maiores que as famílias 
não pobres, ou que estas famílias têm um grau de utilização 
da capacidade de geração de renda (taxa de desemprego e 
taxa de participação na força de trabalho) menor que as das 
famílias não pobres. Por outro lado, os resultados mostram 
que reduzir o grau de variabilidade do tamanho das famílias 
pobres e do grau de utilização da capacidade de geração de 
renda destas pode ser um importante mecanismo para reduzir 
o nível de pobreza no BrasiL ( ... )uma parte significativa da 
pobreza no Brasil é explicada pela balxa qualidade média e/ou 
pela elevada variabilidade da quaJidade dos empregos gerados 
e pela balxa qualidade média e/ou pela elevada variabilidade 
da qualidade da força de trabalho no país, que são os 
principais determinantes da renda do chefe." BARROS & 
CAMARGO (1994:25-26). 
BARROS & MENDONÇA (1995(b)), objetivando avaliar a qualidade do 
emprego no Brasil, com base nos dados da Pesquisa Mensal de Emprego, destacam que: 
'' .. há urna clara tendência à queda da qualidade do emprego 
no Brasil desde o início da década de 80. De fato, houve um 
aumento no grau de informatização das relações de trabalho 
no periodo, particularmente acentuada a partir de 1990, com 
uma crescente terceirização do emprego e uma convergência 
dos salârios nos setores formais e infonnais da economia, 
indicando uma piora na qualidade de uma parcela significativa 
dos empregos formais. Em suma, não só os empregos fonnais 
ficaram relativamente mais escassos como, também, piorou a 
qualidade média dos que restaram. É importante enfatizar que, 
apesar da piora na qualidade média dos empregos formais, 
existem setores que obtiveram considerável melhora no 
periodo, tanto em termos salariais quanto em termos de 
produtividade. Este fato tem levado a uma crescente 
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segmentação interna do segmento fonnal da economia". 
BARROS & MENDONÇA (1995:1) 
BARROS & MENDONÇA (1995(c)), analisam, com base em evidências 
empíricas existentes, a conexão entre o mercado de trabalho e a desigualdade observada, 
identificando em que medida o mercado de trabalho, de fato, gera desigualdade ou 
apenas transforma a desigualdade já existente_ :Mais especificamente, procuram estimar 
que parcela da desigualdade salarial é gerada pelo mercado de trabalho via segmentação 
e discriminação e que parcela é apenas o resultado da transformação da desigualdade 
intrínseca da força de trabalho. Neste estudo, discutem os resultados referentes a três 
diferentes tipos de segmentação: a) a magnitude dos diferenciais salariais por ramo 
de atividade; b) os diferenciais salariais entre formal e informal e; c) o grau de 
segmentação regional do mercado de trabalho brasileiro43_ Quanto a segmentação 
por ramo de atividade, os autores destacam que: 
"(...) diversas tentativas de estimar este parâmetros para o 
Brasil obtiveram resultados razoavelmente próximos, todos se 
localízando no intervalo de 5 a 15%, isto é, estima-se que a 
segmentação por ramo de atividade no .Brasil não deve ser 
responsável por mais do que 15% da desigualdade gerada no 
Brasil [ver Branco (1979) e Barros e Mendonça (1995). 
Embora 15% sejam uma contribuição significativa, esta 
certamente não coloca este tipo de segmentação como um dos 
43 Anles de passar a uma discussão específica de c.ad.a um destes tipos de segmentação, os autores 
ressaltam uma dificuldade metodológica comum não só aos estudos de segmentação mas também aos 
estudos de discriminação: "Apesar de podermos facilmente observar a diferença entre os salários médios 
em distintos segmentos do mercado de trabalho ou gruJXl de trabalhadores, estas diferenças não são 
estimativas não-viesadas do grau de segmentação. O viés surge do fato de a qualidade (produtividade 
intrínseca) dos trabalhadores alocados aos diversos segmentos não ser necessariamente igual. Assim. o 
simples fato de o ramo de ativídade A pagar salários, em média, maiores do que o ramo de atividade B 
não implica necessariamente que os postos de trabalho em A são mais produti'\'OS do que aqueles em B. 
É possível que o salário seja maior em A simplesmente porque a força de trabalho empregada em A é 
intrinsecamente mais produth·a do que aquela empregada em B. Portanto, para estímar o verdadeiro 
grau de segmentação do mercado de trabalho seria necessário comparar o salário de trabalhadores com 
produti\idade intrínseca idêntica alocados a segmentos distintos, uma vez que o grau de segmentação é. 
por definição, o diferencial de salário entre trabalhadores igualmente produtivos_ Embora seja 
impossh·el comparar os salários de trabalhadores com idêntica produtiv:idade intrinseca. uma vez que 
esta não é diretamente obsen·ável e apenas parte das características relevantes dos trabalhadores é 
observáveL os estudos sobre segmentação tentam resolver esta questão de forma pragmática, 
comparando af)'!nas trabalhadores que são idênticos com respeito a um certo conjunto de características 
observáveis. Como este conjunto de camcteristicas nunca inclui todas as características relevantes, varia 
de estudo para estudo e as estimativas do grau de segmentação são sensíveis a que características são 
utilizadas na análíse, os resultados encontrados nos diversos estudos existentes ni.lo são nem 
necessariamente estimativas não-viesadas do verdadeiro grau de segmentação nem são estritamente 
compará,·eis. Apesar destas limitações, estes estudos nos dão uma clara indicação da importância da 
segmentação no mercado de trabalho para a geração da desigualdade salarial c, portanto, é fundamental 
dlscuti-los em detalhe.'' BARROS & MENDONÇA (1995(c)24~25). 
principais focos da geração de desigualdade no Brasil. Esta 
conclusão é de grande importância pois, por um longo 
período de tempo. acreditou-se que a heterogeneidade 
produtiva da economia brasileira fosse a principal causa 
do elevado grau de desigualdade observado no país. Os 
resultados reportados nos estudos mencionados revelam 
que esta crença é simplesmente falsa." (pág. 27 - Grifo 
nosso). 
Quanto aos diferenciais salariais entre formal e informal, a análise dos autores 
entende a segmentação forma-informal como a divisão do mercado de trabalho em três 
segmentos: empregados com carteira assinada, empregados sem carteira assinada e 
trabalhadores por conta própria. Para avaliar a importância da segmentação formal-
informal para a geração da desigualdade, os autores consideram ser importantes três 
etapas. Em primeiro lugar, as estimativas dos diferenciais de salário entre trabalhadores 
idênticos nos três segmentos do mercado de trabalho. Quanto a esse ponto: 
«Amadeo et alii (1994) apresentam estimativas desta natureza 
obtidas comparando-se os salários de trabalhadores com 
características observáveis idênticas, porem localizados em 
diferentes segmentos do mercado de trabalho_ As estimativas 
por eles obtidas variam ao longo do tempo. No entanto, os 
resultados alcançados mostram que a renda média dos 
trabalhadores por conta própria varia de 60 a 80% daquela de 
um empregado com carteira e a de um empregado sem 
carteira varia de 60 a 70% da renda de um empregado com 
carteira. Estes diferenciais de salário são na verdade da mesma 
ordem de magnitude que os diferenciais por ramo de 
atividade. Assim, apesar de expressivos, estes são 
insuficientes para explicar uma parcela significativa da 
desigualdade salarial no BrasiL De fato, se estes diferenciais 
de salário fossem eliminados, tudo mais permanecendo 
constante, o grau de desigualdade no Brasil seria reduzido em 
menos de 7%." (pág. 32) 
Os autores consideram que poder-se-ia pensar que se por um lado a segmentação 
por ran1o de atividade e a segmentação formal-infonnal, isoladamente, não explicam 
muito da desigualdade salarial observada, por outro lado, em conjunto, poderiam 
explicar uma parcela significativa desta desigualdade. No entanto, destacam que: 
"Tal raciocínio, no entanto, seria falacioso pois estas duas 
formas de segmentação não se somam. Ao contrário, o grau 
de segmentação formal-informal como estimado por Amadeo 
et. Alii (1994) capta, em parte, a segmentação por ramo de 
atividade. De fato, os salários dos empregados sem carteira 
55 
são mais baixos, em parte, devido ao fato de que a proporção 
de trabalhadores sem carteira é relativamente mais baixa nos 
ramos de atividade com altos salários (indústria) e 
relativamente mais elevada nos ramos com baixos salârios 
(serviços)" (pág. 31) 
Segundo os autores, para se avaliar a contribuição liquida da segmentação 
formal-informal para a geração da desigualdade seria necessário que se estimasse, por 
exemplo, o diferencial de salário entre empregados com e sem carteira não só com 
idênticas características, mas também trabalhando no mesmo ramo de atividade. Quanto 
a essa questão, destacam que: 
"Estimativas deste tipo fonnam uma segunda etapa na 
avaliação da contribuição da segmentação formal-
informal para a desigualdade salariaL Barros e 
Mendonça (1995) e Barros, Reis e Mendonça (1991) 
apresentam estimativas deste tipo para o diferencial 
entre trabalhadores com e ser carteira. Apesar de Barros 
e Mendonça (1995) ana1isarem todos os ramos de 
atividade, e Barros, Reis e Mendonça (1991) se 
restringirem à construção civil, os resultados obtidos em 
ambos os estudos são similares: empregados se carteira 
recebem de 75 a 85% do salário dos empregados com 
carteira que possuem as mesmas características 
observadas e que trabalham no mesmo ramo de 
atividade. Infelizmente, não existem estudos similares 
que tratem do diferencial entre empregados com carteira 
e trabalhadores por conta própria no mesmo ramo de 
atividade. No entanto, se assumirmos que os resultados 
para os trabalhadores por conta própria são similares, 
podemos concluír que se este tipo de segmentação fosse 
eliminado, tudo o mais permanecendo constante, a 
desigualdade global se reduziria em menos de 1%." 
(pág. 33) 
Finalmente. segundo BARROS & MENDONÇA (1995(c):33) " .. a terceira 
etapa que deveria ser considerada antes que se pudesse determinar a contribuição da 
segmentação fonnal-informal para a desigualdade salarial se baseia no reconhecimento 
de que parte .das diferenças entre postos de trabalho formais e informais se deve, na 
verdade, a diferenças nas ocupações desempenhadas pelos trabalhadores. Segundo essa 
argumentação, deveríamos comparar o salário dos empregados sem carteira com o dos 
empregados com carteira não apenas com as mesmas caracteristicas observáveis e 
trabalhando no mesmo ramo de atividade, mas também desempenhando a mesma 
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ocupação_ Existem argumentos a favor e contra este princípio, dependendo se a 
ocupação é considerada uma caracteristica do trabalhador ou do posto de trabalho. 44 
Contudo, se a análise se limita a comparar empregados com e sem carteira na mesma 
ocupação, os diferenciais de salário se reduzem a algo entre 5 e 10% e a contribuição 
deste tipo de segmentação para a geração de desigualdade praticamente desaparece." 
Quanto ao grau de segmentação regional do mercado de trabalho brasileiro, os 
autores argumentam que: 
"Ao contrário do que observamos com a segmentação formal-
informal, a regional não é de forma alguma simplesmente um 
reflexo da segmentação por ramo de atividade, isto é, uma 
conseqüência da segmentação por ramo de atívidade acoplada 
com diferenças regionais significativas na estrutura do 
emprego por ramo de atividade. Assim, por exemplo, o fato 
de que o setor industrial é mais importante em São Paulo do 
que em Recife explica apenas uma parte do diferencial salarial 
entre as duas regiões. O estudo de Savedotf (1990) permite, 
também, estimarmos qual a contribuição da segmentação 
regional do mercado de trabalho para a desigualdade salariaL 
Isto é, em quanto o grau de desigualdade salarial seria 
reduzido se a set,rrnentação regional fosse eliminada, tudo o 
mais permanecendo constante. Em consonância com as 
evidências apresentadas ( ... ), tem-se que a contribuição da 
segmentação regional é bem inferior à da segmentação por 
ramo de atividade. Caso a segmentação regional fosse 
eliminada, o grau de desígualdade seria reduzido em algo 
entre 2 e 5%." (pág. 35) 
FERNANDES (1996), investiga empiricamente o papel da qualificação da mão-
de-obra sobre a determinação dos diferenciais de salários entre trabalhadores com e sem 
registro em carteira e sobre a incidência do trabalho com contrato infonnal. Partindo da 
hipótese de segmentação do mercado de trabalho, procura-se analisar como a 
distribuição de trabalhadores, segundo a qualificação, poderia ajudar a explicar por que o 
tamanho do setor não-regulamentado e os diferenciais de salários entre trabalhadores 
com e sem registro em carteira variam entre as diversas regiões metropolitanas 
brasileiras. Procura-se, também, verificar corno e porque os padrões de diferenciais de 
salários e a incidência de contratos informais de trabalho variam entre diferentes grupos 
de trabalhadores, segundo algumas caracteristicas individuais. Conclui que: 
4
·' Se a ocupação é uma caractcristica do trabalhador. o controle dc\"c ser fciw por ela. Se a ocupação é 
uma característica do posto de trabalho. então. não é claro qual o procedimento que se de,·c tomar 
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"A elevação dos custos de se estabelecer um contrato formal 
aumentaria o tamanho relativo do setor não-regulamentado 
não apenas porque deslocaria as pequenas empresas para este 
segmento, mas também porque os custos da formalização 
tornariam as empresas pequenas, que operam no setor não 
regulamentado, proporcionalmente mais lucrativas e, assim, 
aumentariam a proporção de postos de trabalho oferecidos 
por pequenas empresas. Por outro lado, um aumento na 
proporção de trabalhadores qualificados tenderia a aumentar a 
lucratividade relativa das grandes empresas e, assim, reduzir o 
tamanho do setor não-regulamentado. A partir desta análise, o 
tamanho relativo do mercado de trabalho não-regulamentado 
não dependeria apenas da carga fiscal e da legislação 
trabalhista, mas também do perfil de qualificação da mão-de-
obra da população de trabalhadores. Qualificação da mão-de-
obra (ou atributo produtivo) é definido, neste estudo, como a 
capacidade que um trabalhador possui de exercer uma certa 
atividade. Assim, um trabalhador é considerado mais 
qualificado quanto mais atributos produtivos possuir. Os 
trabalhadores mais qualificados, por poderem ocupar mais 
postos de trabalho, possuem menor probabilidade de se 
dirigirem aos postos de trabalho menos valorizados, 
geralmente associados ao setor não-regulamentado. Já o 
diferencial de salários entre trabalhadores com e sem registro 
em carteira seria maior para os mais qualificados do que para 
os menos qualificados. Outra conclusão seria que as regiões 
que possuem trabalhadores, em média, mals qualificados, 
possuiriam também um menor setor não-regulamentado e um 
menor diferencial de salários (regulamentado/não-
regulamentado) para todos os grupos de trabalhadores" 
FERNANDES (1996:438-439) 
BARROS, et. Alli. (1997(a)), buscam evidências sobre a existência de 
mecanismos que pennitem que trabalhadores com baixa escolaridade aufiram rúveis de 
renda substancialmente acima da linha de pobreza e avaliar a natureza destes 
mecanismos, com base nos dados da Pesquisa Mensal de Emprego (P:ME) para a Regíão 
Metropolitana de São Paulo. Especificamente, procuram determinar em que medida os 
diferenciais de salário por gênero (que não podem ser explicados por diferenciais de 
escolaridade uma vez que v-irtualmente não existem diferenciais de educação por gênero) 
podem ser explicados por diferenças em inserção ocupacional. As principais conclusões 
são de que: 
(BARROS & MENDONÇA I995(C):JJ. 
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" .. parece existir outros mecanismos operando no mercado de 
trabalho brasileiro como, por exemplo, a inserção 
ocupacional, que permite que mesmo trabalhadores com baixo 
rúvel educacional possam auferir rendimentos que os 
coloquem fora da situação de pobreza. (. .. ) apesar da forte 
associação existente entre escolaridade e pobreza, baixa 
escolaridade não leva necessariamente à pobreza ( ... ) A falta 
de um nível de educação mais elevado aparece mais como 
sendo uma condição necessária para o acesso aos vinte 
centésimos mais ricos na distribuição do que uma condição 
necessária para escapar da pobreza. Este fato indica que 
existem mecanismos de ascensão sociais acessíveis a 
trabalhadores com baixos níveis educacionais e, portanto, 
indicam que é possível desenhar políticas para aliviar a 
pobreza de pessoas com baixo nível educacional, uma questão 
certamente central ao combate à pobreza em países como o 
Brasil onde uma parcela significativa da população apresenta 
um baixo nível de escolaridade. No entanto, a simples 
identificação do fato em si não é suficiente para que políticas 
de combate à pobreza nele baseadas possam ser desenhadas. 
Ê necessário que os mecanismos de ascensão social sejam 
identificados. Neste estudo avaliamos o papel da inserção 
ocupacional, demonstrando que a localização de um 
trabalhador na distribuição de salários Ira depender 
fundamentalmente da sua inserção ocupacional. O estudo 
demostra que um importante mecanismo de estratificação 
entre trabalhadores de baixa renda é a discriminação por 
gênero." BARROS, et. Alli. (1997:39) 
GONZAGA & SOARES (1997), objetivando testar empiricamente a existência 
de dualidade no mercado de trabalho, analisando os dados da Pesquisa Nacional por 
Amostragem de Domicílios (PNAD/IBGE) de 1988, através da metodologia proposta 
por DICKENS & LANG (1985 e 1992), a qual determina endogenamente os setores 
duais a partir de um modelo se switching-regressions, concluem que: 
"Os resultados sugerem que parece não haver dualídade no 
mercado de trabalho brasileiro. Apesar do modelo dual 
explicar melhor os salários do que um modelo competitivo 
linear, o seu desempenho é inferior ao de um modelo 
competitivo com não linearidades no retorno à educação. A 
evidência faz crer que a educação ê o determinante básico do 
salário e do acesso aos bons postos de trabalho no Brasil" 
GONZAGA & SOARES (1997:1) 
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CAPÍTULO IV- Procedimentos Metodológicos. 
O MODELO GENÉRICO. 
Em situações em que muitas variáveis quantitativas estão envolvidas, a análise de 
regressão estuda o efeito que algumas variáveis exercem sobre as outras. Este estudo 
consiste na construção e análise de uma relação matemática entre as variáveis, em geral, 
uma variável em função das outras. 
Para a análise de regressão, o importante é identificarmos dois tipos de variáveis: 
as independentes e as dependentes. As variáveis independentes são aquelas que 
chamamos de auxiliares e nas quais não temos um particular interesse. Essas variáveis 
servem então para tentar explicar a variabilidade de uma outra variável "dependente'', 
cujo comportamento estamos interessados em analisar, e que é a variável de interesse no 
nosso problema. Logo a Análise de Regressão consiste em estudar como alterações nas 
variáveis independentes ou auxiliares, influenciam a variável dependente. 
Representando as variáveis independentes por : X 1; X2~ ... ; Xp e a variável dependente 
por Y, o que se procura é obter uma função f, tal que: Y = f (X~, X2, .. , Xp). 
A relação matemática existente entre Y e X1, X2; ... , Xp pode ser qualquer uma 
(linear, exponencial, potência etc.). 
O modelo genérico de regressão múltipla45 descreve uma relação funcional linear, 
através da qual os valores de um conjunto de variáveis independentes ou auxiliares (X's) 
determinam ou influenciam o valor de uma variável dependente (Y), pois, conforme foi 
estabelecido Y ~f (X1, X2, ... , X,). 
O modelo estatístico, com P variáveis independentes, é representado da seguinte 
forma Yj ~ ~' + ~,x,, + ~,x,, + ... +~,X,;+ ej j ~ 1, ... , n (01) 
onde: i= l •... l p 
Yj, j = 1, ... , n; denota a j-ésima observação da variável dependente; 
Xij, denota a j-ésima observação da i-ésima variável independente~ 
~o, denota o efeito médio sobre a variável independente; 
f) i, denota a taxa de variação devida à variável independente i; 
Bo e Bisão denominados parâmetros do modelo~ 
ej é o erro aleatório, e n é o número de elementos da amostra_ 
~~ Para maiores detalhes sobre este modelo ver JOHNSTON (1974) e HOFFMANN & VIEIRA 
(1983). 
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De outra maneira: 
Yj ~ (lo + I (li Xij + ej j ~ 1, ... , n i~ 1, ... , p (2) 
De acordo com a formulação matemática acima, a variável dependente (Yi) é 
urna fimção linear das variáveis explicativas X's, i= 1, '"'' p e do termo aleatório (erro) 
'"ej" j = 1, .. , n, o qual pode assumir valores positivos ou negativos. 
O modelo genérico em discussão representa assim um sistema de equações 
lineares, com tantas equações quanto forem as observaçõesj. No caso,j = 1, 2, .. , n_ 
No modelo genérico aqui representado, a inclusão do termo aleatório ej (erro) 
fundamenta-se no fato de que, normalmente, a variável dependente (Y) é influenciada 
por uma infinidade de fatores ou variáveis explicativas (X's), de modo que apenas alguns 
destes fatores ou variáveis podem ser relevantes para a explicação comportamental da 
variável dependente (Y), enquanto os demais fatores são irrelevantes, ou não passíveis 
de quantificação, pela dificuldade de se gerar dados estatisticos confiáveis, ou por 
qualquer outro fator. Ocorre também que, às vezes, algum fator passe desapercebido ao 
ser observado, justamente por ser irrelevante. 
Há que se considerar também que, ao se montar modelos de Análise de 
Regressão Múltipla, nem sempre temos disponível um número de observações 
suficientes, que permitam considerar todos os fatores explicativos (X's) da variável 
dependente (Y), principalmente pela dificuldade e precariedade da obtenção de 
informações estatísticas_ Para a análise de regressão, uma condição "sine qua non" é que 
o número de observações seja maior que o número de parâmetros W's) a serem 
estimados. Tambem, 
(PEREIRA: 1991). 
podem ocorrer erros de medida na variável dependente 
Assim, são considerados somente aqueles fatores ou variáveis explicativas (X's) 
CUJOS efeitos sobre a referida variável dependente (Y) sejam os mais importantes, 
enquanto o efeito dos demais fatores espera~se que seja detectado pelo termo aleatório 
ej, ou seja, o erro. O modelo de "n" equações lineares, a saber, Y1, Y 2, ... , Yn, pode ser 
melhor visualizado ao utilizar~se a notação matricial, ou seja: 
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Y= PX+e (3) 
rv·l r1 x, Xzl x31 xrll r fio l 11 y I~, ;X )(12 x12 Xn x,, I fi~ fi, ~ ~ ;e I: 
; I I I. La p J(p.,. 11 lY~J~,.~ Xl, _yln )(3n ,1 - pnjnx(p~J) 
" 
Com a análise de regressão o que se pretende é obter estimativas ~; dos 
. l 
parâmetros da regressão ! p 1 , p,, ... o " e,j t « (, [ ]' d e o ve or e = e1, e2, ... , en e erros 
aleatórios, com base em dados da amostra. 
Em modelos de análise de regressão, para se proceder à estimação dos 
• 
parâmetros f3- 's, as seguintes suposições são necessárias: 
l -E (ej) =O, V j, j = 1, 2, ... , n ; onde O representa um vetor de zeros. Esta 
condição signífica que os erros são variáveis aleatórias com média zero; 
2 ·V ar (e)~ E [ei ·E (ej)J' ~E (ej') .~ cr2 'rf j, ou s~ja, os erros devem ser 
homocedásticos, o que significa dizer que a variância dos erros u1 deve ser constante. 
3 -E (ei, ej) = O V i +- j. Esta condição garante que os erros '"'ej" são não-
correlacionados, quando tomados dois a dois, isto é, ej ~ N (0, v1); 
4 - A matriz X representa um coi~unto de números fixados, de fom1a que a única 
fonte de variação de Y é a variação no vetor "e"; 
5- A matriz X tem característica p < n, ou seja, o número de parâmetros (}3 's) a 
serem estimados deve ser menor que o número de observações em cada variável e, 
ainda, não existe combinação linear entre as variáveis explicativas (X'is) do modelo. 
A não existência de correlação linear exata entre qualquer das variáveis 
independentes (X's) significa que não existe multicolinearidade perfeita entre as variáveis 
preditoras do modelo. Na verdade pode existir correlação mas é insigníficante. 
Se a hipótese de não multicolinearidade entre as variáveis independentes for 
violada, simplesmente não se pode empregar a técnica dos mínimos quadrados uma vez 
que a matriz das variáveis independentes (X'X) não terá a inversa (X'X)"\ pois seu 
detem1inante será zero. 
No entanto, a multicolinearidade perfeita é um caso extremo. O mais freqüente é 
sua presença em grau imperfeito. Na suposição da nâo violação das hipóteses acima 
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obtém-se o vetor de estimadores de mínimos quadrados ~ =w~, ~ 2, ... , pp]' para o 
verdadeiro, mas desconhecido vetor de coeficientes de regressão p = [ j) 1, j)1, . . , j3p]'. 
Estes estimadores devem minimizar a soma dos quadrados dos resíduos. Assim, 
se êj =(é~, ê2, ... ,ên]' é o vetor coluna de estimativas de ej = [e~; e2, ... ,e,]', tem-se que: 
(4) 
Na equação (4) "'ê~' representa o vetor coluna de resíduos quando se considera 
~ 
o conjunto de estimativas j). Assim, "ê" é também um vetor de estimativa dos resíduos, 
entre os Yj's observados e os Y's ajustados, Yj's. 
O método dos núnimos quadrados consiste em minimizar a "'-distância euclidiana 
total" entre Yj e Y j, isto é, minimizar: 
n 
(5) 
J 
E a condição necessária para que a função S tenha um ponto de minimo, é que 
suas derivadas parciais em relação aos parâmetros ~o,~~? ... , ~r exlstam e sejam nulas. 
O sistema de equações assim obtido é denominado ''sistema de equações 
nonnais", cuja solução nos fornecerá estimadores dos parâmetros ~ü, ~~, .. , f3r- De 
maneira análoga, podemos descrever a mesma relação da ses,:ruinte maneira: a soma dos 
desvios ao quadrado é dado por 
n 
ei'= e'e= (y-X~)' (y- ~) (6) 
j =I 
Calculando-se as derivadas parciais e igualando-as a zero obtém-se: 
p = (X'X)' X'y (7) 
O vetor de estimadores~, assim obtido, possut duas importantes propriedades 
fundamentais: são estimadores não tendenciosos e de variância mínima. A não 
tendencíosídade significa que E ( ~) = [3 e é resultante da hipótese l, e da condição de 
linearidade entre a variável dependente Y e as variáveis explicativas Xi's. 
Se E (p) ~ ~ então E [(p- ~) (~ - ~)'] nos dá a matriz de variânc1as e 
covariàncias das estimativas dos parâmetros. de modo onde se obtém que: 
' VAR (~) ~ cr' (X'Xr' (8) 
Na equação (8), (/ é a variância do erro "ej". Assim, multiplicando fi pelo j-
' ésimo elemento da diagonal principal obtêm-se a variância de pi. Esta variância e 
mínima, quando comparada à variância de qualquer outro estimador linear não 
tendencioso_ Diz-se então que os estimadores de rrúnimos quadrados são considerados 
os melhores estimadores lineares não-tendencíosos, justamente por que tem variância 
muuma. 
TESTES DE SIGNIFICÂNCIA; COEFICIENTE DE CORRELAÇÃO E 
DETERl\iL'iAÇÂO. 
O TESTE "F" DE FISHER 
:\pós a seleção da variável ou variáveis independentes, que explicariam o 
comportamento da variável dependente e a especificação do modelo, ou seja, a função 
matemática que interligaria os fenômenos estudados, ao estimarmos os parâmetros [)'s 
do modelo, os testes de significância dos parâmetros constituem-se uma parte 
fundamenta! da a Análíse de Regressão. 
Na verdade, os testes de significância dos parâmetros do modelo constituem, de 
fato, a anãlise de regressão. "'A análise de Regressão, é a técnica que tem por fim, dada 
uma equação de regressão, julgar a significância dos seus parâmetros" 
(RODRIGIJES:!970 apud MIJNHOZ- !989:!86). 
A análise de variância nos pennite avaliar se os parâmetros do modelo são 
significativos, isto é, testaremos se pelo menos um dos parâmetros [3 do modelo é 
diferente de zero_ Esta tecnica ANO VA consiste em decompor a variabilidade de Y em 
duas componentes; uma devida ao modelo e a outra devida ao erro. i\ssim, no modelo 
de regressão linear, o desvio de Yi em relação a média é dado por: (Yi - Y), que pode 
ser decomposta em dois desvios: 
,, 
i) Desvjos explicados ( Y í - Y ), que representam as diferenças entre os valores 
estimados pela regressão e o valor médio. 
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ii) Desvios não-explicados ou resíduos (Yi ~ Y í), que representam as diferenças 
entre os valores observados e os valores estimados_ 
Os desvios totais resultam da soma dos desvios explicados com a dos desvios 
não-explicados, isto é: 
l: (Yi - Y) = l: (Yi - Y) + l: á- Y) (09) 
A propriedade aditiva dos desvios é extensiva a soma de seus quadrados, isto por 
que os duplos produtos se anulam. Assim: 
l: ( Yi- Y)' = l: c{- Y) 2 + l: (Yi- Y) 2; (lO) 
(I) (2) (3) 
I =Medida de variação total ou SQtot 
2 =Medida de variação devida a regressão ou SQReg 
3 =Medida de variação devida ao erro ou SQR; 
Dessa forma, a soma dos quadrados dos des\~Os calculados em torno da média 
(variação total), pode ser decomposta em duas partes, uma devida a regressão (variação 
explicada) e outra , que é a variabilidade que a equação de regressão não consegue 
explicar devida ao erro, ou resíduo (variação residual). 
Matricialmente tem-se que: 
SQTot = Y'Y - n Y 
SQRes = SQTot- SQReg. 
A equação acima deve ser interpretada como: a soma de quadrados total 
independe do modelo de regressão, pois envolve apenas a variável Y. Quanto maior a 
soma de quadrados da regressão, menor será a soma dos quadrados de erros ou reslduos 
e, portanto, melhor o ajuste. Para podermos concluir se SQReg é suficientemente 
grande, o teste F que mede a proporção da variabilidade do erro que não é explicado 
pelo modelo adotado, deve ser aplicado. 
Testa-se, através do Teste F (de FISHER) a hipótese nula í)i =O, Vi, i= 1, ... , p 
contra a hipótese alternativa ~i -::tO , para algum i, i = 1, ... , p. 
Se o valor da estatística F (F c) apresentada no quadro da Análise de Variância 
(ANOVA) for superior ao valor da estatística F obtida da respectiva tabela, com um 
rúvel de signi:ficância de 5%, rejeita-se Ho. A rejeição de Ho, implica que pelo menos 
uma variável independente contribui significativamente para a explícação da variável 
dependente, isto é, o modelo é adequado. 
Por outro lado, se o valor da estatística F apresentada na ANOV A for inferior ao 
valor tabelado de F, não se rejeita H o e, portanto, não se pode afirmar que as variáveis 
independentes contribuam para a explicação da variável dependente. Em outras palavras, 
conclui-se pela não existência de regressão linear. 
No entanto, segundo MUNHOZ (1989), uma das desvantagens do Teste "F" é 
que num caso de regressão múltipla, com duas ou mais variáveis independentes 
explicativas, a conclusão reflete um teste conjunto, embora seja possível que um ou mais 
variáveis independentes introduzidas no modelo não sejam significativas, isto é, não 
possuam, de fato, regressão com a variável dependente. Isto significa que a manutenção 
da variável não contribui para melhorar o grau de explicação da regressão. 
O TESTE "t" de STUDENT. 
Em função do teste 't:" refletir apenas um teste conjunto, o que representa uma 
desvantagem em aplicações de regressão linear múltipla, precisamos estabelecer 
isoladamente quais variáveis introduzjdas no modelo sejam realmente significativas, ou 
seja, possuam, de fato, regressão com a variável dependente. 
O Teste "'t" de STUDE!\lf por sua vez nos indicará quais variáveis independentes 
descrevem ou não a variável dependente, permitindo uma avaliação em separado de cada 
paràmetro estimado. Segundo JHONSTON (1974) apud MUNHOZ (1988:187). 
existe, por outro lado, uma relação entre as distribuições "F' e "t'': 
" O quadrado de uma variável "f' com ''K" graus de 
liberdade é uma variável "F" com (1, K) graus de 
liberdade. Logo, os testes de correlação, regressão e 
variância são formas equivalentes de se colocar à 
prova a hipótese básica da não existência de relação 
linear entre X e Y.". 
MUNHOZ (1989: 187-188) enfatiza que num estudo qualquer de correlação 
estatística o método dos mínimos quadrados permite que sejam obtidos os parâmetros da 
equação que reflitam a forma da relação entre as variáveis. 
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Assim, na suposição de que Y seja explicado por X, pode-se proceder a um 
ajustamento, mediante a prévia definição da fonna especificativa da função matemática 
que liga as variáveis (por exemplo Yj = ~o+ P1X1 + P2X2 + ... + ~PXp + t;), calculando-
se os parâmetros ~o e f};, ou seja, o intercepto e a declividade da reta ajustada. 
Como esta reta, em verdade, quando ajustada pelo método dos mínimos 
quadrados, passa em pontos médios do quadrado da distância de cada observação (X, Y), 
quanto mais dispersos os pontos menos precisa a relação entre X e Y. 
E essa dispersão pode ser quantificada pelo cálculo da variância, a partir da qual 
pode-se testar a hipótese da não existência de relação entre as variáveis consideradas. 
Consequentemente, ao se deparar com uma grande dispersão dos pares de pontos (X, Y) 
dispostos num diagrama de dispersão, ter-se-ia uma variância também elevada -
indicando a fragilidade da relação entre as variáveis. 
Assim, através do Teste "'f', testaremos a hipótese nula~;= O i= 1, ... , p contra 
a hipótese alternativa )3; ::;t; O i = 1, ... , p; verificando a influência particular de cada 
variável independente. Para a realização do Teste '"'t" será adotado um rúvel de 
signíficància de 1%. 
Se o valor obtido da estatística "C for superior (ou inferior) ao valor de "t" 
obtido através da tabela com 1% de significância, rejeita-se Ho, concluindo que a variável 
é significativa para a explicação do modelo. Se por outro lado, o valor obtido de "t'' 
estiver entre os valores tabelados, não se rejeita Ho, concluindo que a variável não é 
significativa para a explicação do modelo. 
Vê-se que, a rigor, o nível de confiança pode ser reduzido (como também 
aumentado) para percentagens inferiores a 99% até que, finalmente possa ser rejeitada a 
hipótese nula e, para isso, as tabelas da Distribuição ~'t" de STUDENT fornecem os 
valores desejados. Mas evidentemente que tal prática não teria qualquer sentido, já que a 
probabílidade de erro nas conclusões paralelamente se ampliaria. 
O TESTE DE DURBIN-WATSON (DW). 
Em estudos de análise de regressão, existem sérias conseqüências que podem ser 
originadas da aplicação de mínimos quadrados a relações contendo resíduos auto-
correlacionados. É muito importante, portanto, testar a presença de disturbâncias auto-
correlacionadas e, se necessário, adotar processos alternativos de estimação. 
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O Teste de Durbin-\Vatson serve para testar a presença de auto-correlação nos 
resíduos. Testaremos assim a hipótese nula de que não há auto-correlação ( y =O) contra 
a alternativa de que há auto-correlação ( y * 0). 
Segundo KELEJIAN & OATES (1978:249-250), não rejeitamos H. se a 
estatística de Durbin-Watson (d) assumir um valor próximo a 2, e não rejeitamos H1 caso 
ocorra o inverso. Por outro lado, valores de "'d" pró,Omos a zero ou 4, nos levariam a 
não rejeitar H 1· 
Existe, no entanto, um conjunto de valores para os quais não podemos rejeitar e 
nem não rejeitar Ho, ou seja, o Teste de Durbin-Watson é inconclusivo. Isto que dizer 
que, para o teste bilateral, temos um conjunto de cinco regiões para o valor de "d", como 
mostra a figura a seguir: 
rejeita-se Ho região de não se rejeita Ho: região de rejeita-se }L, 
incerteza não há 
auto-correlação 
incerteza 
O--------------d,---------d"--------2-------------( 4 - d")-------( 4 - d1)----------d 
Observa-se que os valores de du e d1 são tabelados de acordo com o nível de 
significància adotado e o número de dados analisados. Contrariamente ao que ocorria 
com os testes vistos anteriormente, o teste de Durbin-Watson, devido a certas 
dificuldades estatísticas, envolve regiões de incerteza. 
COEFICIENTE DE CORRELAÇÃO E DETERMINAÇÃO 
Segundo 1\fUNHOZ (1989:189), ao se ajustar uma curva qualquer para 
determinação dos parâmetros que relacionam duas ou mais variáveis, adota-se um 
critério de mensuração para o conhecimento da percentagem da variação total da 
variável dependente que é explicada pela regressão. Trata-se do coeficiente (total) de 
determinação, R1, interpretado como o grau de explicação da variabilidade total obtido 
no ajustamento. Já a raiz quadrada de R2, (R) é denominado de coeficiente de 
correlação linear múltipla. No caso do relacionamento de duas variáveis, R é o 
coeficiente de correlação linear. 
Dada a própria definição do coeficiente de determinação, quando os cálculos 
indicam uma percentagem baixa de explicação, aparentemente fica evidente a não 
existência de relação entre as variáveis. É possível, no entanto, que a inexistência de 
regressão se verifique sob determinada fonna especificativa, que, se alterada, pode levar 
a conclusões opostas; donde a importância de cuidar-se para a prévia escolha da função 
matemática que proporcíone o melhor ajuntamento da curva_ Também deve-se observar 
que muitas vezes uma alta correlação pode ser de natureza espúria, sem que os 
fenômenos estejam realmente vinculados; assim, pode constituir mera coincidência uma 
relação entre renda real de determinado segmento da sociedade e aumento do número de 
passageiros que utilizam o transporte aéreo, ou entre o número de livros da Biblioteca 
Nacional, ou o número de automóveis em circulação. 
Além do coeficiente de determinação, pode-se, por outro lado, e num caso de 
correlação múltipla, calcular separadamente os coeficientes de correlações parciais por 
meio dos quais é possível conhecer: 
a) a influência ou grau de explicação devido a cada uma das variáveis 
independentes, isoladamente. Por exemplo, numa regressão múltipla com duas ou mais 
variáveis independentes pode-se obter um alto grau de explicação, sendo que uma 
variável isoladamente revela elevado R2 e a outra variável um R2 de pouca expressão, 
com pequena contribuição para a explicação total; 
b) a exlstência de correlação entre as variáveis explicativas, e se a correlação for 
elevada, torna-se praticamente impossível distinguir os efeitos de cada variável 
explicativa sobre o comportamento da variável dependente, problema esse designado por 
Multicolinearidade. 
Procedimentos Metodológicos- (Parte Il) 
Tendo em vista a proposta do presente estudo, a metodologia inicial a ser 
empregada seria o modelo desenvolvido por OLIVEIRA (1989:52-54). No seu estudo, 
o autor constrói um índice de estabilidade para os grupos ocupacionais, que mede, 
aproximadamente, a percentagem de tempo, em anos de vida, disponível exclusivamente 
para o trabalho, que foi dedicado à empresa na qual os trabalhadores estão engajados, 
calculados pela seguinte expressão: 
TSE 
!.E ~ -------------------- onde, 
(IDA- (AE + 8) 
LE = índice de estabilidade; 
TSE =tempo de serviço na empresa, em anos; 
IDA= idade dos empregados; 
AE = anos de estudo dos empregados. 
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O uso desta expressão leva em conta a suposição de que os empregados iniciem 
seus estudos, em média, com 8 anos e que somente comecem a trabalhar após 
interromperem seus estudos por conclusão do curso ou desistência. No estudo de 
OLIVEIRA (1989), este índice foi construído e aplicado à amostra estudada numa 
tentativa de se evitar a subjetividade na determinação de quais seriam as possíveis 
ocupações que pertenceriam ao mercado de trabalho primário e secundário46 para, 
posteriormente, estudar as variáveis mais importantes na diferenciação dos salários nos 
distintos segmentos. 
No processamento das informações disponiveis na RAIS para a construção do 
índice proposto pelo autor, verificou-se que, tomando como base a mediana do índice de 
estabilidade de cada um dos subgrupos de ocupações da RAIS, alguns deles 
apresentavam um alto índice de estabilidade, apesar do seu pouco tempo de servíço 
dentro da empresa, tendo em vista a sua idade e a sua escolaridade. Por exemplo: um 
trabalhador de 18 anos de idade, com 2 anos de tempo de serviço e com 4 anos de 
estudo apresentaria um índice de estabilídade de 0,33, tendo apenas 2 anos de tempo de 
serviço. Isto faria com que esse subgrupo de ocupações fosse estável? Tendo em vista 
os resultados desse índice serem fortemente influenciados pela idade e pela escolaridade 
dos trabalhadores revelando-se um indicador frágil para mensurar as características de 
estabilídade associadas a cada subgrupo de ocupações procurou-se estabelecer um outro 
critério para classificar os subgrupos de ocupações. 
Para classificar as ocupações dos trabalhadores industriais procurou-se agrupá-las 
por subgmpos ocupacJOnals, com base nos Registros Individualizados dos 
Trabalhadores, constantes na Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), o critério 
utilizado foi o de considerar no mercado primário aquelas ocupações cuja a mediana do 
tempo de servíço, para os trabalhadores com mais de 30 anos de idade, fosse maior ou 
igual a cinco anos de serviço; e no mercado secundário aquelas ocupações cuja a 
mediana do tempo de serviço, para os trabalhadores com mais de 30 anos de idade, fosse 
menor ou igual a três anos de serviço. Após a aplicação desse critério, restaram ainda 
algumas ocupações, cuja a mediana do tempo de serviço, para os trabalhadores com mais 
de 30 anos, é maior que 4,4 e menor que 5,0, as quais foram classificadas como 
aparentemente primárias. Por fim, foram classificadas como aparentemente secundárias, 
46 Conforme prc\"ê a Teoria Dual do Mercado de Tmbalho. 
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aquelas ocupações, cuja a mediana do tempo de serviço, para os trabalhadores com mais 
de 30 anos, é maior que 3,0 e menor que 4,4. Este critério permitiu identificar um 
mercado primário e secundário onde estão inseridos pelo menos 62% da forca de 
trabalho industrial da Região Metropolitana de Curitiba. Somente no mercado 
secundário estão presentes quase a metade (46%) da força de trabalho industrial da 
região analisada. Para efeito do presente estudo, os se2.mentos aqui identificados com 
primário e secundário é que serão analisados. na medida do possíveL de maneíra mais 
detalhada. 
Antes de aplicar o critério actma indicado, os trabalhadores da Indústria de 
Transformação da Região Metropolitana de Curitiba foram inicialmente classificados em 
cerca de 80 subgrupos de ocupações47, de acordo com os títulos exi.raídos da 
Classificação Brasileira de Ocupações (CBO). Esses subgrupos de ocupações foram 
selecionados tendo em vista principalmente a representatividade das ocupações em 
termos de um número mínimo de trabalhadores43. 
Fazendo a estratificação das ocupações que estariam presentes nos respectivos 
segmentos do mercado de trabalho, realizar-se-á análises de regressão (para os 
respectivos segmentos (primário e secundário) e para a totalidade da amostra, com base 
no modelo econométrico49 abaixo apresentado: 
LnW =a. +P 1 LnlDA + fh SEX + p3 LnESC+ J3 4LnTSE + J3 5 LnTAM + J3 6 ATI + LnJ.t Onde: 
LnW, Logaritmo neperiano do salário médio do empregado; 
LniD~ Logaritmo neperiano da idade do empregado; 
SEX, sexo (masculino= 1; feminino= O ); 
LnESC, Logaritmo neperiano da escolaridade; 
LnTSE, Logaritmo neperiano do tempo de serviço na empresa; 
LnTAM., Logaritmo neperiano do tamanho do estabelecímento; 
ATI, setor de atividade.so do estabelecimento (indústria moderna = l; indústria 
tradícional = O); 
LnJ..l, termo aleatório ou erro. 
r Cotú-orme anexo metodológico. 
48 Fomm elímínadas também do conjunto total de trabalhadores aquelas observações que apresentassem 
Yalores if:,ruais a zero para as Yariáveis salário, idade e tempo de serviço. 
4 ~ Observação importante: o autor não trabalha com séries temporais. c sim com análise de 'Tross-
Section" Nota: No modelo original de OLIVErn.A 1989 constam as \"ariáveis Naturalidade do Indhiduo 
e Número de Dependentes e Estado Chil as quais não constam do presente modelo, haja Yista que estas 
'-ariáveis não estão disponíveis na base de dados a ser utilizada na presente pesquisa. 
~'' A distribuição dos díversos ramos industriais em setores de at.hidade dinâmico (moderno) e 
tradicional é a convencional em estudos dessa natureza, com a discriminação de gêneros colocada ao pé 
das tabelas onde essa distribuição aparece. Neste estudo. essa distribtúção foi adaptada a partir da 
Classificação Nacional de Atividades "Econômicas- CNAE- INDÚTRIA DE TRANSFORMAÇÃO, 
utilizada pela RAIS. conforme quadro em anexo. 
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Utiliza-se esse modelo51 por que não existem razões para crer que os diversos g 
não sejam variáveis aleatórias independentes com média zero e variância constante. É de 
se esperar, entretanto, que a variància do salário cresça com o seu rúveL Contudo, o uso 
de dados individuais e a divisão em seguimentos possivelmente devem ter contribuído 
para minimizar os efeitos da heteroscedasticidade de forma a se obter estimativas não 
tendenciosas para quase todos os coeficientes. 
Quanto à especificação de cada variável independente, destaca-se o uso de 
dummy (variáveis enumerativas) para gênero e setor de atividade do estabelecimento. 
Variáveis dummy são aquelas que só assumem dois valores distintos, geralmente zero e 
um. São usadas para representar variáveis qualitativas, mudanças súbitas no processo em 
aná!íse, estratos de uma variável qualquer etc. (HOFFMANN & VIEIRA 1998:203) 
Como hipótese espera-se sinais positivos para todos os coeficientes e. ainda, que as 
estímativas dos parâmetros sejam maiores para o seQ:mento primário .. comparativamente 
ª-.Q_secundário. 
UNIDADES DE MEDIDAS" 
Salários: As informações salariais dos empregados, disponíveis na RAIS, são 
apresentadas em quantidades de salários mínimos. A variável dependente é o logaritmo 
neperiano desse salário. Para uma análise descritiva da variável salário, preparou-se uma 
série mensal nominal do Salário 1\finimo para o periodo de 1980 a 1994 (conforme anexo 
metodológico). Esta série foi deflacionada pelo Índice Nacional de Preços ao 
Consunúdor do IBGE (INPC/IBGE) para a Região Metropolitana de Curitiba. Objetiva-
se, com esse procedimento, situar o Salário J\>finimo na Região Metropolitana de 
Curitiba, ou seja, verificar qual é o significado de estar recebendo um determinado nível 
de renda em termos de Salário Minimo Real na referida região. Conforme podemos 
observar pelo quadro 1, o Salário Mínimo Real Anual, na Região Metropolitana de 
Curitiba, em 1994, era 32% menor do que o Salário h1ínimo de 1980. Este valor do 
Salário Mínimo Real na Região Metropolitana de Curitiba é relativamente melhor do que 
o valor do Salário Mínimo Real para o Brasil, no mesmo ano de 1994 pois, conforme 
;; Segundo OLIVEIRA 1989:54. As variáveis anterionnente definidas foram medidas em logaritmos. 
de modo que os parâmetros estimados são as elasticidades . 
.<: ExclusiYc para as Yariiweis enumerath·as dummy. 
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podemos observar, o Salário Mínimo Real no Brasil, em 1994, era 57% menor do que o 
Salário Mínimo de 1980; 67% menor do que o Salário Mínimo de 1960, quando o 
Salário Mínimo, no Brasil, possuía o maior poder de compra em relação a bens e 
serviços53 e era 52% menor do que o Salário Mínimo de 1940, quando esse Salário 
Institucional foi criado. A variável dependente (Y) é o salário médio do trabalhador, em 
quantidade de salários mínimos, empregado na Indústria de Transformação da Região 
Metropolitana de Curitiba, no ano de 1994. 
Idade: A idade da pessoa é medida em anos, o sinal esperado seria positivo para a idade. 
Quadro 4.1: Salário Mínimo Real- Região Metropolitana de Curitiba e Brasil - 1980 a 
· conforme anexo. Colunas 4, 5, c 6: Ver 
Escolaridade: A variável escolaridade, é apresentada na RAIS em nove faixas de 
escolaridade, conforme quadro abaixo-, para as quais atribuiu-se a cada uma delas um 
determinado número de anos de estudo: 
"
3 Ver POCH.MÁ.!'l"N 1995. 
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Quadro 4.2: Variável Escolaridade, segundo os dados da RAIS. 
I Escolaridade Anos de Estudo Atribuídos 
i Sem Instrução o 
i 4a Série Incompleta 1 e 2* 
14'" Série Completa 4 
I 
i 8" Série Incompleta 6 
I j8a Série Completa 8 I 
i 2° Grau Incompleto 9 
I 
12<,) Grau Completo 11 
I Superior Incompleto 13 
I 
I Superior Completo 16 
- --
,. Em relaçao a fat.xa da 4" sene mcompleta, para atnbuJção de um valor medio entre O e 4 sena necessano 
pressutx'f que a distribuição e simétrica, o que não é verdade. Sendo assim, essa faL'\a de escolaridade assurnírá o 
valor 1 se a idade do traballiador for maior que 22 anos e assumirá valor 2 se a idade do trabalhador for menor qne 
22 anos. Na realização das rt':gressões, como não existe Ln de O, foram eliminadas as obser\'ações dos indivíduos 
Sem JJLqmção (1,7% dos empregados)_ Essa eliminação não implicou em prejuízo significativo par<~ os resultados 
estatisticos de cada uma das regressões. 
Tempo de Senriço: Na RAJS, o tempo de serviço dos trabalhadores é infommdo em 
número de meses. Para efeito do presente estudo estas informações foram convertidas 
em anos54_ 
Tamanho do Estabelecimento: Na RAlS, o tamanho do estabelecimento é medido em 
número de empregados55 . A variável tamanho do estabelecimento também está indicada 
sob a forma de faixas de números de empregados, conforme quadro abaixo. No presente 
estudo, optou-se por calcular o tamanho dos estabelecimentos dividindo-se a quantidade 
de trabalhadores empregados em cada faixa de tamanho pelo respectivo número de 
estabelecimentos, confonne especificado na RAIS- Estabelecimentos. 
ó~ Trabalhar com a variáYcl tempo de serviço mcdlda em meses não implicou em resultados 
signi.ficativamenle diferentes em relação ao LemiXl de serviço em anos. 
"~ '"O tamanho do estabelecimento na RAIS é detenninado pelo número de empregados nele existente 
em 31112 do ano base. Os estabelecimentos de tamanho zero. que aparecem no Anuário e na Base de 
Dados em CD. são aqueles que. embora não tendo empregados em 3lfl2, apresentaram alguma 
moúmentação ao longo do ano." Fonte: Anuário RAIS 1992. 
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Quadro 4.3: Variável Tamanho do Estabelecimento, segundo os dados da RAIS e 
RAIS- Estabelecimentos 
Tamanho do E!Ubclecimmto Nú!llf1"o de E&abekcimentm Total do 
• Emore&ados 
Trabalhadores Tamanho do E&abele<;:immto 
11 a 4 empregados 1.981 4.277 2.15 
' 15 a 9 empregados 880 
I 
5.906 6.71 
110 a 19 empregados 706 9.707 13.75 
489 14 877 30.42 20 a 49 empregados I -
! 50 a 99 empregados 195 13.91! 71.34 
100 a 249 empregados 137 21.456 156.61 
I 250 a 499 empregados 
' 
44 15.460 35136 
' 
i 500 a 999 empregados 22 14.839 674.50 
· Mais de 100 empregados 8 14.574 1821.75 
Fonte: RAIS (1994) e RAIS- Estabelecimentos (1994). 
Nos estudos sobre diferenciação de salários56 a caracteristica empresarial mais 
comumente utilizada57 na explicação das diferenças salariais entre as empresas é o 
tamanho. Admite-se que o tamanho da empresa define sua estrutura administrativa e de 
produção, determinando o grau de divisão do trabalho e a estrutura hierárquica de 
funções e salários. Mas, também, como conclui Masters (1969). a relação direta entre 
salários e tamanho pode estar ligada ao maior nível de dependência e disciplina existente 
entre nas plantas industriais maiores e à desutilídade de comunicação nelas observada. 
Com relação ao porte58, as firmas podem divergir em virtude de produzirem bens 
heterogêneos. Não há por que pensar que a planta ótima de uma fábrica de veículos deva 
ter dimensão similar a um salão de cabeleireiros, por exemplo. Mesmo num único setor 
pode ocorrer diversidade de tamanho nas empresas devido a problemas de 
descontinuidades. Por exemplo, num mercado onde o equilibrio ocorre com a produção 
de 500 unidades, sendo que a planta ótima da tecnologia mais eficiente é de 200 
unidades, o mercado tenderia a operar com duas firmas em escala ótima, e o restante da 
produção seria oferecido por empresas menores. Quanto à heterogeneidade dos 
processos produtivos, as firmas podem divergir em virtude da heterogeneidade do 
:;
6 Conforme SILVA (1983:769) 
'' As demais características empresariais apontadas por SILVA (1983:769) são: alguma medida da 
produtividade do trabalho a nível das empresas; o desempenho empresarial e a existência de mercados 
internos. 
5~ Conforme CACCIA.I\1ALI & FERNANDES (1993:152) 
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próprio desenvolvimento técnico. Não há por que esperar que o avanço técnico ocorra 
de maneira homogênea entre os setores. Além do mais, a existência de técnicas mais 
avançadas não elimina obrigatoriamente o uso de técnicas mas atrasadas, fenômeno que 
pode ocorrer inclusive em virtude da própria heterogeneidade dos trabalhadores. 
Invariavelmente59, são apontadas duas possíveis razões para explicar a origem e 
persistência da segmentação no mercado de trabalho: a heterogeneidade das firmas e os 
aspectos institucionais. O primeiro caso pode estar associado à tecnologia empregada 
pela firma, ao seu tamanho, à proporção do capital, ao grau de imperfeição do mercado 
do produto final etc. A partir desse ponto de vista, a diversidade de tipos de tecnologia e 
de condições de competitividade na demanda final criaria meios favoráveis ao 
estabelecimento de mercados internos de trabalho. Supondo que as firmas destinem 
poucas vagas ao ingresso de novos trabalhadores, e que o preenchimento de todas as 
demais vagas restantes seja feito mediante treinamento e promoção interna no emprego, 
a resultante será a existência e persistência de grupos não-competitivos de trabalhadores, 
uma vez que àqueles que não acessaram aos postos de entrada disponíveis tomar~se~ia 
vedada a competição por posições nos escalões internos da estrutura ocupacional destas 
firmas, desencadeando um processo de segmentação no mercado de trabalho60 . 
DESCRIÇÃO DOS DADOS DA AMOSTRA 
A estimação do modelo proposto no capítulo IV, parte li, exige uma base que 
contenha dados individuais de salários, idade, gênero, escolaridade, tempo de serviço do 
empregado, tamanho do estabelecimento e setor de atividade. O modelo envolve, assim, 
variã.veis que se referem às características pessoais dos trabalhadores e variáveis relativas 
a inserção do indivíduo no mercado de trabalho. Em função disso, optou-se pela 
utilização da Relação Anual de Informações Sociais- RAIS- do :Ministério do Trabalho_ 
' ~ Confonne PERO (1992:306-307). 
w 'Dentre os aspectos institucionais, destacam-se a ação dos sindicatos e o cumprimento da Legislação 
trabalhista. Que a legislação trabalhistJ pode ser uma das causas geradoras de um mercado de trabalho 
segmentado tem sido reconhecido desde Adam Smith (1776) e J. S. Mill (1848). A existêncía de W1ta 
lei. no entanto, não é suficiente para causar segmentação. caso a lei não seja cumprida ou ainda quando 
a mesma não impõe restrição efetiva. como a imposição de um salário mínimo inferior ao menor salário 
de mercado. Em geral, para uma lei gerar segmentação é necessário: a) que ela imponha restrições 
efeti\·as ao funcionamento do mercado de trabalho. como por exemplo, uma redução no volume de 
contratações: e b) que o controle de seu cumprimento seja conduzido de forma ineficiente. de tal modo 
que. enquanto alguns agentes têm seu comportamento efetíYamente restrito. outros permanecem 
irrestritos. Consequentemente. a ação dos sindicatos pode também gerar segmentação. ao passo que no 
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F oram eliminadas do conjunto de observações aquelas que apresentassem valores iguais 
a zero para as variáveis salário, idade e tempo de serviço. A partir dos critérios de 
seleção, obtém-se urna amostra de 109.992 observações~ caracterizadas pelas estatísticas 
apresentadas no quadro 4 .1. 
Tbl41C a ea . : arac enzaçao a mostra- RAIS 1994 . 
i Variàvel Média Desvio Padrão Mediana Mínimo Máximo 
! Salário 5.9 7.2 3.4 0.30 ll7.14' 
ll&de 31.3 !0.1 29 lll 80' I Sexo 0.76 0.43 l oi 1 I I Escolaridade 7.1 3.6 6 o 16 
1 Tempo 
I Sen<ico dei 3 61 50 1.8 0.011 47_83* I Tamanho do 385 560 157 2.15 1821.75 
Estabelecimento 
i Setor de 0.59 0.49 1 o 1 L Atividade 
.. Fonte: RAJS - 199-t * O \'alor maxnno da vanavel temJXl de sennço na amostra anahsada refere-se a 
um trabalhador de 64 anos de idade, com 16 anos de escolaridade, que exerce a Ocupação de Diretor de 
Empresa. 
Note que as variáveis relativas a situações nas quals o trabalhador pode estar 
inserido (gênero e setor de atividade), são dummy~ que assumem valor 1 quando o 
trabalhador se enquadra no grupo em questão e O em caso contrário; assim, seus valores 
m6dios representam, na verdade, a proporção da amostra composta pelos diferentes 
grupos. Dada a descrição das unidades de medida apresentadas, é possível caracterizar o 
trabalhador típico da amostra, bem como de cada um dos segmentos construídos. 
O trabalhador típico da amostra ganha 6 salários mínimos, tem 31 anos, 
aproximadamente, em maior proporção é homem, tem aproximadamente 7 anos de 
estudo, tem em média 3,5 anos de tempo de serviço, trabalha em um estabelecimento 
que tem em média 385 empregados e está inserido em maior proporção no ramo 
moderno de atividade. Além disso, torna-se necessário, na medida do possível, tentar 
fazer um juízo da distribuição de salários na região analisada, tornando-se como base as 
diferenças entre os parâmetros das principais variáveis envolvidas no modelo. 
Em relação aos salârios, podemos observar que o desvio padrão é 1,22 vezes 
maior do que a média e que a media é 1,74 vezes superior a mediana, indicando, assim, 
que os salários, em seu conjunto, são muito dispersos. Os parâmetros para a variável 
idade indicam que o desvio padrão é 32% da média e que a média é 8% superior a 
setor com relações formais estão os trJ.balhadorcs com maior poder de organização c mobilizaça:o 
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mediana. Nota-se que, obviamente, a dispersão de salários é muito maior que a da idade 
e, em princípio, não é somente a idade que provoca aquela dispersão de salários. 
No que tange a variável escolaridade, notamos que o desvio padrão é 51% da 
média e que a média é 18% superior a mediana. A variável escolaridade tem dimensões 
consideráveis, mas a média não é tão maior do que a mediana, como no caso dos 
saláiios. Quanto a variável tempo de serviço, observamos que o desvio padrão é 39% 
superior a média e que a média é duas vezes superior a mediana. O tempo de serviço, no 
conjunto dos dados, tem dimensões razoáveis e, em princípio, poderia provocar aquela 
dispersão de salário. Apesar da variável tamanho do estabelecimento ter dimensões 
consideráveis, haja vista que o desvio padrão é 45% superior a media e a media ser 2,45 
vezes a mediana, há que se destacar o fato de que essa variável está sendo medida de 
forma urúformizada tomando-se como base a média das classes dos tamanhos dos 
estabelecimentos e, sendo assim, há diferenças razoáveis dentro de cada classe. 
sindical" (PERO 1992:307). 
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Capítulo V - Resultados empíricos. 
O critério de classificação utilizado no presente estudo permitiu identificar um 
mercado primário e secundário onde estão inseridos pelo menos 62% da força de 
trabalho industrial da Região Metropolitana de Curitiba. Somente no mercado 
secundário estão presentes quase a metade (46%) da força de trabalho industrial da 
região analisada. Para efeito do presente estudo, os segmentos aqui identificados com 
primário e secundário é que serão analisados, levando-se em conta principahnente 
aqueles subgrupos de ocupações mais representativas. Segundo o critério adotado para a 
classificação das ocupações, os trabalhadores da Indústria de Transformação da Região 
Metropolitana de Curitiba estariam presentes nos respectivos mercados na seguinte 
proporção: 
Tabela 5.1 - Classificação 
absolutos e relativos. 
dos trabalhadores nos respectivos mercados. Valores 
Mercado j Número de Trabalhadores I Percentual Relativo 
i Primário 17_395 16% : ~~~A~_~a~re~n~t~em __ e_n-te~P~ri~m-a~'n7'o-.-.---+--------~2~5~.~5~3~3---------t----------~2~3~o/,~,----------~ 
,lL .':A±p:;;ar;:e,.n,.t'-em""'en=te'-"S-"e'-cu"'n'"d"'a"n"'o"-.-+---------l:C6::C.êCS"Oé:5---------+----------~lé'5;;-'/,;-' ------~ 
:Secundário 50_559 46% 
LTotal 109.992 100% 
Fonte: Tabelas 5.2~ 5.3, 5.4 e 5.5. 
Tabela 5.2: Região Metro[!olitana de Curitiba- Mercado Primário. 
Descrição 1 2 3 4 5 
I Qulmicos, físicos e trab assemelhados 130 65,4 14.32 7,8 13 Engenheiros, ArquHetos e trab assemelhados 1009 65,5 22.15 6,3 16 I 
Técnicos, Desenhistas iécnicos e 1mb assem 3376 52,5 10.22 7,0 11 I 
' 8iologis1as. Engenheiros Agrõnomos 16 43,8 10.51 8,1 16 ' 
' Es!atfsticos, Matemáticos e Analistas de Sist 403 48,0 16.34 5,4 16 ' 
' Economistas e técnicos de Adminh.>tração 462 70,1 12.44 5,8 13 I I Juristas 57 83,1 17.67 7,0 16 I Escnto-res, Jornalistas e Locutores 223 71,2 8.85 7,6 16 
Escultores. Pintores e Fotógrafos 56 62,1 7.61 5,9 11 I Trab Prol Cient tec Artisl Trab Assemelhados 244 64.7 13.89 7,0 13 
I Diretores de Empresas 244 93,4 39.52 6,3 16 
' Chefes Intermediários Administrativos 1482 79,5 11.36 5,5 11 ' 
Oper Máq Contab Calcular e Processamento 370 35,7 5.78 5,8 11 I 
Agentes de Mestria 1969 80,1 10.70 8,3 6 I I Operador de Instalação Processamento Químico 1350 53,3 4.46 7,7 11 Ajustadores Mecânicos Mont e Mec Máquinas 3981 59,8 6.31 5,3 6 
Operadores de Máquinas Fixas e Equipamentos 1603 52,6 3.88 5,2 4 I Total de Trabalhadores 17.395 
_Fonte: RA1S- 1994 
1 -Freqüências de cada ocupação; 2- Percentual de trabalhadores com mais de 30 anos de idade; 3 
- Mediana do Salário dos Subgrupos de Ocupa~·ões; 4- Mediana do Te.mpo de Seniço; 5- Mediana 
da Es-colaridade. 
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Partíndo-se das diferenças salariais dos subgrupos de ocupações, principalmente 
daquelas mais representativas no conjunto do segmento primário, por exemplo, 
(Operadores Mecânlcos, Montadores e Mecânicos de Máquinas (23%) ; Técnicos, 
Desenhistas Técnlcos (22%) Agentes de 1.1estria (11%); Operadores de Máquinas Fixas 
e Equipamentos (9%); Chefes Intermediários Administrativos (8%); Operador de 
Instalação Processamento Químico (8%); Engenheiros, Arquitetos (6%)), podemos 
observar que no mercado primário estão presentes subgrupos de ocupações que são 
tipicamente industriais e outras que são administrativas. Dessas ocupações industriais, 
podemos verificar que algumas delas são muito qualificadas, como por exemplo: 
Operadores Mecânicos, Montadores e Mecânicos de ~1:áquinas; Técnicos, Desenhistas 
T êcnicos; Operadores de 1-1áquinas Fixas e Equipamentos; Operador de Instalação 
Processamento Químico; onde as diferenças salariais com a idade (principalmente no 
caso dos Agentes de Mestria, onde chega-se a esse cargo após muita experiência, que 
está diretamente associada à idade), o tempo de serviço e a escolaridade os efeitos são 
nitidos. No mercado primário, os subgrupos de ocupações de baixa escolaridade são os 
Agentes de Mestria; os Ajustadores Mecânicos, 11ontadores e Mecânicos de Máquinas; 
e os Operadores de Máquinas Fixas e Equipamentos, trabalhadores que acumulam tempo 
de serviço. Entretanto, os Operadores de Máquinas Fixas e Equipamentos recebem 
salários que são menores do que, por exemplo, dos Encanadores, Soldadores, 
Chapeadores e Caldeireiros do mercado secundário. Há que se destacar o fato de que as 
ocupações de baixa escolaridade no primário podem ter contribuído para provocar uma 
diferenciação de salário grande que acentua as diferenças por tempo de serviço e podem 
ter diluído o efeito da escolaridade. AJém disso, no mercado primário estamos 
comparando trabalhadores em final de carreira, que ganham muito, com trabalhadores de 
inicio de carreira que podem começar a ganhar um salário menor, sendo que, na verdade, 
a dispersão salarial pode ser um efeito conjunto e não isolado das variáveis. 
No mercado secundâ.rio, os subgrupos de ocupações mais representativas são 
tipicamente industriais, por exemplo: Trabalhadores Braçais (24%); Metalúrgicos e 
Siderúrgicos (11 %); Trabalhadores de Fabricação de Produtos de Borracha e Plástico 
(9%.); Trabalhadores de Preparação de Alimentos (8%); Marceneiros, Operadores de 
Máquinas de Lavrar Madeira (8%) e Trabalhadores das Artes Gráficas (7%). 
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No mercado secundário, quase a metade das ocupações não são ocupadas 
predominantemente por trabalhadores jovens, como é o caso dos subgrupos de: 
Cozinheiros, Garçons, Barmen e Trabalhadores Assemelhados; Trabalhadores de 
Serventia e Comissários (Serviço de Transporte)~ Trabalhadores de Serviços de 
Administração, Conservação, Manutenção e Limpeza de Edificios; Trabalhadores de 
Sef\1ços de Proteção e Segurança; Trabalhadores de Costura e Estofadores; 
Marceneiros, Operadores de Máquina de Lavrar Madeira; Cortadores, Polidores e 
Gravadores de Pedra; Encanadores, Soldadores, Chapeadores e Caldeireiros; 
Trabalhadores da Construção Civil; e Condutores de Veículos de Transportes onde uma 
proporção expressiva dos trabalhadores inseridos nesses subgrupos de ocupações 
possuem mais de 30 anos de idade, acumulando pouco tempo de servtço e, 
consequentemente, apresentando alta rotatividade. 
Algumas dessas ocupações secundárias, corno é o caso dos subgrupos de: 
Trabalhadores de Costura e Estofadores; Marceneiros, Operadores de Máquina de 
Lavrar Madeira; Cortadores, Polidores e Gravadores de Pedra; Encanadores, 
Soldadores, Chapeadores e Caldeireiros, são ocupações diretamente ligadas à indústria, 
ao passo que as demais não são, tais corno: Cozinheiros, Garçons, Barmen e 
Trabalhadores ,'\ssemelhados; Trabalhadores de Serventia e Comissários (Serviço de 
Transporte); Trabalhadores de Serviços de Administração, Conservação, Manutenção e 
Limpeza de Edificios; Trabalhadores de Serviços de Proteção e Segurança; 
Trabalhadores da Construção Civit e Condutores de Veículos de Transportes. 
Quanto aos trabalhadores mais velhos, é possível evidenciar que, tomando-se 
como parâmetro a mediana dos salários de cada subgrupo de ocupações, existem 
ocupações tais como Trabalhadores de Sef\riço de Proteçào; e Encanadores, Soldadores, 
Chapeadores e Caldeireiros que apresentam um salário 70% maior do que o salário do 
mercado secundário como um todo e cujos salários são relativamente maiores 
comparativamente às outras ocupações do mercado secundário, inclusive as diretamente 
ligadas à indústria que, concomitantemente, acumulam tempo de serviço e possuem 
escolaridade it,TUais ou superiores às observadas nestas duas ocupações, como e o caso 
dos: Trabalhadores Metalúrgicos e Siderúrgicos; Trabalhadores de Preparação de 
Alimentos; Trabalhadores de Fabricação de Produtos de Borracha e Plã.stico; e 
Trabalhadores das Artes Gráficas. Os trabalhadores inseridos nestes dois subgrupos de 
ocupações (Trabalhadores de Serviço de Proteção; e Encanadores, Soldadores, 
Chapeadores e Caldeireiros) podem até não acumular muito tempo de serviço mas tem o 
que vender nesse mercado de trabalho e conseguem auferir um salário relativamente mais 
elevado ao contrário das demais ocupações desse mercado de trabalho. 
Pela ótica do salário, medido pela mediana das ocupações, esses dois subgrupos 
(Trabalhadores de Serviço de Proteção; e Encanadores~ Soldadores, Chapeadores e 
Caldeireiros) recebem salários que são bem superiores aos observados para grande parte 
dos subgrupos de ocupações do mercado aparentemente secundário e que acumulam 
relativamente mais tempo de serviço e fariam parte do estrato superior de salários mais 
elevados desse segmento do mercado de trabalho. Na verdade os Trabalhadores de 
Serviço de Proteção; e Encanadores, Soldadores, Chapeadores e Caldeireiros, recebem 
salários maiores do que os Operadores de Máquinas Fixas e Equipamentos (do mercado 
primário, que acumulam mais de cinco anos de tempo de serviço) e também maiores do 
que as Telefonistas, Telegrafistas e Trabalhadores Assemelhados; Trabalhadores 
Servídores Administrativos; e Trabalhadores de l\.1aniputação de Mercadorias, Materiais, 
e Operadores de !\.1áquinas (do mercado aparentemente primário, que acumulam 4,5 
anos de tempo de sef\·Íço e, no geral, possuem maior escolaridade). 
Tabela 5.3: Região Metropolitana de Curitiba Mercado Secundário. 
!Descrição 1 2 3 4 5 
]vendedores. Empregados do Comércio 1817 43,0 2.83 2,0 8 
iTraba!h2dores de Comércio e Trab Assemelhado 581 29,4 1.87 1,1 6 
lcozmheíros, Garçons Barmen e Trab Assem 684 62,0 1.96 2,0 6 ]nab Serventia e Comissários (serv Transporte) 102 62,0 2.12 1,5 4 
ITrab Serv Admín Conserv Limpeza de Edificio 1229 78,2 2.31 2,2 4 
iTrabafhadores de Serviç:o de Proteção e Seg. 1359 82,6 4.32 2,8 6 
' 1,6 6 jTrab Serviço Turismo Higiene Embeleze Seg 346 47,0 2.25 
i Trabalhadores Metalúrgicos e Siderúrgicos 5380 44,8 2.93 2,8 6 
!Trabalhadores de Preparação de Alimentos 4122 41,7 2.15 3,0 6 
]Trabalhadores de Tratamento de Fumo 558 36,6 3.31 1 ,3 6 
[Trabalhadores de Costura, Estofadores 2953 59,4 2.05 1,6 6 
!Marceneiros, Operadores Máq Lavrar Madeira 4178 49,2 2.10 2,1 4 
icortadores, Polidores e Gravadores de Pedra 102 55,3 3.17 1,7 6 
IEncanad. Soldadores. Chapeadores Caldeireiros 2444 58,4 4.38 2,5 6 
lrrab de Fabricação de Prod. Borracha e Ptást1co 4602 36,1 2.69 2,8 6 
IConfeccionadores de Produtos de Papel 294 34,1 2.45 1,5 6 
I Trabalhadores das Artes Gráficas 3345 39,8 3.57 3,0 8 
ITrab Confec lnstrum Mus Prod Vime e Similares 689 48,8 3.41 2,5 4 
' 1348 57,2 2.61 2,2 4 !Trabalhadores da Construcáo Civil 
Condutores de Veículos de Transporte 2138 67,2 3.29 2,6 6 I Trabalhadores Braçais Não Classificados 12288 38,2 2.30 2,0 4 
!Total de trabalhadores 50.559 
Fonte: RAIS - 1994 
1 -Freqüências de cada ocupação; 2 -Percentual de trabalhadores com mais de 30 anos de idade; 3 
- Medíana do Salário dos Subgrupos de Ocupações; 4 w Mediana do Tempo de Seniço; 5 - Mediana 
da Escolaridade. 
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Tabela 5.4: Região Metropolitana de Curitiba 
IDescr!çáo 1 
iProfe-<>&Jres 90 
I secretários, Datilógrafos e Estenógrafos 755 
[Trabalhaüores de Serviço de Contabilidade 1500 
/Telefonistas, Telegrafistas e Trab Assemelhados 220 
!Trabalhadores Setvidores Administrativos 8532 
!Trabalhadores da Usinagem de Metais 8864 
(Eietncistas Eletrônicos 3883 
iTrab Manipulação Merc 1><\ateriais Oper Máquina 1689 
)Total de trabalhadores 25.533 
Fonte: RAIS ~ 1994. 
Mercado Aparentemente Primário. 
2 3 4 
63.3 17.39 4,4 
43.8 4.80 4,6 
40.1 6.05 4.4 
49.5 3.89 4,5 
33.4 3.82 4,5 
47.6 5.85 4,4 
39.0 4.56 4,5 
50.6 3.43 4,5 
5 
13 
11 
11 
9 
9 
6 
6 
4 
1 ~Freqüências de cada ocupação; 2- Percentual de trabalhadores com mais de 30 anos de idade; 3 
-Mediana do Salário dos Subgn1pos de Ocllpações; 4 ~Mediana do Tempo de Seniço; 5- Mediana 
da Escolaridade. 
Tabela 5.5: Região Metropolitana de Curitiba- Mercado Aparentemente Secundário. 
I Descrição 1 2 3 4 5 
iMedCirurgiões,DentistaseMedVeterinários 218 720 1025 37 16 I Gerentes de Empresas 2095 79:9 15:51 3> 13 
]Agentes de Adm de Emp Públicas e Pnvadas 408 38.2 4.80 3,2 11 
ISupervisoresdeCompresede-Vendas 1430 55 5 7 99 3 7 11 
iAgt:intesTécnicosdeVendaseRepresentantes 1024 63:9 14.83 4,'0 11 
jcorre!ores.AgentesdeVem:.las 105 46.7 8.34 4,0 11 
iTrabServiçosdeHigíenee EmbeWmento 75 48.0 4.02 3,5 8 
!Trabalhadores Agrícolas Especializados 104 70.2 2.53 4,2 4 
i Trabalhadores de Minas e Pedreiras 639 58.1 2.40 3.5 1 
!Trabalhadores de Tratamento de Madeira 4528 47.0 2.43 3,3 4 
jFíandeín::rs,Tecelões, TingidoreseTrabAssem 1436 33.6 3.62 3,8 6 
~Trabalhadores de Curtimento 363 41.9 2.91 3,5 4 
;Trabalhadores da Fabricação de Calçados 964 36.2 2.07 3,2 6 
!Vidreiros. Ceramistas e Trab Assemelhados 2282 40 .O 2.33 3,8 4 
IP1ntores 834 49.0 3.65 3,2 6 
'Total de trabalhadores 16.505 
Fonte: RATS ~ 1994 
1 ~Freqüências de cada ocupação; 2 ~Percentual de trabalhadores com mais de 30 anos de idade; 3 
~Mediana do Salário dos Subgrupos de Ocupações; 4 ~Mediana do Tempo de Sen·iço; 5 ~Mediana 
da Escolaridade. 
Tendo em vista o critério de classificação adotado, com o intuito de verificar a 
valídade da classificação realizada anteriom1ente, ou seja, para verificar se as diferenças 
entre o tempo de servlço dos segmentos do mercado de trabalho ídentíficados, dentro da 
1ndústria de Transformação da Região Metropolitana7 são significativos, estimou-se a 
seguinte função: 
LnTSE=a +~,mA+ jl-,IDA~ + !hSAL!\lED+ !}4fA.~1 + !), ATI + f!.I'lUt<-I + !hAPPRlM -rfl.APSEC+ 11 
A variável dependente é o logaritmo neperiano do tempo de serviço de todos os 
empregados, medido em anos61 .• 1\s variáveis explanatórias são a idade (medida em anos) 
"
1 A utilização da variável tempo de scn·lço confonne é apresentada na RAIS. em meses de scn:iço, para 
fim des~ exercício. não representou melhoras signi!ícativas nos resultados. 
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e seu quadrado, o salário médio de cada trabalhador (medido em número de salários 
mínimos), o tamanho do estabelecimento (medido em número de empregados); e um 
conjunto de variáveis binárias: para ramo de atividade (que assume 1 quando se trata de 
ramo moderno) e para segmento do mercado de trabalho ao qual cada ocupação 
pertence. São utilizadas três variáveis binárias para distinguir quatro segmentos do 
mercado de trabalho: Secundário (tomado como base), Primário, Aparentemente 
Primário e Aparentemente Secundário. O segmento tomado como base é aquele que irá 
assumir o valor zero no caso da variável binária para distinguir cada segmento. 
Segundo HOF~1.AN~2, "A partir do coeficiente estimado de uma variável 
explanatória binária podemos obter a diferença percentual entre o rendimento esperado 
na categoria tomada como base e o rendimento da categoria para a qual aquela variável 
binfui.a assume valor 1. Se, por exemplo, o coeficiente para a biniria de '"'"situação 
urbana" for b., então o rendimento esperado das pessoas com domicílio urbano supera o 
rendimento esperado das pessoas com domicilio rural em IOO(exp(b) - l]o/o, já 
considerados os efeitos das demais variáveis explanatórias incluídas na equação de 
- , regressao . 
A tabela 5.6, mostra a equação de tempo de sefVlÇO estimada para os 
trabalhadores ocupados na Indústria de Transformação da Região Metropolitana de 
Curitiba, com base nos dados da RAlS de 1994. 
Tabela 5.6: Equação de tempo de serviço estimada para pessoas ocupadas na Indústria de 
Transforma .ão da Reo-ião Metro olitana de Curitiba, com base nos dados da RAJS • 1994. 
I Variável Equação de Tempo de Serviço 
I Constante I -2,445708 1 
rit~àoQWldrado~-"-""- "---"""-~k~97-----=j 
iSalârioMédio 0,031430 I 
f-Tamanho do Estabelecimento 0,000236710 1 
i Ramo de Atividade -0,044214 
!SEGMENTO I 
r Primário__ "-c-c--------+-----"---c'o:~'4:C3~1 0;;;0,;;4 __ "--- I ~parentem~_!lte Pri~ário _____ T. 0,274910 ~ 
~arentemente Secundário 0,187445 ,li 
'Rl 0,21 -! 
Teste F* 3614~55991 
DW. 1,44757 I 
Fonte: Dados da Pesquisa. 
"' Os coeficientes da regressão são sit.rnificativamente diferentes de zero, assim como o teste F. 
;,: HOFFMA.t~N. R "Equações de rendimento para pessoas ocupadas no Brasil: contrastes regionais c 
sctoriai("- s/d- fE!UNICAlVfP. 
Verifica-se que aproximadamente 21% das variações no tempo de sefVlço de 
todos os trabalhadores da Indústria de Transfonnação da Região metropolitana de 
Curitiba são explicados pela equação. Todos os coeficientes estimados são 
estatisticamente diferentes de zero. Um ano adicional na idade dos empregados esta 
associado a um acréscimo de 11% no tempo de serviço dos trabalhadores. O tempo de 
serviço esperado de um trabalhador que exerça atividade num ramo moderno é 4% 
menor do que o de um trabalhador que exerça atividade num ra.'Tlo tradicional. Observa-
se que, mesmo depois de considerado o efeito de variações na idade63, nos salários 
medias, no tamanho dos estabelecimentos e no ramo de atividade; os trabalhadores do 
mercado primário, aparentemente primário e aparentemente secundário tendem a 
acumular mais tempo de serviço do que os trabalhadores do mercado secundário (54%; 
32% e 21% respectivamente). 
O tamanho do estabelecimento, apesar do seu coeficiente ser significativamente 
diferente de zero, parece desempenhar um papel menos importante na explicação do 
tempo de serviço dos trabalhadores, quando comparado as demais variáveis explicativas 
envolvidas no modelo. Existe um certo grau de multicolinearidadé~ na função estimada 
para o tempo de serviço dos trabalhadores, no entanto, os dados apresentados nas 
?\·1atrizes de Correlação entre todas as variáveis explicativas especificamente para esta 
regressão indicam que a multicolinearidade existente já era a esperada, ou seja, 
combinação linear entre idade e idade ao quadrado. 
tú Chama a atenção o fato de que. tendo em vista o sinal do coeficiente da variáYcl binária para ramo de 
atívidade ler apresentado sinal negativo. É possível que isto e.<>leja correlacionado com um certo grau de 
multicolinearidade na função estimnda, haja yista. que a Matriz de Correlação de Pearson para essa 
função indicar uma correlação posith·a entre ramo de atiYidadc c tempo de s..."T\·iço. No entanto. Pª@ 
çfeilo desse exercício. o aspecto relevante a ser destacado é se as diferenças entre os temoos de serviço 
dos segmentos analisados são realmente diferentes. ou seia. verificar a nlidade da separação n~ 
~--ctÍ\ ·os segmentos. 
"""' Segundo ELIAN (1988:125~135). a mullicolinearidade depende no geral & natureza das variãveis. 
mas -p:xie depender do conjunto de dados observados. Como as variáveís independentes são fixas, a 
multicolincaridade neste segundo caso seria uma conseqüência de dados mal planejados. As fontes mais 
comuns de multicolinearidade são: a) O método de coleta de dados: quando o pesquísador toma a 
amostra apenas num subespaço da região definida pelos possíveis valores das variáveis independentes. 
Este tipo de multicol.incariadc não é causada pelo modelo ou população mas sím pela técnica de 
amostrdgem (maneira como a amostra foi obtida): h) Relações naturais existentes entre as nriâveis 
indepe-ndentes na população. Por exemplo. se tivermos X 1 - renda f3míliar. X:- tamanho da casa c Y -
consumo de eletricidade. Xl e X2 serão altamente correlacionaOOs. pois quanto maior a renda familiar. 
maior o tamanho da cao;a. Neste cac;o existirá muhicolinearidade qualquer que seja a amostra tomada; t) 
Especificação do modelo. Se adotamws o modelo Y = f1, 1+J31X + ~1~X: +J.l c o donúnío de X for pequeno. 
X c X" tendem <1 ser alt<lmente correlaciont~das: d) Modelos com mais parâmetros que obsen·t~çôes. 
Usualmente. n > K + l. Se n < K +L não é possh·e! estimamos os parâmetros ~iv-J3J-J3: ..... ]3~-::. 
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KMENTA apud CAMPOS (1998:59) arb>umenta que: " ... grande parte das 
equações estimadas possui certo grau de mulricolinearidade. A questão é saber qual a 
mat,rnitude desse grau deixa de ser normal e qual passa a ser pr~udicial à estimativa. Não 
há, segundo o autor, consenso a esse respeito. Entretanto, o autor ainda sugere que 
existe um alto grau de multicolinearidade (prejudicial) quando as variáveis 
correlacionadas na estimativa provocam um valor de ''F" significativo ao nível de 5% 
para o modelo, e se nenhum dos parâmetros o for através do teste "t". Em outras 
palavras, a multicolinearidade é considerada aceitável se o valor de "F" for 
estatisticamente significativo a 5%, juntamente com pelo menos um dos parâmetros 
estimados. Como alternativa, considera-se um grau de multicclinearidade não~prejudicia! 
ao modelo quando os parâmetros contribuem para a explicação da variável dependente, 
sendo significativos estatisticamente." (pág. 59) 
Caracterização do trabalhador típico nos respectivos segmentos: 
O trabalhador típico do mercado primário ganha,. em média 12 saláríos núnimos, 
tem 33 anos, aproximadamente, em maior proporção é homem, tem aproximadamente 9 
anos de estudo, tem em média 6 anos de tempo de serviço, trabalha em um 
estabele.cimento que tem em média 543 empregados e está inserido em maior proporção 
no ramo moderno de atividade. O trabalhador típico do mercado secundário ganha, em 
média. 3,5 salários mínimos, tem 31 anos, aproximadamente, em maior proporção é 
homem., tem aproximadamente 6 anos de estudo, tem em média 3 anos de tempo de 
serviço, trabalha em um estabelecimento que tem em média 275 empregados e está 
inserido em maior proporção no ramo tradicional de atividade. 
Os níveis salariais dos segmentos são diferentes, mas dispersões são 
proporcionalmente semelhantes. Em relação aos salários, podemos observar que o desvio 
padrão é 9% menor do que a média e que a media é 1,4 vezes superior a medlana, 
indicando, assim, que os salários dos trabalhadores do mercado primário também são 
muito dispersos. No mercado secundário, o nlvel salarial dos trabalhadores é menor, mas 
o padrão de dispersão é relativamente parecido, haja vista que o desvio padrão é l 0% 
menor do que a média e a média é 1,35 vezes superior a mediana. Os parâmetros para a 
variável idade indicam que os trabalhadores do mercado primário têm um desvio padrão 
é 28% da média e que a média é 4% superior a mediana. Esse padrão de dispersão não 
difêre muito do observado para a idade dos trabalhadores do mercado secundário, onde 
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o desvio padrão e 35% da média e onde a média é 7% superior a mediana. Nota-se que, 
obviamente, a dispersão da idade nos dois segmentos é muito parecida e bem menor do 
que a dispersão dos salários e, em princípio, não é somente a idade que provoca aquela 
dispersão de salários_ 
, Tabela 5.7: Caracterização dos trabalhadores nos segmento primário e secundário: 
i 1 O t b Ih d t ' f d d , 
- ra a a o r carac ens 1co o merca o pnrnano. i 
Variável I Média i Desvío Padrão 1 Mediana I Mínimo I Máximo 
' 
Sallirío I 11,8 10,7 8,51 0,371 11o,oo I 
! it'llide 1 33.4 9.4 ~-3}1----- 11 __ 1~ r-----------r- ---~---; Sexo ! 0.871 0.33 I o I I i J:swlaridade I 9? 
·-' 
, __ 4.21 9r o 16 
i Tempo de! 5.7 5.6 i 4.12 I 0.011 47.83* I:\ . I I ~CF!\:0 
I Tamanho do 544 632 351 2151 1821.75 ; Esllibd<...-.:imcnlu 
ec--
1 ~etor de 0.75 0.44 1 o 1 
i Ati,idade 
12- O trabalhador cancteristico do mercado secundário. 
i Variável I Média Desvio Padrão I Medíana Minimo Máximo 
1 Salilrio I 3,5 3,1 2,6 0,30 72,12 I I 
l Jdade 31 11 I 29 11 79 
i Sexo I 0.73 0.451 1 o 1 
" 1i Escolaridade ' 6 2 81 6 o 16 
' 
~ i Tempo de 2) - 5' 14[ 0.011 4741**1 ! Serviço o. I 
i T:ununho do! 276 4501 711 2.15 1821 751 i E.:;tabdccimento i 
i Sdor de I 0481 0.50 o OI 11 lA.liviOOdc 
' ' Fonte: RAlS- 1994. *O valor máxm1o da variável tempo de seniço no mercado pnmáno refere-se 
a um trabalhador de 64 anos de idade, com 16 anos de escolaridade, que exerce a Ocupação de Diretor 
de Empresa. ** O -valor má: .. imo da variável tempo de seniço no mercado secundário refere-se a um 
trabalhador de -l-7 anos de idade. com 1 ano de escolaridade. que exerce a ocupação de Trabalhador 
Braçal N~o Classificado. ProYavelmeme deve ter ocorrido Hm erro de infonnação e/ou digitação nos 
dados da R-AJS referente à idade ou tempo de seniço do empregado. 
No que tange a variável escolaridade notamos que, para os trabalhadores do 
mercado primário, o desvio padrão é 46% da média e que a média e 2% superior a 
mediana. Esse padrão de díspersão é muito parecido com aquele observado no mercado 
secundário_, onde o desvio padrão é 47% da média e a média é igual a mediana. O nivel 
de escolaridade é superior no mercado primário, mas o padrão de dispersão é 
praticamente igual. A variã.vel escolaridade tem dimensões consideráveis mas, no caso 
da escolaridade, tanto no primário quanto no secundário, a média não é relativamente 
tão maior do que a mediana, como no caso dos salários do mercado primário e 
secundário. Quanto a variável tempo de serviço, observamos que, para os trabalhadores 
do mercado primário, o desvio padrão é 98% da média e que a média é 1,39 vezes 
supenor a mediana; ao passo que, no mercado secundário, o desvio padrão e 30% 
supenor a média e a mediana é quase o dobro _da média. O tempo de serviço tem 
dimensões razoáveis e, o padrão de dispersão é mais elevado para os trabalhadores do 
mercado secundário e, em princípio, poderia provocar aquela dispersão de salário no 
mercado secundário. 
Uma primeira comparação entre os segmentos primário e secundário: 
O mercado primário, conforme tabela 5.8 se destaca pela sua elevada 
remuneração, média e mediana. Destaca-se, também, relativamente ao mercado 
secundário, por ser constituído de trabalhadores um pouco mais idosos, mais 
escolarizados, com uma proporção maior de homens, comparativamente as mulheres e 
pertencentes, em maior proporção em ramos de atividade da Indústria de Transformação 
classificados como "modernos", confonne tabela 5. 9. 
Tabela5.8: Valor dos Salários nos Mercados Primário e Secundário. 
\Mercado :Média Nlediana 
·~ 
I 
' 
' ' i Secundário 3,4519 2,5900 I ! I I Primaria 11,7679 8,4700 I lMercado PROPORÇÃO I 
' f;~<lli<io 1,000 1,000 ' 
' 
_j 
mário 3,409 3,270 I 
' 
~
Fonte: RAIS - 1994. 
Os trabalhadores do mercado primário tem, comparativamente, mais tempo de 
serviço do que os pertencentes ao mercado de trabalho secundário. Mais de 2/3 desses 
trabalhadores estão empregados em estabelecimentos médios ou grandes e pouco mais 
de % deles estão empregados em estabelecimentos pequenos e pequenos/médios. 
O mercado secundário se destaca pela sua baixa remuneração média e mediana, 
comparativamente ao mercado primário, conforme tabela 5.8. Destaca-se, também, 
relativamente ao mercado primário, por ser constituído de trabalhadores um pouco mais 
jovens, conforme tabela 5. 9, há um predomínio maior de homens nesse segmento, mas a 
presença de mulheres, comparativamente àquela observado no mercado primário, é um 
pouco maior. Esses trabalhadores do mercado de trabalho secundário estão distribuídos 
de maneira quase idênticas entre os ramos de atividade da Indústria de Transformação 
classificados corno "modernos" e "tradicionais" conforme tabela 5. 9. Os trabalhadores 
do mercado secundário são também relativamente menos escolarizados. Podemos 
observar também que mais de 2/3 dos trabalhadores desse mercado não possuem sequer 
a instrução elementar, ao passo que no mercado primário essa proporção é de 113, 
conforme tabela 5.9. Os trabalhadores do mercado secundário tem, comparativamente, 
menos tempo de serviço do que os pertencentes ao mercado de trabalho primário. Mais 
da metade desses trabalhadores estão empregados em estabelecimentos pequenos e 
pequeno/médio e apenas 1/4 deles estão empregados em estabelecimentos médios e 
grandes. 
Tabela 5.9 ; Região "Metropolitana de Curitiba- Resumo das Freqüências das Variáveis. 
Mercado Primário e Secundário. 
I~M~rcado ~~Primário Variáveis Valor ~--;cPcce_c_ce_n-:tu-al Secundário Valoc Percentual I 
I ) absoluto relativo absoluto relativo 
1 Escolaridade I 
1 Scmln~1mçi"io 202J 1%J JOSO_l 2%1 
i São conduiu o l" 53601 31%j 311091 615%1 i 
"'" 
:Concluiu o li i 3.9041 22%1 15 528_[ 31% I gr:tu i 
I C011duiu o ,, 
- 2'51 30o/j_ 26661 5%' ! ~!l ) . ..) I 
I Cc-nduiu o Curso I 2.695[ 16%1 206[ 0.5%1 ! Supcriur I 
i Sem 
! :-.IaSC1.l!ino 1 151971 87,4% i 36.7111 73% 
rFemmi.oo 1 13 8481 27%1 2.198 12,6% I Tamanho do I I F.stabdedmt'nto I 
Pequ<111(\ 1.361 8% 11584 23%, 
!r<:<Jtlruo'l\.fêdio --- j -~ -··-· 14.5371 29~Z-] 3.2771 19%1 ~kdio [ 6.432[ 37%1 15 886[ 31%1 C------
6.325 I 36%1 8.5521 17%1 ! ("rra[l~:k i--
I ~tnr I Athidadt de! 
1 T r~u,~""iunal 4.437 i 25%, 25.816 51% i 
1 ),J,;;J,,rno I 12.958 i 75°/Ó' 24.743] 49%1 
' 
, , I 
Fonte: RAIS- 1994. 
Dístribuição dos salários mercados primário e secundário segundo a faixa etária. 
Em relação a faixa etaria dos trabalhadores, conforme quadro 4, em anexo, 
podemos observar que o mercado secundário se caracteriza por possuir uma maior 
proporção de trabalhadores jovens65 . Comparativa..'11ente ao mercado primário, a 
6
' Menos de 25 anos. 
proporção de trabalhadores jovens nesse respectivo segmento é aproximadamente o 
dobro da observada no segmento primário. Há mais trabalhadores jovens no mercado 
secundário e, além disso, a proporção de trabalhadores jovens que recebem baixos 
salários66 nesse mercado é mais que o dobro da observada no mercado primário. Apesar 
da proporção de trabalhadores que recebem salários baixos no mercado secundário 
tender a diminuir conforme aumenta a idade dos trabalhadores, a exemplo do mercado 
primário, ela ainda é quase cinco vezes superior àquela observada no mercado primário. 
No mercado primário, a proporção de trabalhadores jovens presentes nas faixas salariais 
mais elevadas além de mais de 1,5 vezes superior à observada no mercado secundário, 
confonne aumenta a faixa etária dos trabalhadores essa proporção praticamente é 
multiplicada por quatro. 
Quando analisamos as diferenças salariais em termos de medidas de tendência 
central, conforme tabela 5.10, em especial a mediana, também podemos observar que os 
trabalhadores jovens do mercado primário recebem salários que são quase o dobro dos 
salários dos trabalhadores jovens no mercado secundário. Quando os trabalhadores do 
mercado primário tem mais idade, as diferenças entre os salários recebidos, 
comparativamente ao mercado secundário, é de mais de três por um. 
Conforme podemos obser/ar na tabela 5.10, no mercado secundário, possUir 
mais idade, por exemplo, passar da faixa de menos de 25 anos para a faixa de 25 a 40 
anos, implica em receber salários 31% superiores, ao passo que no mercado primário 
essa passagem implica em receber salários bem mais expressivos (127%). Mesmo 
quando se passa para uma faixa etária mais elevada (mais de 40 anos), no mercado 
primário essa passagem implica em receber salários 8% superiores, ao passo que no 
mercado secundário essa passagem não ímplica em aumento salarial de apenas 2%. 
A idade parece implicar em aumentos salariais mais significativos no mercado 
primário. Idade indica experiência e a experiência supostamente é mais valorizada nos 
empregos do mercado primário, ou seja, mais valorizada nos empregos em que é maior a 
acumulação de tempo de servlço. 
"'' Alé 3 Salários: Mínimos:. 
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Tabela 510· Mediana dos Salários me ad d' ' f ' t' ' 
' " 
, r c o Qrtmano e se<:un ano, QOr au::as e anas. 
Mercado I Menos de 25 anos ' 25 a40 anos I Mais de 40 anos Total I 
Soowdirio 2,18 2,86 I 2,92 2,59 
~!'~o 4,20 9,54 10,30 8,47 
lp~, 1000 1.000 1.000 1000 
I~" 1,927 3,336 3,527 3,270 
i l'n'J""'ÇÕ.O 
I I ,312 I 1,021 
' 
- -I Proporçi<> I - 2,271 1,080 -
' 
Fonte: RAIS 1994. 
Tendo em vista a teoria discutida anteriormente e, considerando-se os critérios de 
classificação adotados para os respectivos mercados, parece importante a discriminação 
sex-ual, haja vista que proporcionalmente o nUmero de mulheres é bem menor no 
mercado melhor remunerado (primário), em que pese a pequena participação feminina 
em cada um dos mercados analisados. Isto pode estar indicando que os trabalhos 
secundários são, principalmente, (apesar de não exclusivamente), ocupados pela minoria 
dos trabalhadores, mulheres e jovens67. Além do fato de que proporcionalmente o 
número de mulheres ser bem menor no mercado melhor remunerado, os salários dos 
homens no mercado primário e aparentemente primário, tomando-se por base a mediana, 
são maiores do que os salários das mulheres. Isto poderia ser uma indicação daquilo que 
a literatura denomina segmentação por sexo, ou seja, "Certos trabalhos têm sido 
geralmente restritos aos homens; outros às mulheres. Os salários no segmento feminino 
são mais bai:ws, se comparados aos dos homens; os trabalhos femininos muitas vezes 
requerem e encorajam uma "'mentalidade servil" - uma orientação no sentido de prover 
serviços a outras pessoas e, particularmente, aos homens. Estas características são 
encorajadas pela famíl.ia e pelas instituições escolares". (GORDON 1973:43). 
Tabela 5.11: Mediana dos Salários, segundo os respectivos mercados e gênero dos 
trabalhadores. 
Homens ~'lulheres Total 
1 
I 
i Mercado 
I Secundário 2,84 2.13 2.59 I 
i Primário 
i Secundário i 1.333 1.000 I 0.750 
Md Homen:Jlv1à M~lheres I 
8.97 535 
Md Mulht..>resl Md Hom;;;-;-
8.47 
I Proporção 
ihima~·~n~o~~~~--~~----~~~.6~7~7 ______ ~ ____ -2l~.u~u~o ______ ~l. ______ ~u~.5~9~6 ____ __c 
Fonte: RAIS 1994. 
"' GORDON, 1973 pág . .U. 
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O tempo médio de serviço nos mercados analisados indica que, na Indústria de 
Transformação da Região Metropolitana de Curitiba, os trabalhadores do mercado 
primário, por construção, são relativamente mais estáveis68 . Também está de acordo 
com a teoria a maior concentração de estabelecimentos grandes do setor moderno da 
economia no mercado primário. Além disso, conforme tabela 5.12, independente do 
segmento de mercado onde os trabalhadores estão inseridos, nas firmas que foram 
classificadas como atuando nos setores tradicionais da indústria, os salários dos 
trabalhadores, medidos pela mediana, são menores do que os salários dos setores 
modemos da indústria. A maior concentração de estabelecimentos grandes do setor 
moderno da economia no mercado primário parece indicar que a classificação em setores 
de atividade utilizada é relevante para a análise de dualidade do mercado de trabalho e 
parece confirmar a suposição do mercado de trabalho primário ser constituído 
principalmente de empresas oligopolistas com elevado poder de mercado. 69 
Tabela 5.12: Mediana dos Salários! segundo os respectivos mercados e o ramo de atividade 
das fimtas. 
Mercado Moderno Tradicional Total 
" rs dl · ' 2.87 ! '"ecun no I I 2,22 
' 
2,59 
LE!jm:irio I 9.18 7Jl 8.47 
!PROPORÇÃO ' \!ODER."'lOffR.AD!CIO-:-;:;\.L I TR..tilllCJO:\'AL'\IODER0:\0 I i 
' 
1 Secundário I 1,293 I 1.000 0,773 
i Primário 1.291 I 1.000 0.77-1-
Fonte: RAIS !994. 
Resultados empíricos das regressões. 
Inicialmente, tendo em vista o critério de classificação adotado, com o intuito de 
verificar se as diferenças nos salários dos segmentos, dentro da Indústria de 
1l:ansformação da Re!Úão Metropolitana, são significativas controlando todas as 
variáveis envolvidas no modelo proposto, estimou-se, primeiramente, a seguinte função: 
L11W"' a+ (hLnlDA + fhSEX + lhLlillSC+ 1}4LnTSE+ P~LnTAM + l}.ATI + p,PRIM + p,,APPRIM +lhAPSEC +I-L 
A variável dependente é c logaritmo neperiano do salário médio de cada 
trabalhador. As variáveis explanatórias são o logaritmo neperiano da idade, o logaritmo 
'"' Em contrapartida. os empregos secundários não requerem c, freqüentemente. desencorajam os hábitos 
eslá\·eis de traball1o. os salários são baixos. as mudanças de posição são muitas e as ascensões sâo 
poucas. GORDON, 1973 pág. 42. 
!>~LIMA 1980 
I 
I 
' 
nepenano da escolaridade, o logaritmo nepenano do tempo de servíço de cada 
trabalhador, o logaritmo neperiano do tamanho do estabelecimento; e um conjunto de 
variáveis binárias para sexo, ramo de atividade e segmento ao qual cada ocupação 
pertence. A variável idade do trabalhador é medida em anos; a escolaridade do 
trabalhador, medida em anos de estudos completos; o salário médio de cada trabalhador 
ê medido em número de salários minimos; o tamanho do estabelecimento, medido em 
número de empregados; uma variável binária que assume 1 quando se trata de homem; 
uma variável binária que assume I quando se trata de ramo moderno; três variáveis 
binárias para distinguir quatro segmentos do mercado de trabalho: Secundário (tomado 
como base), Primário, Aparentemente Primário e Aparentemente Secundário. O 
segmento tomado como base é aquele que írá assumir o valor zero no caso da variável 
binária para distinguir cada segmento. 
A tabela 5.13, mostra a equação de rendimentos estimada para os trabalhadores 
ocupados na Indústria de Transformação da Região Metropolitana de Curitiba, com base 
nos dados da RAJS de 1994. 
Tabela 5.13: Equação rendimentos estimada para pessoas ocupadas na Indústria de 
Transformação da Região Metropolitana de Curitiba, com base nos dados c!a RAIS ..:::.1994. 
,~-~--~----
~Variável ~~ção de Rendimentos _ 
1 Constante -2,514325 
I Sexo I O 274686 ,
! LnEscolaridade I 0,374309 
i LnTempo de Serviço 0,098225 
0,138710 ' 
' 
1-LnTamanho do Estabelecimento 
, -----~---lL Ramo de Atividade 0,160432 
I SEGMENTO 
!Primário 0,546571 
i Aparentemente Primário 
' 
0,193953 
i Aparentemente Secundário 
_J 0,257310 
' ' 
' 
I Lf' __ ·-=c----~-- ~-------' o_0,s':':6== ~ _____________ 1 ~~T~e~s~te~F~*--------------------ill~15~1~7~2~,o~7~s~3~9 __________________ 
1 ID W. 1,20256 . 
Fonte: Dados da Pesquisa. 
* Os coeficientes da regressão são signifkatil'amente difcre.ntcs de zero, assim como o teste F. 
lJ3 
Verifica-se que aproximadamente 56% das variações no salário de todos os 
trabalhadores da Indústria de Transformação da Região metropolitana de Curitiba são 
explicados pela equação. O poder de explicação do modelo é 56%. bastante razoáve1 7[) 
tratando-se de cross section com dados individuais. Todos os coeficientes71 estimados 
são estatisticamente diferentes de zero. Para um aumento de 1 O% na idade dos 
trabalhadores teríamos uma aumento de 6% nos salários. O salário médio esperado de 
um homem é cerca de 32% maior do que de uma mu!hec Para um aumento de 10% na 
escolaridade dos trabalhadores teríamos uma aumento de 4% nos salários. Para um 
aumento de 10% no tempo de serviço dos trabalhadores teríamos uma aumento de 1%, 
nos salários. Para um aumento de 1 O% no tan1anho do estabelecimento teríamos uma 
aumento de 1,4% nos salários. O salário médio esperado de um trabalhador que exerça 
atividade num ramo moderno é 17% maior do que o de um trabalhador que exerça 
atividade num ramo tradicional. 
Observa-se que, mesmo depois de considerado o efeito de variações na idade, no 
sexo, na escolaridade, no tempo de serviço, no tamanho dos estabelecimentos e no ramo 
de ativldade; os trabalhadores do mercado primário, aparentemente primário e 
aparentemente secundário tendem a receber salários mais elevados do que os 
trabalhadores do mercado secundário (73%; 21% e 29% respectivamente). 
Resultados empíricos das regressões para os segmentos primário e secundário. 
A tabela 5.14 resume a influência das variáveis envolvidas no modelo proposto 
para as regressões realizadas com o logaritmo neperiano do salário médio dos 
trabalhadores em cada estrato. 
Observamos que os parâmetros estimados são estatisticamente significativos aos 
níveis estabelecidos e têm o sinal esperado. Os salários variam positivamente com a 
idade, sexo, escolaridade, tempo de serv:iço; tamanho do estabelecimento e com o ramo 
de atividade. No mercado primário, os coeficientes de todas as variáveis explicativas têm 
os mesmos sinais estimados para a equação de salários secundária, mas as suas 
magnitudes são bem maiores. 
·.,, Ctmforrne SILVA, José C. Ferreíra da. (1983) Os salários na indústria brasileira: um estudo sobre 
diferenciação. In: Pesquisa e Planejamento Econômico~ Rio de Janeiro- 13(3) • 763 a 804 ·Dezembro 
1:183. 
'! Ao se trabalhar na fomla logaritmica. os parâmetros estimados B jà nos dà um indicador direto da 
elasticidade de cada uma das \·ari;h·eis e:-.-plíc<HÍYas. Para maiores detalhes ver KMENTA (1978}. 
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Tabela 5.14: Resultados das re ressõcs realizadas. lVirTá~CF 'Total -d; ~Slc "t~" ~ Total da I Téstc -.~!~" ~ Pfimá;:{o-- TCSlé'~;·- Ar.-··--TCSIC''l''- Ap:-~- .. -TTcslc-ii{"lsc;;_ltlchlriOTf~~~c-"t•-,--Ind c/ Indústria Primário Secundúdo dummv** *** c"""""'"-~ -2,514~25 -120,941 -2,720083 t---4?4,989 -3,65245-9 --:s1 ~~ ~:2,361185 -54,934 -3,696SÍll -58,426 -!,306838 --52, 15f 
ffi''''"'' 0,603717 I 06,~5_6 0,640974 I Q7,536 . 0,886945 51,771 0,674411 56,722 0,855040 48,814 . 0,372133 55,863 "" 0,274686 70 058 0,310562 75,531 0,320741 23,958 0,196952 26,503 0,365796 28,923 0,263526 57,197 ,,,,~,,,. .. ,, o,37430~141,s4sto:443Jso-J65,39I-o~5s6977-----s~,972 o,12o9o7 5s~ a,;;oz1oo 86,443 o,l75oos 51,191 
l;Tomp" do 0098Ú5 7959] 0Jl9949f----·-935080ll439t--3222l0074998 32916 OJ\1212 273501-~ 000 '"' '"""" 'iC1TÍ~'O '- > ' ., > > > > > > 
.2~,., .. ;;;;,;;;~0JJ87l0 ""142~882 o 151535- 150,421 0,170818 56,723 Ô,l39990 79,411 0,153453 - 45,198 0,122553 10{289 
'"''':'""' 0,160432 45,698 0,2046361---56 9~ 0,197045 -- 19,408 o, 126090 16 553 t---0,23632_~ ~266 o, 126318 30,553 
l'nnwno O 546571 l 06 404 - j 
\pPrimiÍr\n 0:19395'3 44:060 --_1---·~ ·------·-~ ------- -- - I 
f-ApSe<;:~md:itT:;-Q,257310 52,750 -- I ~-:-~F•--:=lff:ii:õ7HJ<J ·- .!86<J5,41~1----- J4()8,465~:._~~-}49j_,582~~·----_?8!6,ú70J~ ~==--= 4%<1,98092~-----f.~( __ o,s6 t--- o.s1 oc;~-- -~ o,45 (]A,\- o,37__ 1 ~' w 1,202 1,200 - 1,248 - 1,213 I 038 I,IOJL[_ 1 
Fonte: Dados da Pesquisa~ *Coeficientes siguilicativOSPara o teste "t'' e teste )f, 
*"' Regressão com variáveis dummy para os respectivos segmentos (para todos os trabalhadores da indústria). 
**"' Regressão sem variáveis dummy pnm os respectivos segmentos (pnm iodos os trabalhadores da indústria). 
Em relação a variável idade, no mercado primário, para um aumento de 1 O% na 
idade dos trabalhadores, ter-se-ia um aumento de 9% nos salários ao passo que no 
secundário o aumento seria de apenas 3, 7%. Conforme destacado prelirninannente, a 
idade implica em aumentos salariais mais significativos no mercado primário, 
comparativamente ao secundário. Isto por que idade indica experiência e experiência 
supostamente é mais valorizada nos empregos do mercado primário, ou seja, mais 
valorizada nos empregos em que é maior a probabilidade de acumulação de tempo de 
sennço. 
Os resultados da variável dummy para gênero índicarn, conforme destacado 
preliminarmente, que o salário esperado de um homem é maior do que uma mulher tanto 
no primário quanto no secundário. No primário, o salário esperado de um homem é 
38% maior do que o salário de uma mulher; no secundário, o salário esperado de um 
homem é 30% maior do que o salário de uma mulher. 
Quanto a escolaridade, destaca-se que no mercado primário, para um aumento 
de 10% na escolaridade dos trabalhadores, ter-se-ia um aumento de 6% nos salários ao 
passo que no secundário o aumento seria de apenas 1, 7%. A relação entre os 
coefícíentes de anos de estudo nas equações de salários do mercado primário e 
secundaria é plenamente compatível com a teoria duaL O retorno à educação no 
segmento primário é bem maior do que o do segmento secundário. Isto ocorre, 
possivelmente, devido às próprias características produtivas do segmento primário, mais 
desenvolvido tecnologicamente e mais intensivo em capital humano. Isto possivelmente 
mostra, também, conforme prediz a teoria, que postos de trabalho secundários, por 
fatores tecnológicos ou institucionais, não remuneram atributos produtivos como 
educação (medida de capital humano) do mesmo modo que os postos de trabalho 
primános. 
Quanto a variável tempo de serviço, conforme prediz a teoria, podemos observar 
que a sua influência é maior no mercado primário do que no mercado secundário, haja 
vista que no primário, para um aumento de 1 O% no tempo de serviço dos trabalhadores, 
ter-se-ia um aumento de 1,2% nos salários ao passo que no secundário o aumento seria 
de 0,8%. A maior influência do tempo de serviço dos empregados no mercado primário 
indica que, conforme prediz a teoria, na Indústría de Transformação da Região 
YS 
Metropolitana de Curitiba, os trabalhadores do mercado primário são relativamente mais 
estáveis72 . 
Quanto ao tamanho do estabelecimento, no primário, para um aumento de 1 O% 
no tamanho dos estabelecimentos, ter -se-ia um aumento de 1, 7% nos salários ao passo 
que no secundário o aumento seria de 1,2%. Além disso, a maior concentração de 
estabelecimentos grandes do setor moderno da economia no mercado primário parece 
indicar que a classificação em setores de atividade utilizada é relevante para a análise de 
dualidade do mercado de trabalho e parece confirmar a suposição do mercado de 
trabalho primário ser constituído principalmente de empresas oligopolistas com elevado 
T poder de mercado. ·' 
Os resultados da variável dummy para o ramo de atividade indicam que, 
conforme esperado e já destacado preliminarmente, no mercado primário, o salário 
esperado para um trabalhador que está inserido numa firma que opera dentro do ramo 
moderno é 22% maior do que o salário esperado trabalhador que está inserido numa 
finna que opera no ramo tradicional, ao passo que no secundário essa diferença é de 
13%_ Também está de acordo com a teoria a maior concentração de estabelecimentos 
grandes do setor moderno da economia no mercado primário, conforme tabela 5.13. 
Outro ponto a ser destacado também é o fato de que o coeficiente de 
determinação é maior para a equação de salários do mercado primário comparativamente 
ao secundário. No mercado primário, 55% da variabilidade dos salários dos 
trabalhadores está sendo explicada pelo modeJo, ao passo que no secundário, o poder de 
explicação é de apenas 37%. l.Jém disso, a equação de rendimentos para o total da 
indústria, com variáveis dummy para identificar em qual ser:,'111ento do mercado o 
trabalhador está inserido tem um poder de explicação maior (56%) do que equação de 
rendimentos para o total da indústria sem o uso das variáveis dummy (51%). Além do 
que, em se tratando de equação de rendimentos e cross-section com dados indiv1duais, 
os R 2 apresentados são de magnitudes razoáveis. 
Considerando as regressões realizadas, e comparando os resultados dos 
ses,rrnentos primário e secundário, que em ambos os mercados observa-se que em termos 
de contribuição incremental as variáveis mais relevantes, por ordem de importância são: 
·: Em contrapartida os empregos secundários não requerem c. freqüentemente. desencorajam os hábítos 
esl.á\·eis de traball10. os salários são baixos. as mudanças de JX)Sição são muitas e as ascensões são 
poucas. GORDON, 1973 pág. 42. 
1) Idade, 2) Escolaridade, 3) Gênero, 4) Atividade, 5) Tamanho do Estabelecimento 6) 
Tempo de Serviço. 
Considerando os resultados de cada uma das variáveis nas regressões dos 
segmentos primário e secundário, confirmou-se a suposição de que: a experiência geral 
(idade) é mais importante no segmento primário, relativamente ao segmento secundário. 
Quanto à influência da experiência específica (tempo de serviço na firma), conforme o 
esperado, ela é maior no segmento primário, comparativamente ao secundário. Em 
relação a v?riáve! escolaridade, confirmou-se a suposição de que a escolaridade é mais 
importante no segmento primário relativamente ao segmento secundário. Ao atentarmos 
para os parâmetros da variável tamanho do estabelecimento, podemos verificar que, além 
desse parâmetro ser estatisticamente significativo, ela é mais importante para os 
trabalhadores do segmento primário, comparativamente ao secundário. Quanto a 
variável atividade confirmou-se também que a influência dessa variável nos salários dos 
trabalhadores é maior no mercado primário, comparativamente ao secundário, conforme 
prediz a teoria analisada. 
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Considerações Finais 
Ao iniciarmos o presente estudo, tomando-se como base a Teoria Dual do 
Mercado de Trabalho esperávamos, na verdade, detectar a existência de um mercado 
primário que deveria se afastar do resto do mercado de trabalho da região analisada para 
que pudéssemos encontrar, com um grau de confiança relativamente maior, evidências de 
que o mercado de trabalho da Indústria de Transformação na Região Metropolitana de 
Curitiba fosse de fato um mercado de trabalho segmentado, conforme os pressupostos 
teóricos arrolados no Capítulo II. 
Na verdade, os resultados encontrados no presente estudo indicam que, em se 
tratando de uma região que julgávamos ser relativamente homogênea, ou seja, 
trabalhadores da Indústria de Transformação da Região Metropolitana de Curitiba, que 
possuem carteira de trabalho assinada, tomando-se como base os dados da RAJS, o maís 
importante é o fato de que é possível afirmar que existem evidências de segmentação 
nessa região que julgávamos ser relativamente homogênea haja vista que foi possivel 
isolar, um segmento secundário de expressiva proporção tendo em vista que o mercado 
secundário representa quase a metade ( 46%) da força de trabalho da Indústria de 
Transformação da Região Metropolitana de Curitiba, segmento este que é composto de 
subgrupos de ocupações de alta rotatividade e baixos salários, onde alguns subgrupos de 
ocupações são de predomínio de jovens e velhos, estando ou não diretamente ligados às 
atividades industriais e tendo pouco tempo de serviço, ocupações de alta rotatividade e 
de baixos salários, conforme indicado na tabela 5. 3. 
Numa primeira aproximação, foi possível de se constatar que; mesmo depois de 
consíderado o efeito de variações na idade, nos salários médios, no tamanho do 
estabelecimento e no ramo de atividade~ os trabalhadores do mercado primário, 
aparentemente primário e aparentemente secundário tendem a acumular mais tempo de 
serv·iço do que os trabalhadores do mercado secundário, o que, em princípio, está de 
acordo com os pressupostos teóricos arrolados no capitulo li. Além disso, no que tange 
a faixa etária dos trabalhadores, foi possível constatar que o mercado secundário e 
aparentemente secundário se caracteriza por possuir uma maior proporção de 
trabalhadores jovens. Constatou-se que há mais trabalhadores jovens no mercado 
secundário e, além disso, a proporção de trabalhadores jovens que recebem baixos 
salários nesse segmento é muito superior àquela observada no mercado primário. 
Conforme foi destacado, tendo em vista a teoria discutida anteriormente parece 
importante a discriminação sexual, haja vista que proporcionalmente o número de 
mulheres é bem menor no mercado melhor remunerado, em que pese a pequena 
participação feminina em cada um dos mercados analisados. Isto poderia estar indicando 
que os trabalhos secundários são, principalmente, (apesar de não exclusivamente), 
ocupados pela minoria dos trabalhadores, mulheres e jovens 74 . Além do fato de que 
proporcionalmente o número de mulheres ser bem menor no mercado melhor 
remunerado os salários dos homens no mercado primário, tomando-se por base a 
mediana, são maiores do que os salários das mulheres. Esses primeiros resultados foram 
confirmados quando da realização das análises de regressão, haja vista que, mesmo 
dentro do mercado melhor remunerado (primário), o salário dos homens sempre é maior, 
comparativamente ao das mulheres. Isto poderia ser uma indicação daquilo que a 
literatura denomina segmentação por sexo, ou seja, «Certos trabalhos têm sido 
geralmente restritos aos homens; outros às mulheres. Os salários no segmento feminino 
são maís baixos, se comparados aos dos homens; os trabalhos femininos muitas vezes 
requerem e encoraja.'TI uma ''mentalidade servil" - uma orientação no sentido de prover 
serviços a outras pessoas e, particularmente, aos homens. Estas características são 
encorajadas pela família e pelas instituições escolares". (GORDON 1973:43). 
A maior influência do tempo de serviço dos trabalhadores no mercado primário 
parece indicar que, conforme prediz a teoria, na Indústria de Transformação da Região 
Metropolitana de Curitiba, os trabalhadores do mercado primário, são relativamente mais 
estáveis75 . Conforme destacado anterionnente, também está de acordo com a teoria a 
maior concentração de estabelecimentos grandes do setor moderno da economia no 
mercado primário. 
Além disso, independente do segmento de mercado onde os trabalhadores estão 
inseridos (primário ou secundário), nas firmas que foram classificadas como atuando nos 
setores modernos da indústria, os salários dos trabalhadores, medidos pe!a mediana e 
confirmado pelos resultados das regressões, são maiores do que os salários dos setores 
tradícíonais da indústria. A maior concentração de estabelecimentos grandes do setor 
moderno da economia no mercado primário parece indicar que a classificação em setores 
4 GORDON. 1973 pág: •. u. 
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de atividade utilizada é relevante para a análise de dualidade do mercado de trabalho e 
parece confirmar a suposição do mercado de trabalho primário ser constituído, 
principalmente de empresas oligopolistas com elevado poder de mercado. 76 
Os resultados empíricos das regressões, indicaram que, para todos os 
trabalhadores da Indústria de Transformação da Região Metropolitana de Curitiba, a 
idade dos trabalhadores está associada a um acréscimo no salário médio dos 
trabalhadores. O salário médio esperado de um homem é maior do que de uma mulher. O 
tempo de serviço dos empregados está associado a um acréscimo no salário médio dos 
trabalhadores. O salá.rio esperado de um trabalhador que exerça atividade num ramo 
moderno é maior do que o de um trabalhador que exerça atividade num ramo tradicional. 
Quanto a variável setor de atividade, esses resultados estão de acordo com os 
encontrados, por exemplo, CACClAMALI & FREITAS (1992). Além disso, foi 
possível constatar que; mesmo depois de considerado o efeito de variações na idade, no 
gênero, na escolaridade, no tempo de serviço, no tamanho dos estabelecimentos e no 
ramo de atividade; os trabalhadores do mercado primário, aparentemente primário e 
aparentemente secundário tendem a receber salários mais elevados do que os 
trabalhadores do mercado secundário o que, em princípio, está de acordo com os 
pressupostos teóricos arrolados no Capítulo II. 
Conforme foi destacado anteriormente, a idade implica em aumentos salariais 
mais significativos no mercado primário, comparativamente ao secundário, isto por que 
idade indica experiência e a experiência supostamente é mais valorizada nos empregos do 
mercado primário, ou seja, mais valorizada nos empregos em que e mawr a 
probabilidade de acumulação de tempo de serviço. 
Constatou-se também que a relação entre os coeficientes em a.11os de estudo nas 
equações de salário do mercado primário e secundário é plenamente compatível com a 
teoria dual, ou seja, o retomo à educação, no segmento primário é maior do que no 
segmento secundário o que, possivelmente, está correlacionado com as próprias 
caracteristicas produtivas do segmento primário, mais desenvolvido tecnologicamente e 
mais intensivo em capital humano. Isto possívelmente mostra, também,. conforme prediz 
a teoria, que postos de trabalhos secundários, por fatores tecnológicos ou institucionais, 
; 5 Em contrapartida. os empregos secundários não requerem c, freqüentemente. desencorajam os hábitos 
estáveis de trabalho. os salários são baixos. as mudanças de posição são mullas e as ascensões são 
poucas. GORDON, 1973 pág. 42. 
100 
não remuneram atributos produtivos como educação do mesmo modo que os postos de 
trabalho primários. Estes resultados estão em consonância, por exemplo, com os 
encontrados por REIS & BARROS 1991 e GONZAGA & SOARES 1997" 
Verificou-se que, considerando os resultados de cada uma das variáveis nas 
regressões de cada segmento analisado, confirmou-se a suposição de que: a experiência 
geral (idade) é mais importante no segmento primário, relativamente ao segmento 
secundário. Quanto à influência da experiência específica (tempo de servíço na firma) 
além dela ser estatisticamente significativa em cada regressão efetuada, ela é maior no 
segmento primário comparativamente ao secundário. Em relação a variável escolaridade, 
confirmou-se a suposição de que a escolaridade, pelo menos no caso dos segmentos 
primário e secundário, é mais importante no segmento primário relativamente ao 
segmento secundário. Verificou-se também que, no que diz respeito ao tamanho do 
estabelecimento essa variável além de se ser estatisticamente significativa ela é mais 
importante para os trabalhadores dos segmentos primário comparativamente ao 
secundário. 
Toma-se quase que evidente pelos resultados vistos até agora que os modelos 
explicativos com todas ou a maioria das variáveis representando características 
individuals dos trabalhadores é menos indlcado para a análise do segmento que aqui foi 
denominado de mercado secundário. Esses resultados parecem indicar que as 
proposições da teoria do capital humano fazem mais sentido para os estratos mais altos 
do mercado de trabalho, aqui entendido como mercado primário. 
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ANEXOS 
Quadro 1: Classificação Nacional de Atividades Econômicas- CNAE- JNDÚTRIA 
DE TRANSFORMAÇÃO. 
' TRADICIONAL MODER."iA (Dinâmica) ~-]" 5 - Fabricação de produtos alimentícios e 21 - Fabricação de celulose, papel e 
]bebidas , produtos de papeL 
IJ6 Fabricação de produtos do fumo. 23- Fabricação de coque, refino de petróleo, 
! 
elaboração de combustíveis nucleares e i i 
' I produção de álcooL 
___j I
1
1
-17- F~bri~ação de produtos têxteis. - 24- Fabricação de produtos químicos. 
118- Confecções de artigos do vestuários e 25 - Fabricação de artigos de borracha e 
I acessórios. I plástico. 
i 19 - Fabricação de couros e fabricação de 26 - Fabricação de produtos minerais não-
I artefatos de couro, artigos de viagem e metálicos. 
~calçados 
'20- Fabricação de produtos de madeira. 27- Metalurgia básica. 
22 - Edição, impressão e reprodução de 28 - Fabricação de produtos de metal 
I gravações. ( exclusive máquinas e equipamentos) 
36 - Fabricação de móveis e indústrias 29 - Fabricação de máquinas e 
I d. equipamentos. 1 1versas. 
' 30 - Fabricação de máquinas para escritório I 
I e equipamentos de informática. 
I 31 - F abri cação de máquinas, aparelhos e 
' 
' 
·-----j materiais elétricos. _ ' f-------·--
~ 32 - Fabricação de material eletrônico e de aparelhos e equipamentos de comunicações. 
"" Fabricação de equipamentos de 
I 
00
instrumentação médico-hospitalares,] 
instrumentos de precisão e ópticos, I 
' I equipamentos para automação industriais,. 
i cronômetros e relógios. 
! 
34 Fabricação e montagem de veiculos 
. automotores, reboques .. e carrocerias~ 
' -,-- --
'- -I,, -Fabncaçao de outros eqUipamentos de 1 
, l trans ortes. ' 
Fonte: Estrutura Produtiva Empresarial 1994. Resultados do Censo Cadastro 1995 
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; 
]'ROCEDIMEJ','TOS METODOLÓGICOS PARA A MONTAGEM DA SÉRIE DO 
SALÁRIO MÍl\TJMO 
Ao longo do período analisado, a unidade monetária sofreu algumas alterações: 
A série inicia-se em 1980- Cruzeiro 
1986 - Cruzado 
1 987 - Cruzado Novo 
1990 - Cruzeiro 
1993 - Cruzeiro Real 
1994- Real 
Isso traz algumas inconveniências de séries lústóricas de dados. Para fins dessa 
análise, construirnos a série com as seguintes unidades monetárias: 
De Janeiro de 1980 a Fevereiro de 1986: Cruzeiros. 
De Março de 1986 a Ja.11eiro de 1989: Cruzados. 
De Fevereiro de 1989 a Março de 1990: Cruzados Novos. 
De Abril de 1990 a Julho de 1993: Cruzeiros. 
De Agosto de 1993 a Fevereiro de 1994: Cruzeiro Real. 
De Março de 1994 a Junho de 1994: U.R.V. 
A partir de Julho de 1994: Reais. 
Uma vez construída esta série, a mesma foi uniformizada em tennos de cruzeiros 
de 1980: 
i Periodo i unidade I Valor Nominal [Valor em I Valor em 
I I 11onetária I Cr$ de 1980 1 Cr$ I I 
! Deflacionado 
1-Janeiro/80 I Cruzeiros 2.932.80 2932.80 2.778.33 
IMarço/86 Cruzados I so~.oo 1 804000.00 2.863.4~ 
I Fevereiro/89 Cruzados Novos 63,90 i 63900000.00 12.253.70 
ÍAbril/90 I Cruzeiros 3.67~.06 3674060000,00 11.652.11 i Aaosto/93 I Cruzeiros Reais I 5.534,00 5534000000000,0011.780.37 
1 Março/94 IURV I G..f-,79 60322729500000.00 2.015,69 I 
) Setembro/94 Real I 70.00 192500000000000,00 1.926.94 
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A partir dos valores deflacionados, mês a mês , construi-se, inicialmente, um 
índice mensal, fixando um valor de 100 para a base eleita (1980). Em seguida, mantendo-
se a mesma base, construi-se um índice para cada ano do periodo analisado. A série 
uniformizada em termos de cruzeiro de 1980 foi deflacionada pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor - INPC (Regíão Metropolitana de Curitiba) - da Fundação 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 
Quadro 2: EVOUJÇÃO HISTÓRICA DO SALÁRIO MfNIMO DE 1980 A 1994. 
i Vigência ll'VIoeda I Valor Norma Legal 
' 
101!179 a 30 04 80 Cr$ 2.932.80 Dec. 84.135/79 
I 
\ 01.05.80 a 30.10.80 Cr$ 4.149.60 Dec. 84.674/80 
jOUL80a30.0481 Cr$ 5.788.80 Dec. 85.310/80 
1010581 a30.10.81 ~Cr$ 
I 
8.464.80 Dec. 85 950/81 
L~- -~-·---·--jOU181 a30.04.82 1Cr$ 11928.00 Dec. 86.514181 
I 
c-
Cr$ i 16.608.00 Dec. 87.139/82 10105.82 a 30.10.82 ! 
, 0111.82 a 30.04.83 1 Cr$ 23.568.00 Dec. 87.743/82 I 
\01.0583 a30.1083 Cr$ 34.776.00 Dec.88.267/83 I 
I rcc- Cr$ 57.120.00 Dec. 88.930/83 1 OJ. l 183 a 30.04.84 
• 
[01.05.84 a30.l0.84 Cr$ 97.176.00 Dec. 89.589/84 
I 01.11.84 a 30.05.85 Cr$ 166.560.00 Dec. 90381/84 
'-----i 01.06.85 a 30 10.85 [Cr$ I 333.120.00 I Dec. 91 213/85 
(~~···· ' ~ I 
-
-
. 101.1 L8' a 28.02.86 I Cr$ 600.000.00 1Dec. 91.861/8) 
i 0103.86 a 31.12.86 Cz$ 804.00 Dec. 2.284/86 
! 
1 01 a 02/87 Cz$ 964.80 Port. MTb. 3019/87 
• 
I 
' 
o ! ! 
'Oo a 04/87 I Cz$ 1.o68.00 1 Dec. 94.062/87 
~~~---------t~~---------r------~~~~1 ~~~~~~~ jos/87 ) Cz$ 1641601 Port MTb 3 149/87 
I 06 a 07/87 Cz$ 1.969.92 Port. MTb. 3.175/87 
! 08/87 I Cz$ 1970 00 I Dec. 2.351187 
I 09/87 I Cz$ 
1 l 0187~ 1 Cz$ 
i 11187 Cz$ 
! 
+~--~2 400 00 
I 264000 
Dec. 94.815/87 
Dec. 94.989/87 
3.000.00 Dec. 95.092/87 
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! l,... '8"" !Cz$ i 3.600.00 Dec. 95.307/87 I [ .LI f L i I o11ss ' 4.500.00' Dec. 95.579/87 ·-1 jCz$ 
' 
/o2;ss I Cz$ 5.280.00 Dec. 95.686/88 
' 1-
I 03/88 Cz$ 6.240.00 Dec. 95.758188 ! 
I 04188 [Cz$ 7.260.00 Dec. 95 884/88 I i I os;s8 (Cz$ 8.712.00 Dec. 95.987/88 
' i 06188 (Cz$ 10368.00 Dec. 96.107/88 
' ' 
' ' I 07188 1Cz$ I 12.444.00 Dec. 96.235/88 I 
i 08/88 ICz$ 15 5520~ec 96.442/88 ' L~ l 1 o9/s8 jCz$ ·-· 18.960.00 1 Dec. 96.625188 ' ' [10/88 jCz$ 23.700.00 Dec. 96.857/88 
! 
j 11/88 Cz$ 30.800.00 Dec. 97 024188 
' 
[12/88 Cz$ 40.425 00 Dec. 97.15!188 
! 01/89 1 Cz$ 54.374.00 Dec. 97.385/88 I 
i 02 a :-04_1_89----Jcl Nc:1C:cz-c$,-----+--------c6c:3-.9c:Ocl\-::Dc-e_c.-:9:-::7:-c.4:-c5c:c3/-:::8c:c9---! 
I 05189 'NCz$ 81.40 Dec. 97.969/89 
' i 06/89 
r'-~-~~-----1-c-~~--~-
NCz$ 
07/89 N z$ 
l 
l 08/89 
I 
NCz$ 
I 09189 NCz$ 
' 
! l 0/89 jNCz$ 
111/89 I NCzS 
\ 12/89 I NCz$ 
:05/90 
~6/90 
i 07/90 
1 Cr$ 
' 
1 Cr$ 
i Cr$ 
[Ü8190 f Cr$ 
! 
I 
I 
I 
7.789/89 
149.80 Dec. 9 .915 89 
120.00
1 
Lei 
7 I 
192.88 Dec. 98 003/89 
249.48 Dec. 98.108/89 
38l.73[Dec 98.211/89 
' 557.33 l Dec. 98.346/89 
l 
788 181 Dec 98 496/89 
1283.95 Dec. 98.783/89 
-: i 
I 
2.004.37 1 Dec. 98.900/90 1 
' ! 
3 674.061 De~-9898s;90-[ 
3.674.06 Port. 3.143/90 
3.674.06 Port. 3.352/90 
3.857.76 Port. 3.387/90 
4.904 76 Port. 3 501/90 
5.203.46 Port. 429/90 
I 09/90 6 05631 Port. 3.588/90 L ______ _l_l c_r_$ ______ l!_______ __L ______ __c 
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10/90 Cr$ 6.425.14 Port 3.628/90 ' : 
~ 
--
-1 11/90 Cr$ 8.329.55 Port. 3.719/90 I 
I 
J12/90 Cr$ 8.836.82 Port. 3.787/90 
lül/91 
I 
Cr$ 12.325.50 Port. 3.828/90 
102/91 Cr$ 15.895.46 MP 295/91 
' 03 a 08/91 Cr$ 17 000.00 Lei 8.178/91 
09 a 12/91 Cr$ 42.000.00 Lei 8.222/91 i I i 01/92 a 04/92 Cr$ 96.037_33 Port. 42/92 í 
' 
' ' I 05 a 08/92 Cr$ 230.000.00 Lei 8.419/92 I 
f-- ~ 1 09 a 12/92 Cr$ 522.186.94 Port. 601/92 
' ' lO 1/93 a 02/93 Cr$ 1.250.700.00 Lei 8.542/92 
103 a 04/93 Cr$ 1.709.400.00 Port. !nterm. 4/93 
05 a 06/93 Cr$ 
I 
3.303.300.00 Port Interm. 7/93 
07/93 Cr$ 4.639.800.00 'Port. Intenn. 11/93 
'08/93 i Cr$ 5.534.00 1 Port. Interm.12/93 
09/93 j Cr$ 9.606.00 Í Port. Intenn. 14/93 I 
' i 10/93 I Cr$ j 12.024.00 I Port Tnterm. 15/93 
111193 !Cr$ I 15.021.00 IPort. Interm. 
17/93 
112/93 Cr$ 18.760 00 Port. 1nterm 19/93 
I o1/94 Cr$ 32.882.00 Port Interm.20/93 
i 02/94 Cr$ 42.829,00 I Port. Interm.02/94 
' 
' ' ' -o4.791Port.lnterm. 04/94 ~ 
I 07 a 08/94 IR$ 64.791 M.P. 542/94 
' ' 
109/94 R$ ' 70.00 I M.P. 598/94 
i 10/94 R$ 10 o~l MP 637/94 
' !"~------ - +---i ll/94 R$ 70.00 IMP 679/94 
' 
112/94 R$ 70.00 I MP 728/94 
Fonte: Tabela extra1da de MJRJAl'-l.l (1995:89-93) 
O deflator utilizado para a série histórica do Salário .rvtinimo foi o INPC/IBGE da 
Região 1.1etropolitana de Curitiba. O Índice Nacional de Preços ao Consumidor do 
IBGE é calculado com base em nove regiões metropolitanas mais o Distrito Federal As 
regiões metropolitanas são: Belém, Fortaleza, Recife, Salvador, Belo Horizonte, Rio de 
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Janeiro, São Paulo, Curitiba e Porto Alegre. O lNPCIIBGE começou a ser calculado 
(índice geral) em março de !979. O INPCIIBGE considera famílias com renda de l a 8 
Salários !\1inimos e cujo chefe é assalariado. Tendo em vista que o INPC/IBGE para a 
Reg]ão Metropolitana de Curitiba só começou a ser calculado a partir do mês de 
Outubro de 1980, para os primeiros meses da série histórica do deflator, foi utilizado o 
INPC/IBGE da Região Metropolitana de São Paulo. Adotamos esse procedimentos por 
acreditarmos que o mesmo esteja menos contaminado do que o índice geral, calculado 
para todas as Regiões Metropolitanas abrangidas pelo índice. 
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Q~~~o 3: Série mensal do Snlári~l~limQ__B_calml Re,g!~.Q Metropol~tan~ de Cut'itiba ~MC) no _Q_criodo de 1980 a 1994. _______ 
PER!OOO VALOR NOMINAL INPC/CTBA INPC/ACUML Valor Real indice 1980=100 Índice Anual1980 = 100 
(em Cr$ de 1980) 
Jan/80 2932,80 5,56 1,0556 2778,33 97,98 100,00 
2 2932,80 3,67 1,0943 2679,97 94,51 
3 2932,80 5,37 1,1531 2543,39 89,69 
4 2932,80 4,81 1,2086 2426,67 85,58 
5 4149,46 6,22 1 ,2837 3232,31 113,99 
6 4149,46 4,10 1,3364 3105,01 109,50 
7 4149,46 5,65 1,4119 2938,95 103,64 
8 4149,46 3,46 1,4607 2840,67 100,18 
9 4149,46 6,36 1,5536 2670,80 94,19 
10 4149,46 8,47 1,6852 2462,25 86,83 
11 5788,80 5,52 1,7783 3255,33 114,80 
12 5788,80 5,22 1 ,8711 3093,83 109,11 
Jan/81 5788,80 9,70 2,0526 2820,26 99,46 101,03 
2 5788,80 5,40 2,1634 2675,77 94,36 
3 5788,80 5,86 2,2902 2527,65 89,14 
4 5788,80 4,42 2,3914 2420,66 85,37 
5 8464,80 7,05 2,5600 3306,55 116,61 
6 8464,80 4,71 2,6806 3157,82 111 ,36 
7 8464,80 4,75 2,8079 3014,62 106,31 
8 8464,80 9,25 3,0676 2759,38 97,31 
9 8464,80 5,21 3,2275 2622,73 92,49 
10 8464,80 4,45 3,3711 2511 ,00 88,55 
11 11928,00 4,96 3,5383 3371,11 118,88 
12 11928,00 5,62 3,7372 3191,73 112,56 
·--·--- .. ·~~-~-----~---~-- .. -·~---~---··~-----~-----------·- .. ------·--·-.. ·----------------·--~------~--·--------·--
PI.:RIODO VALOR NOMINAL INPC/CTBA INPC/ACUML Valor Real Índice 1980=100 Índice Anual1980 = 100 
(em Cr$ de 1980) 
Jan/82 11928,00 10,06 4,1131 2900,00 102,27 98,63 
2 11928,00 6,59 4,3842 2720,70 95,95 
3 11928,00 6,34 4,6621 2558,49 90,23 
4 11928,00 5,38 4,9129 2427,87 85,62 
5 16608,00 5,49 5,1827 3204,53 113,01 
6 16608,00 8,29 5,6123 2959,21 104,36 
7 16608,00 6,76 5,9917 2771,84 97,75 
8 16608,00 6,14 6,3596 2611,49 92,10 
9 16608,00 3,33 6,5714 2527,33 89,13 
10 16608,00 3,91 6,8283 2432,23 85,77 
11 23568,00 4,45 7,1322 3304,47 116,53 
12 23568,00 5,11 7,4966 3143,82 110,87 
Jan/83 23568,00 12,03 8,3985 2806,23 98,96 90,12 
2 23568,00 6,67 8,9586 2630,76 92,78 
3 23568,00 8,49 9,7192 2424,89 85,52 
4 23568,00 7,19 10,4180 2262,23 79,78 
5 34776,00 6,30 11,0744 3140,22 110,74 
6 34776,00 7,49 11,9038 2921,41 103,03 
7 34776,00 13,62 13,5251 2571,21 90,68 
8 34776,00 10,97 15,0089 2317,03 81 ,71 
9 34776,00 8,99 16,3581 2125,91 74,97 
10 34776,00 13,66 18,5927 1870,41 65,96 
11 57120,00 6,49 19,7993 2884,95 101,74 
12 57120,00 6,40 21,0665 2711,41 95,62 
·- ---~~~-·~-·--~---·- .. --~~~ .. --~---------- "'·---~-·~---·--·-·----- .. --~-----·---· ·--.. ------·-·---~------·--·-·---- .. ·-------·-·-----·--· 
PERIODO VALOR NOMINAL INPC/CTBA INPC/ACUML Valor Real Índice 1980=100 Índice Anual1980 = 100 
(em Cr$ de 1980) 
Jan/84 57120,00 8,50 22,8571 2499,00 88,13 83,60 
2 57120,00 8,70 24,8457 2298,99 81,08 
3 57120,00 9,50 27,2061 2099,53 74,04 
4 57120,00 9,70 29,8450 1913,89 67,49 
5 97176,00 9,29 32,6177 2979,25 105,06 
6 97176,00 10,05 35,8957 2707,17 95,47 
7 97176,00 11,21 39,9196 2434,29 85,85 
8 97176,00 7,90 43,0733 2256,06 79,56 
9 97176,00 10,29 47,5055 2045,57 72,14 
10 97176,00 10,87 52,6694 1845,02 65,07 
11 166560,00 10,63 58,2681 2858,51 100,81 
12 166560,00 10,81 64,5669 2579,65 90,97 
Jan/85 166560,00 13,95 73,5740 2263,84 79,84 80,63 
2 166560,00 10,11 81,0123 2055,98 72,51 
3 166560,00 12,73 91,3252 1823,81 64,32 
4 166560,00 10,30 100,7317 1653,50 58,31 
5 166560,00 6,19 106,9670 1557,12 54,91 
6 333120,00 8,28 115,8239 2876,09 101 ,43 
7 333120,00 8,31 125,4488 2655,43 93,65 
8 333120,00 11,42 139,7751 2383,26 84,05 
9 333120,00 9,80 153,4730 2170,54 76,55 
10 333120,00 8,79 166,9633 1995,17 70,36 
11 600000,00 11,96 186,9321 3209,72 113,19 
12 600000,00 14,23 213,5326 2809,88 99,09 
r- ------- ------~--~- --------------- --------- -------------------------------------------------
I 
I PERIODO VALOR NOMINAL INPCICTBA INPCIACUML Valor Real indice 1980=100 Índice Anual1980 = 100 
(em Cr$ de 1980) 
Jan/86 600000,00 16,42 248,5946 2413,57 85,12 92.45 
2 600000,00 12,97 280,8374 2136,47 75,34 
3 804000,00 -0,02 280,7812 2863,44 100,98 
4 804000,00 0,83 283,1117 2839,87 100,15 
5 804000,00 1 ,01 285,9711 2811,47 99,15 
6 804000,00 1,00 288,8308 2783,64 98,17 
7 804000,00 1,44 292,9900 2744,12 96,77 
8 804000,00 1 ,91 298,5861 2692,69 94,96 
9 804000,00 1,57 303,2739 2651,07 93,49 
10 804000,00 1,79 308,7025 2604,45 91,85 
11 804000,00 2,60 316,7288 2538,45 89,52 
12 804000,00 6,72 338,0129 2378,61 83,88 
Jan/87 964000,80 13,87 384,8953 2504,58 88,33 77,60 
2 964000,80 18,88 457,5636 2106,81 74,30 
3 1368000,00 12,14 513,1118 2666,09 94,02 
4 1368000,00 17,70 603,9326 2265,15 79,88 
5 1641000,60 21,91 736,2542 2228,85 78,60 
6 1962000,92 18,71 874,0073 2244,83 79,17 
7 1969000,92 13.84 994,9700 1978,96 69,79 
8 1970000,00 5,27 1047,4049 1880,84 66,33 
9 2400000,00 7,68 1127,8456 2127,95 75,04 
10 2640000,00 10,92 1251,0063 2110,30 74,42 
11 3000000,00 14,69 1434,7791 2090,91 73,74 
12 3600000,00 14,23 1638,9482 2196,53 77,46 
,---·--~-·~~~·--------------~·-~--·-· ---------------
PER IODO VALOR NOMINAL INPC/CTBA INPCIACUML Valor Real indice 1980=100 Índice Anual1980 = 100 
(em Cr$ de 1980) 
Jan/88 4500000,00 20,04 1967,3934 2287,29 80,66 80,40 
2 5280000,00 15,75 2277,2579 2318,58 81,77 
3 6240000,00 16,66 2656,6490 2348,82 82,83 
4 7260000,00 17,76 3128,4699 2320,62 81,84 
5 8712000,00 18,25 3699,4157 2354,97 83,05 
6 10368000,00 22,30 4524,3854 2291,58 80,81 
7 12444000,00 23,17 5572,6855 2233,03 78,75 
8 15552000,00 22,48 6825,4252 2278,54 80,35 
9 18960000,00 25,25 8548,8450 2217,84 78,21 
10 23700000,00 25,96 10768,1252 2200,94 77,62 
11 30800000,00 28,64 13852,1162 2223,49 78,41 
12 40425000,00 27,94 17722,3975 2281 ,01 80,44 
Jan/89 54374000,00 38,05 24465,7698 2222,45 78,38 78,60 
2 63900000,00 15,89 28353,3806 2253,70 79,48 
3 63900000,00 6,61 30227,5390 2113,97 74,55 
4 63900000,00 8,21 32709,2200 1953,58 68,89 
5 81400000,00 15,00 37615,6030 2164,00 76,31 
6 120000000,00 30,21 48979,2766 2450,02 86,40 
7 149800000,00 28,02 62703,2699 2389,03 84,25 
8 192880000,00 32,59 83138,2656 2319,99 81,82 
9 249480000,00 39,27 115786,6625 2154,65 75,99 
10 381730000,00 43,72 166408,5914 2293,93 80,90 
11 557330000,00 45,30 241791 ,6832 2305,00 81,29 
12 788180000,00 53,21 370449,0379 2127,63 75,03 
'----~---------------------- -------· 
1- - - - ----·· ~------- ---- ---- ~~~------~~ ~~-- ----~· ~-------~-~-~-~--~------~----- ~--·-
PERIOOO VALOR NOMINAL INPC/CTBA INPCIACUML Valor Real indice 1980=100 Índice Anual1980 = 100 
(em Cr$ de 1980) 
Jan/90 1283950000,00 64,64 609907,2960 2105,16 74,24 59,62 
2 2004370000,00 71,78 1047698,7531 1913,12 67,47 
3 3674060000,00 84,34 1931327,8814 1902,35 67,09 
4 3674060000,00 15,14 2223730,9227 1652,21 58,27 
5 3674060000,00 6,37 2365382,5825 1553,26 54,78 
6 3857760000,00 11 ,41 2635272,7351 1463,89 51,63 
7 4904760000,00 10,57 2913821,0632 1683,27 59,36 
8 5203460000,00 11,38 3245413,9002 1603,33 56,54 
9 6056310000,00 13,88 3695877,3496 1638,67 57,79 
10 6425140000,00 15,03 4251367,7152 1511,31 53,30 
11 8329550000,00 15,31 4902252,1124 1699,13 59,92 
12 8836820000,00 18,06 5787598,8439 1526,85 53,85 
Jan/91 12325500000,00 19,52 6917338,1382 1781,83 62,84 61,57 
2 15895460000' 00 18,42 8191511,8233 1940,48 68,43 
3 17000000000,00 7,87 8836183,8038 1923,91 67,85 
4 17000000000,00 4,75 9255902,5345 1836,67 64,77 
5 17000000000,00 6,56 9863089,7407 1723,60 60,78 
6 17000000000,00 12,63 11108797,9750 1530,32 53,97 
7 17000000000,00 11 ,83 12422968,7754 1368,43 48,26 
8 17000000000,00 16,43 14463558,4368 1175,37 41,45 
9 42000000000,00 16,43 16839334,1751 2494,16 87,96 
10 42000000000,00 20,57 20303185,2149 2068,64 72,95 
11 42000000000,00 25,48 25476436,8076 1648,58 58,14 
12 42000000000,00 24,55 31730902,0439 1323,63 46,68 
------~ 
~--- ----~---~--~-----~--~--- ---~--- ~------------------------·------ -----~-------------PERIODO VALOR NOMINAL INPC/CTBA INPC/ACUML Valor Real lndice 1980=100 lndice Anual1980 = 100 
(em Cr$ de 1980) 
I 
Jan/92 96037330000.00 25.38 39784204.9827 2413.96 85.13 65,53 
2 96037330000,00 25,59 49964983,0377 1922,09 67,78 
3 96037330000,00 22,26 61087188,2619 1572,14 55,44 
4 96037330000,00 21,44 74184281,4253 1294,58 45,65 
5 230000000000' 00 24,49 92352011 ,9463 2490,47 87,83 
6 230000000000,00 20,85 111607406,4371 2060,80 72,68 
7 230000000000,00 22,08 136250321 '7785 1688,07 59,53 
8 230000000000,00 23,90 168814148,6835 1362,45 48,05 
9 522186940000,00 21,64 205345530,4586 2542,97 89,68 
10 522186940000,00 25,63 257975589,9152 2024,17 71,38 
11 522186940000,00 24,51 321205407' 0034 1625,71 57,33 
12 522186940000,00 24,96 401378276,5914 1300,98 45,88 
Jan/93 1250700000000,00 30,08 522112862,1901 2395,46 84,48 71,00 
2 1250700000000,00 24,31 649038498,9885 1927,00 67,96 
3 1709400000000,00 28,40 833365432,7012 2051,20 72,34 
4 1709400000000,00 28,55 1071291263,7375 1595,64 56,27 
5 3303300000000,00 26,78 1358183064,1663 2432,15 85,77 
6 3303300000000,00 30,37 1770663260,7537 1865,57 65,79 
7 4639800000000,00 31,23 2323641397,0870 1996,78 70,42 
8 5534000000000,00 33,77 3108335096,8833 1780,37 62,79 
9 9606000000000,00 35,24 4203712385,0250 2285,12 80,59 
10 12024000000000,00 35,00 5675011719,7838 2118,76 74,72 
11 15021000000000,00 35,94 7714610931,8740 1947,08 68,67 
12 18760000000000,00 37,61 10616076103,3519 1767,13 62,32 
IPERI6üõ ~--VÂLOR-NÕMINAL- -INP-CicfBA-~INPC/AcUML ________ Valor R~- -íôctfCeüraódfOO lnl:ü"Ce Anúii198o = 100 (em Cr$ de 1960) Jan/94 32882000000000,00 39,82 14643397607,7066 2215,26 76,12 68,46 
2 42829000000000,00 40,42 20843098920,7416 2054,83 72,46 
3 60322729500000,00 43,58 29926521430,4007 2015,69 71,08 
4 85776776800000,00 44,57 43264772031,9303 1982,60 69,92 
5 121534377800000,00 43,67 62158497978,2743 1955,23 68,95 
6 178172500000000,00 46,63 91143005585,5436 1954,87 68,94 
7 178172500000000,00 5,86 96483985712,8564 1846,65 65,12 
8 178172500000000,00 2,06 98471555818,5413 1809,38 63,81 
9 192500000000000,00 1 ,45 99899393377,9101 1926,94 67,95 
1 o 192500000000000,00 1 ,94 101837441609,4420 1890,27 66,66 
.L 11 192500000000000.00 2,73 104617603765.3790 1840.03 64,89 
12 192500000000000,00 1 ,93 106636723518,0510 1805,19 63,66 •:--'--::·.-:-=o::-:-·~cc--"'-'- ----- ----'--------------' 
Fonte: Elaboração própria. 
Fonte: Valor do Salário Mínimo vigente: Miriani 1995:89-93). Defla1or utilizado: JNPC/IBGE- Região Metropolitana de Curitiba. 
Qu>~dro 4: Un~!iio 1\frtnfpolllall>l 1k Curitlh:l .J)btdhultiiº dos :-i><l,\d"s lltiS H<'~!Jedlvu~ J·:~tr~tos de Empfl'j!ndos, por l';dxa l~U\ria - 199-t 
Segmento/Faixa Menos de 25 anos % 25 a 40 anos % Mais de 40 anos % Total 
SECUNDÁRIO 
Menos de 1 SM 371 2 180 1 88 1 643 
De 1 a 2 SM 6565 38 5004 22 2274 22 13843 
De2a3SM 6331 37 7108 31 3076 29 16515 
De3a5SM 3024 18 6247 27 2870 27 12141 
De 5 a 10 SM 711 4 3352 15 1608 15 5671 
Mais de 10 SM 153 1 989 4 604 6 1746 
TOTAL 17161 100 22880 100 10518 100 50559 
Ap- Secundário 
Menos de 1 SM 79 2 43 1 13 o 135 
De1 a2SM 1691 38 1301 16 627 16 3625 
De2a3SM 1459 33 1738 21 859 22 4056 
De3a5SM 804 18 1814 22 727 18 3345 
De 5 a 10 SM 265 6 1412 17 589 15 2266 
Maísde 10 SM 11 8 3 1822 22 1138 29 3078 
TOTAL 4422 100 8130 100 3953 100 16505 
Ap- Primário 
Menos de 1 SM 189 2 50 o 10 o 249 
Oe1a2SM 1361 11 672 5 222 6 2255 
De2a3SM 2101 26 1587 12 384 10 4072 
De3a5SM 2271 29 3424 25 822 21 6523 
De5a10SM 1772 22 5823 43 1595 41 9190 
Mais de 10 SM 246 3 2123 16 878 22 3247 
TOTAL 7946 100 13679 100 3911 100 25536 
PRIMÁRIO 
Menos de 1 SM 63 2 14 o 6 o 83 
Oe1a2SM 360 12 257 3 86 2 703 
De2a3SM 638 21 667 7 229 5 1534 
De3a5SM 735 24 1351 13 553 13 2639 
De 5 a 10 SM 811 27 2970 30 1200 28 4981 
Ma!s de 10 SM 446 15 4757 41 2252 52 1455 
TOTAL 3053 100 10016 100 4326 100 17395 
Matl·iz 01: Equação de Tempo de Serviço para o Total da Indústria de Transformação da 
com v:1rilívcis dummy indicando o segmento no qunl o trabalhador está inserido. 
T.SE IDA IDA2 SALMED TAM ATIV. PRIMÁRIO APPRIMÁRIO 
T S. E. 
IDA 
IDA2 
SALMED 
TAM 
ATIV 
PRIMÁRIO 
APPRIMARIO 
APSECUND 
1,000 
0,359 
0,328 
0,300 
O, 163 
0,064 
0,178 
0,039 
0,025 
1,000 
0,983 
0,229 
0,014 
0,011 
0,090 
- 0,070 
0,043 
1,000 
O, 195 
- 0,01 o 
0,003 
0,073 
-0,077 
0,043 
1,000 
0,238 
0,174 
0,351 
- 0,000 
0,079 
Fonte: Calculado a partir dos dados da RAIS ~ l994. 
1,000 
- O, 189 
0,123 
0,200 
-O, 111 
1,000 
0,133 
0,205 
-0,104 
1,000 
0,238 
0,182 
1,000 
0,231 
Região Mctmpolitan:t de Cmitiba, em 1994, 
APSECUND 
1,000 
Matriz 02: ~:qunção de Rendimentos para o Totnl da Indústria de Transfo•·m:1ção da Região Metropolitana de Curitiba, em 1994, com 
variáveis tlummy indicando o segmruto no qual o tntbalhndor está inserido. 
SALMED IDA SEX ESC T.S.E. TAM AT!V. PRIMÁRIO APPR!MÁRIO APSECUND 
LNSALMEO 1,000 
'0A 0,321 1,000 
SEX 0,238 0,079 1,000 
ESC 0,336 -O, 147 - 0,038 1,000 
T.S.E. 0,387 0,378 0,070 - 0,051 1,000 
TAM 0,455 0,072 0,093 0,064 0,211 1,000 
ATIV 0,258 0,028 O, 175 0,083 0,069 0,156 1,000 
PRIMÁRIO 0,394 0,107 O, 114 O, 181 0,178 0,158 0,136 1,000 
APPRIMÁRIO O, 113 - 0,055 - 0,016 O, 136 0,041 0,145 0,204 0,240 1,000 
APSECUND 0,020 0,040 0,012 - 0,036 0,026 -0,062 -0,108 0,182 0,231 1,000 
Fonte: Calculado n partir dos dados da RAIS- 1994. 
Matriz 03: Equação de Rendimentos para o Total da Indústria de Transformação 
da Região Metropolitana de Curitiba, em 1994. 
SALMED !DA SEX ESC T.SE TAM AT\V_ 
SALMED 1,000 
IDA 0,321 1,000 
SEX 0,238 0,079 1,000 
<SC 0,336 ·O, 147 -0,038 1,000 
TS_f_ 0,387 0,378 0,070 - 0,051 1,000 
TAM 0,455 0,072 0,093 0,064 0,211 1,000 
ATN 0,258 0,028 0,175 0,083 0,069 0,156 1,000 
Fonte: Calculada a partir dos dados da RAIS- 1994. 
Matriz 04: Equação de Rendimentos para o Mercado Primário da Indústria de 
Transformação da Região -Metropolitana de Curitiba, em t 994. 
SALMED IDA SEX ESC T.S.E. TAM ATIV. 
SAl.MEO 1,000 
IDA 0,354 1,000 
SEX 0,196 0,116 1,000 
esc 0,435 -0,100 -0,046 1,000 
n:;.e-_ 0,390 0,396 0,078 - 0,046 1,000 
TAM 0,464 0,067 0,109 0,137 0,306 1,000 
ATN 0,132 -0,055 0,085 0,072 -0,005 0,023 1,000 
Fonte: Calculada a partir dos dados da RAIS - 1994. 
Matriz 05: Equação de Rendimentos para o l\Iercado Aparentemente Primário da 
indústria de Transformação da Região Metropolitana de Curitiba, em 1994. 
SAU.1ED IDA SEX ESC T.S.E. TAM ATIV_ 
SALMED 1.000 
IDA 0,385 1,000 
SEX 0,219 0,128 1,000 
ESC 0,165 - 0,200 -0,161 1,000 
T.S.E: 0,336 0,386 0,086 -O, 152 1,000 
TAM 0,505 0,154 0,176 0,001 0,208 1,000 
ATIV 0,197 0,074 0,177 - 0,003 0,051 0,169 1,000 
Fonte: Calculada a partir dos dados da RAI.S- 1994. 
ll7 
Matriz 06: Equação de Rendimentos para o Mercado Aparentemente Secundário 
da Indústria de Transformação da Região Metropolitana de Curitiba, em 1994. 
SALMED IDA SEX ESC T.S.E_ TAM ATIV. 
SALMEO 1,000 
IDA 0,359 1,000 
Sl'X 0,196 0,104 1,000 
ESC 0,463 '0,055 '0,034 1,000 
T.S.E. 0,322 0,363 0,039 '0,023 1,000 
TAM 0,290 0,049 ' 0,011 '0,005 0,193 1,000 
ATIV 0,210 0,054 0,139 0,094 0,068 '0,036 1,000 
fonte: Calculada a partir dos dados da R>\.lS- 1994. 
'Matriz 07: Equação de Rendimentos para o Mercado Secundário da Indústria de 
Transformação da Região Metropolitana de Curitiba, em 1994. 
SALMED 
IDA 
SEX 
ESC 
T S.E. 
ATIV 
SALMED IDA SEX ESC T.S.E. 
1,000 
0,267 
0,242 
0,079 
0,322 
0,418 
0,196 
1,000 
0,017 
'0,228 
0,357 
0,021 
0,015 
1,000 
'0,042 
0,020 
0,037 
0,187 
1,000 
-0,148 
'0,043 
'0,026 
1,000 
O, 111 
0,012 
Fonte: Calculada a partir dos dados da R>\.IS- 1994. 
TAM 
1,000 
0,121 
ATIV. 
1,000 
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